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0 Introdução  

0.1 Finalidade deste Programa 

Este documento consiste no programa base para a Qualificação Internacional em Testes de Software no Nível Foundation. 
O ISTQB® fornece este programa aos seguintes destinatários: 

1. Aos conselhos nacionais, para tradução no seu idioma local e para acreditação de entidades formadoras. Os 
conselhos poderão adaptar o programa às necessidades específicas do seu idioma local e adicionar referências 
de acordo com as publicações locais. 

2. Aos organismos de certificação, para que possam criar a partir deste programa as questões para os exames na 
língua local adaptadas aos objetivos de aprendizagem para este programa. 

3. Às entidades formadoras, para que possam produzir o material didático e determinar os métodos de ensino mais 
adequados. 

4. Aos candidatos à certificação, para preparação para o exame de certificação (como parte dum curso de formação 
ou de forma independente). 

5. À comunidade internacional de engenheiros de software e sistemas, para alavancar a profissão de testador de 
software e sistemas, e como base para livros e artigos. 

O ISTQB® poderá autorizar que outras entidades utilizem este programa para outras finalidades, mediante requisição e 
obtenção de autorização por escrito do ISTQB®. 

0.2 O Testador Certificado de Nível Foundation em Testes de Software 

A qualificação de Nível Foundation destina-se a qualquer pessoa envolvida em testes de software, tais como: testadores, 
analistas de testes, engenheiros de testes, consultores de testes, gestores de testes, testadores de aceitação de utilizador 
e programadores. A qualificação de Nível Foundation é também sugerida para quem quer obter conhecimentos básicos 
em testes de software, tais como proprietários de produtos (product owners), gestores de projeto, gestores de qualidade, 
gestores de desenvolvimento de software, analistas de negócio, diretores de TI e consultores de gestão. Os detentores da 
Certificação de Nível Foundation poderão evoluir para certificações de nível superior em testes de software. 

A Descrição Geral ISTQB® do Nível Foundation 2018 é um documento separado que ainda é válido para este Programa 
de Nível Foundation 2018 V3.1 e inclui as seguintes informações: 

 Resultados de negócio para o programa 

 Matriz que mostra a rastreabilidade entre os resultados de negócio e os objetivos de aprendizagem 

 Resumo deste programa 
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0.3 Objetivos de Aprendizagem Passíveis de Avaliação e Níveis Cognitivos de 
Conhecimento 

Os objetivos de aprendizagem suportam os resultados de negócio e são usados para criar os exames para obter a 
Certificação de Testador de Nível Foundation.  

Em geral, todos os conteúdos deste programa são passíveis de avaliação a um nível K1, exceto a Introdução e os 
Apêndices. Ou seja, pode ser solicitado ao candidato que reconheça, se lembre ou recorde uma palavra-chave ou conceito 
mencionado em qualquer um dos seis capítulos. Os níveis de conhecimento dos objetivos de aprendizagem específicos 
são apresentados no início de cada capítulo e classificados da seguinte forma: 

 K1: lembrar 

 K2: compreender 

 K3: aplicar 

Mais detalhes e exemplos de objetivos de aprendizagem são apresentados no Apêndice B. 

As definições de todos os termos que figurem como palavras-chave logo após o título de cada capítulo devem ser 
lembradas (K1), mesmo que não sejam mencionadas explicitamente nos objetivos de aprendizagem. 

0.4 O Exame da Certificação de Nível Foundation 

O exame da Certificação de Nível Foundation tem por base este programa. As respostas às questões de exame podem 
requerer o uso de material incluído nas várias secções deste programa. Todas as secções do programa são passíveis de 
examinação, exceto a Introdução e os Apêndices. Estão incluídas no programa normas, livros e outros programas do 
ISTQB® como referências, mas o seu conteúdo não é passível de examinação, para além do que está resumido neste 
próprio programa relativamente a tais normas, livros e outros programas do ISTQB®. 

O formato do exame é de escolha múltipla. Existem 40 perguntas. Para obter aprovação no exame, pelo menos 65% das 
perguntas (ou seja, 26 perguntas) devem ser respondidas corretamente.  

Os exames podem ser considerados como parte dum curso de formação acreditado ou efetuados de forma independente 
(p.ex. num centro de exames ou num exame público). Para realizar o exame, não é obrigatório que o candidato tenha 
frequentado um curso de formação acreditado. 

0.5 Acreditação 

Um Conselho Nacional do ISTQB® pode acreditar entidades formadoras, cujo material de curso siga este programa. As 
entidades formadoras devem obter orientações de acreditação do Conselho Nacional ou órgão do mesmo que realiza a 
acreditação. Um curso acreditado é reconhecido como estando de acordo com este programa, e é permitido que exista 
um exame do ISTQB® como parte desse mesmo curso. 
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0.6 Nível de Detalhe 

O nível de detalhe deste programa normaliza cursos e exames. Para tal, o programa consiste em: 

 Objetivos gerais de instrução descrevendo a intenção do Nível Foundation. 

 Lista de termos que o formando deve ser capaz de recordar  

 Objetivos de aprendizagem para cada área de conhecimento, descrevendo os resultados relativos à aprendizagem 
cognitiva a alcançar. 

 Descrição dos principais conceitos, incluindo referências a fontes como a literatura ou as normas relevantes 

O conteúdo programático não é uma descrição exaustiva da área de conhecimento de testes de software, reflete antes o 
nível de detalhe que deve ser abrangido em cursos de formação de Nível Foundation. Concentra-se em conceitos e 
técnicas de teste que podem ser aplicados a todos os projetos de software, incluindo projetos Agile. Este programa não 
contém quaisquer objetivos de aprendizagem específicos relacionados com qualquer ciclo de vida ou método específico 
de desenvolvimento de software, mas aborda a forma como estes conceitos se aplicam em projetos Agile, outros tipos de 
ciclos de vida iterativos e incrementais e em ciclos de vida sequenciais.  

0.7 Como está o Programa Organizado 

Existem seis capítulos com conteúdo passível de examinação. O título principal de cada capítulo especifica a duração do 
capítulo; a temporização não é fornecida abaixo do nível do capítulo. Para cursos de formação acreditados, o programa 
requer um mínimo de 16,75 horas de instrução, distribuídas pelos seis capítulos da seguinte forma:  

 Capítulo 1: 175 minutos Princípios Básicos dos Testes 

 Capítulo 2: 100 minutos Teste ao Longo do Ciclo de Vida de Desenvolvimento de Software 

 Capítulo 3: 135 minutos Teste Estático 

 Capítulo 4: 330 minutos Técnicas de Teste  

 Capítulo 5: 225 minutos Gestão de Testes  

 Capítulo 6: 40 minutos Ferramentas de Suporte aos Testes 
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1 Fundamentos dos Testes 175 minutos 

Palavras-Chave 

análise de teste, base para testes, bateria de testes, caso de teste, causa raiz do defeito, cobertura, conceção de teste, 
conclusão do teste, condição de teste, controlo de testes, dados de teste, debugging, defeito, erro, execução de teste, 
falha, garantia de qualidade, implementação do teste, monitorização do teste, objetivo de teste, objeto de teste, oráculo de 
teste, planeamento de testes, procedimento de teste, processo de teste, qualidade, rastreabilidade, teste, validação, 
verificação  

 

Objetivos de Aprendizagem para os Fundamentos de Testes: 

1.1.  O que são Testes?  

FL-1.1.1 (K1) Identificar objetivos típicos dos testes 

FL-1.1.2 (K2) Distinguir o teste do debugging 

1.2.  Porque Precisamos de Testes?  

FL-1.2.1 (K2) Dar exemplos de motivos pelos quais os testes são necessários 

FL-1.2.2 (K2) Descrever a relação entre testes e garantia de qualidade e apresentar exemplos de como os testes 
contribuem para um acréscimo da qualidade 

FL-1.2.3 (K2) Distinguir entre erro, defeito e falha 

FL-1.2.4 (K2) Distinguir entre a causa raiz dum defeito e os seus efeitos 

1.3.  Os Sete Princípios dos Testes  

FL-1.3.1 (K2) Explicar os sete princípios dos testes 

1.4.  Processo de Teste  

FL-1.4.1 (K2) Explicar o impacto do contexto no processo de teste 

FL-1.4.2 (K2) Descrever as atividades de teste e as respetivas tarefas dentro do processo de teste  

FL-1.4.3 (K2) Diferenciar os produtos de trabalho que suportam o processo de teste  

FL-1.4.4 (K2) Explicar a importância de manter a rastreabilidade entre as bases para testes e os produtos de 
trabalho de testes  

1.5.  A Psicologia dos Testes  

FL-1.5.1 (K1) Identificar os fatores psicológicos que influenciam o sucesso dos testes  

FL-1.5.2 (K2) Explicar a diferença entre a mentalidade necessária para as atividades de teste e a mentalidade 
necessária para as atividades de desenvolvimento 
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1.1 O que são os Testes? 

Os sistemas de software são parte integrante da vida atual, das aplicações de negócio (p. ex. serviços bancários) aos 
produtos de consumo (p. ex. automóveis). A maioria das pessoas já teve uma experiência com software que não funcionou 
conforme esperado. Software que não funciona corretamente pode provocar muitos problemas, incluindo perdas de tempo, 
dinheiro ou reputação de negócio, e mesmo ferimentos ou morte. Os testes de software são uma forma de avaliar a 
qualidade do software e de reduzir o risco de falha de software em funcionamento. 

Um equívoco comum sobre os testes é que estes consistem apenas na execução de testes, ou seja, na execução do 
software e verificação dos resultados. Conforme descrito na secção 1.4, o teste de software é um processo que inclui 
muitas atividades diferentes; a execução de testes (incluindo a verificação de resultados) é apenas uma destas atividades. 
O processo de teste também inclui atividades como planeamento de testes, análise, conceção e implementação de testes, 
informação acerca do progresso e de resultados dos testes e avaliação da qualidade dum objeto de teste.  

Alguns testes implicam a execução do componente ou sistema que está a ser testado; esses testes são chamados de 
testes dinâmicos. Outros testes não implicam a execução do componente ou sistema que está a ser testado; esses testes 
são chamados de testes estáticos. Assim, o teste também inclui a revisão de produtos de trabalho, tais como, requisitos, 
user stories e código-fonte.  

Outro equívoco comum em relação aos testes é que estes se concentram inteiramente na verificação de requisitos, user 
stories ou outras especificações. Embora os testes impliquem verificar se o sistema cumpre os requisitos especificados, 
também implica validação, que consiste em verificar se o sistema irá satisfazer as necessidades do utilizador e de outros 
stakeholders no(s) seu(s) ambiente(s) operacional(is). 

As atividades de teste são organizadas e efetuadas de forma diferente em diferentes ciclos de vida (ver secção 2.1). 

1.1.1 Objetivos Típicos dos Testes 

Para um determinado projeto, os objetivos de teste podem incluir:  

 Prevenir defeitos, ao avaliar produtos de trabalho, como requisitos, user stories, conceção e código.  

 Verificar se todos os requisitos especificados foram cumpridos.  

 Verificar se o objeto de teste está completo e validar se funciona como os utilizadores e outros Stakeholders 
esperam. 

 Aumentar a confiança no nível de qualidade do objeto de teste. 

 Encontrar defeitos e falhas, reduzindo assim o nível de risco de qualidade inadequada do software. 

 Fornecer informações suficientes aos Stakeholders para que estes tomem decisões informadas, especialmente 
no que respeita ao nível de qualidade do objeto de teste. 

 Cumprir os requisitos ou normas contratuais, legais ou regulamentares e/ou verificar a conformidade do objeto de 
teste com esses requisitos ou normas. 

Os objetivos de teste podem variar, dependendo do contexto do componente ou sistema que está a ser testado, do nível 
de teste e do modelo de ciclo de vida de desenvolvimento de software. Por exemplo, estas diferenças podem incluir: 

 Durante o teste de componentes, um objetivo pode ser encontrar o maior número possível de falhas para que os 
defeitos subjacentes sejam identificados e corrigidos atempadamente. Outro objetivo pode ser aumentar a 
cobertura de código dos testes de componentes.  

 Durante o teste de aceitação, um objetivo pode ser confirmar que o sistema funciona conforme esperado e satisfaz 
os requisitos. Outro objetivo deste teste pode ser fornecer informações aos Stakeholders sobre o risco de lançar 
o sistema num determinado momento. 
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1.1.2 Testes e Debugging 

O teste e o debugging são atividades diferentes. A execução de testes pode demonstrar falhas causadas por defeitos no 
software. O debugging é a atividade de desenvolvimento que deteta, analisa e corrige esses defeitos. Testes de 
confirmação subsequentes verificam se as correções resolveram os defeitos. Nalguns casos, os testadores são 
responsáveis pelo teste inicial e pelo teste de confirmação final, enquanto os programadores realizam o debugging, testes 
de componentes e testes de integração de componentes associados (integração contínua). No entanto, no 
desenvolvimento Agile, e nalguns outros ciclos de vida de desenvolvimento de software, os testadores podem estar 
envolvidos no debugging e nos testes de componentes.  

A norma ISO (ISO/IEC/IEEE 29119-1) tem mais informações sobre os conceitos de teste de software. 

1.2 Porque Precisamos de Testes 

Testes rigorosos de componentes e sistemas, e da sua documentação associada, podem ajudar a reduzir o risco de 
ocorrência de falhas durante o funcionamento. Quando são detetados defeitos, e posteriormente corrigidos, isso contribui 
para a qualidade dos componentes ou sistemas. Adicionalmente, os testes de software podem também ser necessários 
para responder a requisitos contratuais, legais, ou normas específicas da indústria. 

1.2.1 As Contribuições dos Testes para o Sucesso 

Ao longo da história da computação, é bastante comum a entrega de software e sistemas para operação que 
posteriormente causam falhas ou não atendem às necessidades dos Stakeholders, devido à presença de defeitos. No 
entanto, a utilização de técnicas de teste adequadas pode reduzir a frequência destas entregas problemáticas, quando 
essas técnicas são aplicadas com o nível adequado de conhecimento de teste, nos níveis de teste adequados e nos 
momentos do ciclo de vida de desenvolvimento de software adequados. Por exemplo:  

 Envolver testadores em revisões de requisitos ou aperfeiçoamento de user stories pode detetar defeitos nestes 
produtos de trabalho. A identificação e remoção de defeitos dos requisitos reduz o risco de desenvolvimento de 
funcionalidades incorretas ou não testáveis.  

 Ter testadores a trabalhar em estreita colaboração com os designers de sistemas enquanto o sistema está a ser 
concebido pode aumentar a compreensão de cada parte da conceção e de como testá-la. Esta maior compreensão 
pode reduzir o risco de defeitos fundamentais de conceção e permitir que sejam identificados testes numa fase 
inicial. 

 Ter testadores a trabalhar em estreita colaboração com os programadores enquanto o código está em 
desenvolvimento pode aumentar a compreensão mútua do código e de como testá-lo. Esta maior compreensão 
pode reduzir o risco de defeitos no código e nos testes.  

 Ter testadores a verificar e validar o software antes do lançamento pode detetar falhas que podem ter passado 
despercebidas e apoiar o processo de remoção dos defeitos que causaram as falhas (isto é, debugging). Isto 
aumenta a probabilidade do software atender às necessidades dos Stakeholders e satisfazer os requisitos.  

Além destes exemplos, a concretização de objetivos de teste definidos (ver secção 1.1.1) contribui para o sucesso global 
do desenvolvimento e da manutenção de software. 
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1.2.2 Garantia de Qualidade e Testes 

Embora as pessoas utilizem frequentemente a expressão “garantia de qualidade” (ou apenas QA1) quando se referem a 
testes, a garantia de qualidade e os testes não são a mesma coisa, mas estão relacionados. Um conceito mais vasto, a 
gestão da qualidade, une-os. A gestão da qualidade inclui todas as atividades que orientam e controlam uma organização 
no que diz respeito à qualidade. Entre outras atividades, a gestão da qualidade inclui tanto a garantia de qualidade como 
o controlo de qualidade. A garantia de qualidade concentra-se geralmente na adesão a processos adequados, de forma a 
proporcionar confiança na obtenção dos níveis de qualidade adequados. Quando os processos são efetuados 
corretamente, os produtos de trabalho criados por esses processos são geralmente de maior qualidade, o que contribui 
para a prevenção de defeitos. Adicionalmente, o uso da análise de causa raiz do defeito para detetar e remover as causas 
de defeitos, juntamente com a aplicação adequada das conclusões de reuniões retrospetivas para melhorar os processos, 
são importantes para uma garantia de qualidade efetiva. 

O controlo de qualidade implica várias atividades, incluindo atividades de teste, que apoiam o alcance de níveis de 
qualidade adequados. As atividades de teste fazem parte do processo geral de desenvolvimento ou manutenção de 
software. Dado que a garantia de qualidade está centrada na execução adequada de todo o processo, a garantia de 
qualidade suporta testes adequados. Tal como descrito nas secções 1.1.1 e 1.2.1, os testes contribuem para a obtenção 
de qualidade de diversas formas. 

1.2.3 Erros, Defeitos e Falhas 

Uma pessoa pode cometer um erro (engano), que pode levar à introdução dum defeito (bug) no código do software ou 
noutro produto de trabalho relacionado. Um erro que leva à introdução dum defeito num produto de trabalho pode provocar 
um erro que leva à introdução dum defeito noutro produto de trabalho relacionado. Por exemplo, um erro no levantamento 
de requisitos pode levar a um defeito nos requisitos, o que resulta num erro de programação que leva a um defeito no 
código. 

Se um defeito no código for executado, isso pode causar uma falha, embora tal não aconteça necessariamente em todas 
as circunstâncias. Por exemplo, alguns defeitos requerem dados de entrada ou pré-condições muito específicas para 
provocar uma falha, algo que pode nunca ocorrer ou ocorrer raramente.  

Os erros podem ocorrer por várias razões, nomeadamente: 

 Pressão de tempo.  

 Falibilidade humana. 

 Participantes inexperientes ou insuficientemente qualificados no projeto. 

 Falha de comunicação entre os participantes no projeto, incluindo falha de comunicação sobre requisitos e 
conceção. 

 Complexidade do código, da conceção, da arquitetura, do problema subjacente a resolver e/ou das tecnologias 
usadas.  

 Equívocos sobre as interfaces intra-sistema e inter-sistema, especialmente quando tais interações intra-sistema e 
inter-sistema são em grande número. 

 Tecnologias novas e pouco conhecidas.  

Para além de falhas causadas por defeitos no código, as falhas também podem ser causadas por condições ambientais. 
Por exemplo, a radiação, os campos eletromagnéticos e a poluição podem causar defeitos no firmware ou influenciar a 
execução do software alterando as condições do hardware.  

                                                      

1 NT: em inglês, Quality Assurance (QA). 
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Nem todos os resultados inesperados do teste são falhas. Podem ocorrer falsos positivos devido a erros na forma como 
os testes foram executados, ou devido a defeitos nos dados de teste, no ambiente de teste ou outro testware, ou por outras 
razões. Também pode ocorrer a situação inversa, em que erros ou defeitos semelhantes levam a falsos negativos. Os 
falsos negativos são testes que não detetam defeitos que deveriam ter detetado; os falsos positivos são comunicados 
como defeitos, mas não são, na verdade, defeitos. 

1.2.4 Defeitos, Causas Raiz dos Defeitos e Efeitos  

As causas raiz dos defeitos são as ações ou condições mais antigas que contribuíram para a criação dos defeitos. Os 
defeitos podem ser analisados para identificar as suas causas raiz, a fim de reduzir a ocorrência de defeitos semelhantes 
no futuro. Ao concentrar-se nas causas raiz mais significativas, a análise de causa raiz pode levar a melhorias no processo 
que evitem a introdução dum número significativo de defeitos futuros. 

Por exemplo, suponhamos que existem pagamentos de juros incorretos, devido a uma única linha de código incorreta, que 
resultam em reclamações dos clientes. O código defeituoso foi escrito para uma user story que era ambígua, devido ao 
equívoco do proprietário do produto (product owner) quanto à forma de cálculo dos juros. Se existir uma grande 
percentagem de defeitos nos cálculos de juros, e estes defeitos tiverem a sua causa raiz em equívocos semelhantes, os 
proprietários dos produtos poderão receber formação em cálculo de juros para reduzir esses defeitos no futuro.  

Neste exemplo, as reclamações dos clientes são efeitos. Os pagamentos de juros incorretos são falhas. O cálculo incorreto 
no código é um defeito que resultou do defeito original, a ambiguidade na user story. A causa raiz do defeito original foi 
uma falta de conhecimento por parte do proprietário do produto, que levou a que o proprietário do produto cometesse um 
erro ao escrever a user story. O processo de análise de causa raiz do defeito é debatido no ISTQB-CTEL-TM e no 
ISTQB-CTEL-ITP. 

1.3 Os Sete Princípios dos Testes 

Ao longo dos últimos 50 anos foi definido o seguinte conjunto de princípios de teste que oferecem diretrizes gerais comuns 
a todos os testes. 

1. Os testes evidenciam a presença de defeitos, não a sua ausência 

Os testes podem evidenciar a presença de defeitos, mas não provam a sua inexistência. Os testes reduzem a probabilidade 
de defeitos não detetados permanecerem no software, mas na hipótese de não detetarem defeitos, os testes não se podem 
considerar como prova de conformidade.  

2. Testes exaustivos são impossíveis 

Testar tudo (considerando todas as combinações de entradas e pré-condições) não é viável, exceto para casos triviais. 
Em vez de tentar testar exaustivamente, devem ser utilizadas análises de risco, técnicas de teste e prioridades para 
concentrar os esforços de teste.  

3. Testar cedo poupa tempo e dinheiro 

Para encontrar defeitos mais cedo, as atividades de teste estático e dinâmico devem ser iniciadas o mais cedo possível 
no ciclo de vida de desenvolvimento de software. Testar cedo é, por vezes, chamado de shift left. Testar cedo no ciclo de 
vida de desenvolvimento de software ajuda a reduzir ou eliminar alterações dispendiosas (ver secção 3.1). 

4. Os defeitos agrupam-se 

Normalmente, um número reduzido de módulos contém a maioria dos defeitos detetados durante os testes de 
pré-lançamento, ou é responsável pela maioria das falhas operacionais. Os grupos de defeitos previstos e os grupos de 
defeitos reais observados em teste ou em operação são um contributo importante numa análise de risco utilizada para 
concentrar o esforço de teste (tal como mencionado no princípio 2).  
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5. Cuidado com o paradoxo do pesticida  

Tendencialmente, a repetição exaustiva dos mesmos casos de teste leva à não deteção de novos defeitos. Para detetar 
novos defeitos, os testes e dados de teste existentes podem ter de ser alterados e pode ser necessário escrever novos 
testes. (Após algum tempo, os testes deixam de ser eficazes na deteção de defeitos, tal como os pesticidas deixam de ser 
eficazes para matar insetos.) Nalguns casos, como o teste de regressão automatizado, o paradoxo do pesticida tem um 
resultado benéfico, que é o número relativamente baixo de defeitos de regressão.  

6. Os testes são dependentes do seu contexto 

Os testes são efetuados de forma diferente em diferentes contextos. Por exemplo, o software de controlo industrial crítico 
em segurança é testado de forma diferente duma aplicação móvel de comércio eletrónico. Outro exemplo é o teste num 
projeto Agile que é efetuado de forma diferente do teste num projeto de ciclo de vida de desenvolvimento de software 
sequencial (ver secção 2.1). 

7. A ausência de erros é uma falácia 

Algumas organizações esperam que os testadores consigam executar todos os testes possíveis e encontrar todos os 
defeitos possíveis, mas os princípios 2 e 1, respetivamente, dizem-nos que isso é impossível. Além disso, é uma falácia 
(isto é, uma convicção errada) esperar que, apenas encontrar e corrigir um grande número de defeitos, garantirá o sucesso 
dum sistema. Por exemplo, testar exaustivamente todos os requisitos especificados e corrigir todos os defeitos 
encontrados pode, ainda assim, produzir um sistema difícil de utilizar, que não satisfaz as necessidades e expectativas 
dos utilizadores, ou que é inferior em comparação com outros sistemas concorrentes. 

Ver Myers 2011, Kaner 2002, Weinberg 2008 e Beizer 1990 para obter exemplos destes e de outros princípios dos testes. 

1.4 Processo de Teste 

Não existe um processo universal de teste de software, mas existem conjuntos comuns de atividades de teste, sem os 
quais os testes terão menos probabilidade de atingir os seus objetivos estabelecidos. Estes conjuntos de atividades de 
teste formam um processo de teste. O processo de teste de software adequado e específico numa determinada situação 
depende de muitos fatores. Questões como que atividades de teste estão envolvidas neste processo de teste, como estas 
atividades são implementadas e quando estas atividades ocorrem podem ser debatidas na estratégia de teste duma 
organização. 

1.4.1 Contextualização do Processo de Teste 

Os fatores contextuais que influenciam o processo de teste duma organização, incluem, mas não se limitam a: 

 Modelo de ciclo de vida de desenvolvimento de software e metodologias de projeto utilizadas. 

 Níveis de teste e tipos de teste considerados. 

 Riscos de produto e riscos de projeto. 

 Área de negócio. 

 Limitações operacionais, incluindo, mas não se limitando a: 

o Orçamentos e recursos. 

o Prazos. 

o Complexidade. 

o Requisitos contratuais e regulamentares. 

 Políticas e práticas organizacionais. 

 Normas internas e externas aplicáveis.  
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As seções que se seguem descrevem aspetos gerais de processos de teste organizacional nas seguintes vertentes: 

 Atividades e tarefas de teste.  

 Produtos de trabalho de teste.  

 Rastreabilidade entre a base para testes e os produtos de trabalho de teste.  

É muito útil se a base para testes (para qualquer nível ou tipo de teste considerado) tiver critérios de cobertura mensuráveis 
definidos. Os critérios de cobertura podem funcionar eficazmente como indicadores-chave de desempenho (KPIs2) para 
impulsionar as atividades que demonstram a concretização dos objetivos de teste de software (ver secção 1.1.1).  

Por exemplo, para uma aplicação móvel, a base para testes pode incluir uma lista de requisitos e uma lista de dispositivos 
móveis suportados. Cada requisito é um elemento da base para testes. Cada dispositivo suportado é também um elemento 
da base para testes. Os critérios de cobertura podem exigir, pelo menos, um caso de teste para cada elemento da base 
para testes. Uma vez executados, os resultados destes testes transmitem, aos stakeholders, se os requisitos especificados 
são cumpridos e se foram observadas falhas nos dispositivos suportados. 

A norma ISO (ISO/IEC/IEEE 29119-2) tem mais informação sobre os processos de teste. 

1.4.2 Atividades e Tarefas de Teste  

Um processo de teste consiste nos seguintes grupos de atividades principais: 

 Planeamento de testes. 

 Monitorização e controlo de teste.  

 Análise de teste.  

 Conceção de teste. 

 Implementação de teste. 

 Execução de teste.  

 Conclusão de teste.  

Cada grupo de atividades principal é composto por atividades constituintes, que serão descritas nas subsecções seguintes. 
Cada atividade constituinte consiste em várias tarefas individuais, que podem variar dum projeto ou lançamento (release) 
para outro.  

Além disso, embora muitos destes grupos de atividades principais possam parecer logicamente sequenciais, são muitas 
vezes implementados iterativamente. Por exemplo, o desenvolvimento Agile implica pequenas iterações de conceção, 
compilação e teste de software que acontecem continuamente, apoiadas por planeamento contínuo. Assim, as atividades 
de teste também ocorrem numa base iterativa e contínua nesta abordagem de desenvolvimento de software. Mesmo no 
desenvolvimento sequencial de software, a sequência lógica faseada dos grupos de atividades principais implicará 
sobreposição, combinação, simultaneidade ou omissão, pelo que é geralmente necessário adaptar estes grupos de 
atividades principais ao contexto do sistema e do projeto.  

Planeamento de testes 

O planeamento de testes implica atividades que definem os objetivos dos testes e a abordagem para cumprir os objetivos 
dos testes dentro das limitações impostas pelo contexto (por exemplo, especificar técnicas e tarefas de teste adequadas 
e elaborar um cronograma de testes para cumprir um prazo). Os planos de testes podem ser revisitados com base no 
feedback das atividades de monitorização e controlo. O planeamento de testes é explicado mais adiante na secção 5.2. 

                                                      

2 NT: em inglês, Key Perfomance Indicators (KPI). 
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Monitorização e controlo de teste  

A monitorização de testes implica a comparação contínua do progresso real com o progresso planeado, utilizando 
quaisquer métricas de monitorização de teste definidas no plano de testes. O controlo de teste implica a adoção de medidas 
necessárias para cumprir os objetivos do plano de testes (que pode ser atualizado ao longo do tempo). A monitorização e 
o controlo de teste são suportados pela avaliação dos critérios de saída, que são designados como a definição de 
"concluído"3 em alguns modelos de ciclo de vida de desenvolvimento de software (ver ISTQB-CTFL-AT). Por exemplo, a 
avaliação dos critérios de saída para a execução de teste como parte dum determinado nível de teste pode incluir: 

 Verificar os resultados e registos dos testes de acordo com os critérios de cobertura especificados.  

 Avaliar o nível de qualidade do componente ou do sistema com base nos resultados e registos dos testes. 

 Determinar se são necessários mais testes (por exemplo, se os testes originalmente previstos não alcançarem um 
determinado nível de cobertura de risco de produto, será necessário escrever e executar testes adicionais). 

O progresso dos testes em relação ao plano é comunicado aos Stakeholders nos relatórios de progresso de testes, 
incluindo desvios ao plano e informações que sustentem qualquer decisão de interrupção dos testes.  

A monitorização e o controlo de testes são explicados na secção 5.3.  

Análise de teste 

Durante a análise de teste, a base para testes é analisada para identificar funcionalidades testáveis e definir condições de 
teste associadas. Por outras palavras, a análise de teste determina "o que testar" em termos de critérios de cobertura 
mensuráveis.  

A análise de teste inclui as seguintes atividades principais:  

 Analisar a base para testes adequada ao nível do teste a ser considerado, por exemplo: 

o Especificações de requisitos, tais como requisitos de negócio, requisitos funcionais, requisitos de sistema, 
user stories, epics, casos de uso ou produtos de trabalho semelhantes que especificam o comportamento 
funcional e não funcional pretendido do componente ou sistema.  

o Informações de conceção e implementação, tais como diagramas ou documentos de arquitetura do 
sistema ou software, especificações de conceção, gráficos de fluxo de chamadas, diagramas de 
modelação (por exemplo, diagramas UML ou de relações entre entidades), especificações de interface ou 
produtos de trabalho semelhantes que especificam a estrutura dos componentes ou sistemas.  

o A implementação do próprio componente ou sistema, incluindo código, metadados e consultas de bases 
de dados, e interfaces. 

o Relatórios de análise de risco, que podem ter em consideração aspetos funcionais, não funcionais e 
estruturais do componente ou sistema. 

 Avaliação da base para testes e dos itens de teste para identificar defeitos de vários tipos, tais como: 

o Ambiguidades. 

o Omissões. 

o Inconsistências. 

o Imprecisões. 

o Contradições. 

                                                      

3 NT: em inglês, Definition of Done (DoD). Este conceito aplica-se em abordagens Agile. 



Certified Tester 
Foundation Level Syllabus 

International 
Software Testing 

Qualifications Board 
  

 

Versão 2018 V3.1 Página 20 de 94 11 de novembro de 2019 
© International Software Testing Qualifications Board  Para divulgação pública 

o Instruções supérfluas. 

 Identificação de funcionalidades e conjuntos de funcionalidades a testar. 

 Definir e priorizar as condições de teste para cada funcionalidade com base na análise da base para testes tendo 
em conta as características funcionais, não funcionais e estruturais, outros fatores de negócio e técnicos, e níveis 
de riscos. 

 Captar a rastreabilidade bidirecional entre cada elemento da base para testes e as condições de teste associadas 
(ver secções 1.4.3 e 1.4.4). 

A aplicação de técnicas de teste caixa-preta, caixa-branca e baseada na experiência pode ser útil no processo de análise 
de teste (ver capítulo 4) para reduzir a probabilidade de se omitirem condições de teste importantes e definir condições de 
teste mais precisas e exatas. 

Nalguns casos, a análise de teste produz condições de teste para utilização como objetivos de teste em cartas de testes. 
As cartas de testes são produtos de trabalho típicos nalguns tipos de testes baseados na experiência (ver secção 4.4.2). 
Quando estes objetivos de teste são rastreáveis até à base para testes, a cobertura obtida durante estes testes baseados 
na experiência pode ser medida. 

A identificação de defeitos durante a análise de teste é um benefício potencial importante, especialmente quando não está 
a ser usado qualquer outro processo de revisão e/ou o processo de teste está intimamente ligado ao processo de revisão. 
Estas atividades de análise de teste não só verificam se os requisitos são consistentes, adequadamente expressos e 
completos, como também validam se os requisitos captam adequadamente as necessidades do cliente, do utilizador e 
doutros Stakeholders. Por exemplo, técnicas como desenvolvimento orientado a comportamentos (BDD4) e 
desenvolvimento orientado a testes de aceitação (ATDD5), que implicam a geração de condições de teste e casos de teste 
a partir de user stories e critérios de aceitação antes da codificação. Estas técnicas também verificam, validam e detetam 
defeitos nas user stories e nos critérios de aceitação (ver ISTQB-CTFL-AT).  

Conceção de teste 

Durante a conceção de teste, as condições de teste são transformadas em casos de teste abstratos (de alto nível), 
conjuntos de casos de teste abstratos e outro testware. Assim, a análise de teste responde à pergunta "o que testar?" 
enquanto a conceção de teste responde à pergunta "como testar?".  

A conceção de teste inclui as seguintes atividades principais: 

 Conceber e priorizar casos de teste e conjuntos de casos de teste. 

 Identificar os dados de teste necessários para suportar as condições de teste e os casos de teste. 

 Conceber o ambiente de teste e identificar as necessidades de infraestrutura e ferramentas.  

 Captar a rastreabilidade bidirecional entre a base para testes, as condições de teste e os casos de teste (ver 
secção 1.4.4). 

A transformação de condições de teste em casos de teste e conjuntos de casos de teste durante a conceção de teste 
implica frequentemente a utilização de técnicas de teste (ver capítulo 4).  

À semelhança da análise de teste, a conceção de teste pode igualmente conduzir à identificação de tipos semelhantes de 
defeitos na base para testes. Além disso, tal como na análise de teste, a identificação de defeitos durante a conceção de 
teste é um benefício potencial importante. 

                                                      

4 NT: em inglês, Behaviour Driven Development (BDD). 

5 NT: em inglês, Acceptance Test Driven Development (ATDD). 



Certified Tester 
Foundation Level Syllabus 

International 
Software Testing 

Qualifications Board 
  

 

Versão 2018 V3.1 Página 21 de 94 11 de novembro de 2019 
© International Software Testing Qualifications Board  Para divulgação pública 

Implementação de teste  

Durante a implementação de teste, o testware necessário para a execução do teste é criado e/ou concluído, incluindo a 
sequenciação dos casos de teste em procedimentos de teste. Desta forma, a conceção de teste responde à pergunta 
"como testar?" enquanto a implementação de teste responde à pergunta "temos agora tudo preparado para executar os 
testes?" 

A implementação do teste inclui as seguintes atividades principais:  

 Desenvolver e priorizar procedimentos de teste e, potencialmente, criar scripts de teste automatizados.  

 Criar as baterias de testes a partir dos procedimentos de teste e, se necessário, scripts de teste automatizados. 

 Organizar as baterias de testes dentro dum cronograma de execução de testes de forma que resulte na execução 
eficiente dos testes (ver secção 5.2.4). 

 Criar o ambiente de teste (incluindo, potencialmente, equipamentos de teste, virtualização de serviços, 
simuladores e outros itens de infraestrutura) e verificar se tudo o que é necessário foi configurado corretamente.  

 Preparar os dados de teste e garantir que são carregados corretamente no ambiente de teste. 

 Verificar e atualizar a rastreabilidade bidirecional entre a base para testes, as condições de teste, os casos de 
teste, os procedimentos de teste e as baterias de testes (ver secção 1.4.4).  

As tarefas de conceção de teste e implementação do teste são frequentemente combinadas. 

Em testes exploratórios e outros tipos de testes baseados na experiência, a conceção e a implementação do teste podem 
ocorrer e ser documentadas como parte da execução de teste. Os testes exploratórios podem basear-se em cartas de 
testes (produzidas como parte da análise de teste) e são executados imediatamente à medida que são concebidos e 
implementados (ver secção 4.4.2). 

Execução de teste 

Durante a execução do teste, as baterias de testes são executadas de acordo com o cronograma de execução do teste.  

A execução do teste inclui as seguintes atividades principais: 

 Registar as identificações e versões do(s) item(ns) de teste ou objeto de teste, da(s) ferramenta(s) de teste e do 
testware. 

 Executar testes manualmente ou utilizando ferramentas de execução de teste. 

 Comparar os resultados observados com os resultados esperados.  

 Analisar anomalias para determinar as suas causas prováveis (p. ex., podem ocorrer falhas devido a defeitos no 
código, mas também podem ocorrer falsos positivos (ver secção 1.2.3)). 

 Comunicar defeitos com base nas falhas observadas (ver secção 5.6).  

 Registar o resultado da execução do teste (p. ex., aprovado, falhado, bloqueado). 

 Repetir atividades de teste como resultado de medidas tomadas para uma anomalia ou como parte dos testes 
planeados (p. ex., execução dum teste corrigido, testes de confirmação e/ou testes de regressão). 

 Verificar e atualizar a rastreabilidade bidirecional entre a base para testes, as condições de teste, os casos de 
teste, os procedimentos de teste e os resultados do teste. 
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Conclusão de teste  

As atividades de conclusão de teste pressupõem a recolha de dados das atividades de teste já concluídas para consolidar 
experiências, testware e qualquer outra informação relevante. As atividades de conclusão de teste ocorrem em marcos do 
projeto, tais como o lançamento do sistema de software, a conclusão (ou cancelamento) dum projeto de testes, a conclusão 
duma iteração dum projeto Agile, a conclusão dum nível de teste ou a conclusão duma versão de manutenção.  

A conclusão do teste inclui as seguintes atividades principais:  

 Verificar se todos os relatórios de defeitos estão fechados, inserir pedidos de alterações ou itens do backlog do 
produto para quaisquer defeitos que continuem por resolver no final da execução do teste. 

 Criar um relatório sumário de testes a comunicar aos stakeholders. 

 Finalizar e arquivar o ambiente de teste, os dados de teste, a infraestrutura de teste e outro testware para 
reutilização posterior.  

 Entregar o testware às equipas de manutenção, a outras equipas do projeto e/ou outros stakeholders que possam 
beneficiar da sua utilização.  

 Analisar as lições aprendidas com as atividades de teste concluídas para determinar alterações necessárias em 
iterações, lançamentos (releases) e projetos futuros.  

 Utilizar a informação recolhida para melhorar a maturidade do processo de teste.  

1.4.3 Produtos de Trabalho de Teste  

Os produtos de trabalho de teste são criados como parte do processo de teste. Tal como existe uma variação significativa 
na forma como as organizações implementam o processo de teste, existe também uma variação significativa nos tipos de 
produtos de trabalho criados durante esse processo, na forma como esses produtos de trabalho são organizados e geridos, 
e nos nomes utilizados para esses produtos de trabalho. Este programa segue o processo de teste descrito acima e os 
produtos de trabalho descritos neste programa e no Glossário do ISTQB®. A norma ISO (ISO/IEC/IEEE 29119-3) também 
pode servir de orientação para produtos de trabalho de teste. 

Muitos dos produtos de trabalho de teste descritos nesta secção podem ser obtidos e geridos através de ferramentas de 
gestão de testes e ferramentas de gestão de defeitos (ver capítulo 6). 

Produtos de trabalho de planeamento de testes 

Os produtos de trabalho de planeamento de testes incluem geralmente um ou mais planos de teste. O plano de teste inclui 
informações sobre a base para testes, com a qual os restantes produtos de trabalho de teste serão relacionados através 
da informação de rastreabilidade (ver infra e secção 1.4.4), bem como critérios de saída (ou definição de "concluído" (DoD)) 
que serão utilizados durante a monitorização e o controlo de teste. Os planos de testes são descritos na secção 5.2. 

Produtos de trabalho de monitorização e controlo de teste 

Os produtos de trabalho de monitorização e controlo de teste incluem geralmente vários tipos de relatórios de teste, 
incluindo relatórios de progresso de testes produzidos numa base contínua e/ou regular e relatórios sumário de testes 
produzidos em vários marcos de conclusão. Todos os relatórios de teste devem fornecer detalhes relevantes ao 
público-alvo sobre o progresso dos testes na data do relatório, incluindo o resumo dos resultados da execução do teste 
assim que estes estiverem disponíveis.  

Os produtos de trabalho de monitorização e controlo de teste também devem abordar as preocupações de gestão de 
projeto, como a conclusão de tarefas, a alocação e utilização de recursos e o esforço. 

A monitorização e controlo de teste e os produtos de trabalho criados durante estas atividades são explicados mais adiante 
na secção 5.3 deste programa.  
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Produtos de trabalho de análise de teste 

Os produtos de trabalho de análise de teste incluem condições de teste definidas e priorizadas, cada uma das quais é 
idealmente rastreável bidirecionalmente ao(s) elemento(s) específico(s) da base para testes que abrange. Para os testes 
exploratórios, a análise de teste pode envolver a criação de cartas de testes. A análise de teste também pode resultar na 
deteção e comunicação de defeitos na base para testes.  

Produtos de trabalho de conceção de teste 

A conceção de teste resulta em casos de teste e conjuntos de casos de teste para a execução das condições de teste 
definidas na análise de teste. Muitas vezes, é uma boa prática conceber casos de teste abstratos, sem valores concretos 
para dados de entrada e para os resultados esperados. Esses casos de teste abstratos são reutilizáveis em vários ciclos 
de teste com dados concretos diferentes, documentando ainda adequadamente o âmbito do caso de teste. Idealmente, 
cada caso de teste é bidirecionalmente rastreável à(s) condição(ões) de teste que abrange.  

A conceção de teste também resulta na: 

 conceção e/ou identificação dos dados de teste necessários. 

 conceção do ambiente de teste. 

 identificação da infraestrutura e das ferramentas. 

No entanto, a medida em que estes resultados são documentados varia significativamente. 

Produtos de trabalho de implementação de teste 

Os produtos de trabalho de implementação de teste incluem: 

 Procedimentos de teste e a sequência desses procedimentos de teste.  

 Baterias de testes.  

 Um cronograma de execução de testes. 

Idealmente, após concluída a implementação do teste, a obtenção dos critérios de cobertura estabelecidos no plano de 
testes pode ser demonstrada através da rastreabilidade bidirecional entre os procedimentos de teste e os elementos 
específicos da base para testes, através dos casos de teste e das condições de teste.  

Nalguns casos, a implementação de teste implica a criação de produtos de trabalho que utilizam ou são utilizados por 
ferramentas, como a virtualização de serviços e scripts de teste automatizados.  

A implementação de teste pode igualmente conduzir à criação e verificação dos dados de teste e do ambiente de teste. A 
extensão da documentação dos resultados da verificação dos dados e/ou do ambiente pode variar significativamente. 

Os dados do teste servem para atribuir valores concretos às entradas e resultados esperados dos casos de teste. Esses 
valores concretos, juntamente com instruções explícitas sobre o uso dos valores concretos, transformam casos de teste 
abstratos em casos de teste concretos executáveis. O mesmo caso de teste abstrato pode usar dados de teste diferentes 
quando executado em diferentes versões do objeto de teste. Os resultados concretos esperados associados a dados 
concretos de teste são identificados por meio dum oráculo de teste. 

Em testes exploratórios, alguns produtos de trabalho de conceção e implementação de testes podem ser criados durante 
a execução dos testes, embora a medida em que os testes exploratórios (e a sua rastreabilidade a elementos específicos 
da base para testes) são documentados possa variar significativamente. 

As condições de teste definidas na análise de teste podem ser aperfeiçoadas na execução do teste.  
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Produtos de trabalho de execução de teste 

Os produtos de trabalho de execução de teste incluem: 

 Documentação do estado de casos de teste ou procedimentos de teste individuais (p. ex., pronto a executar, 
aprovado, falhado, bloqueado, deliberadamente ignorado, etc.). 

 Relatórios de defeitos (ver secção 5.6). 

 Documentação sobre que item(ns) de teste, objeto(s) de teste, ferramentas de teste e testware foram envolvidos 
nos testes.  

Idealmente, após concluída a execução do teste, o estado de cada elemento da base para testes pode ser determinado e 
comunicado através de rastreabilidade bidirecional com o(s) procedimento(s) de teste associado(s). Por exemplo, 
podemos dizer que os requisitos tiveram todos os testes planeados aprovados, que os requisitos tiveram testes falhados 
e/ou têm defeitos associados, e que os requisitos têm testes planeados ainda a aguardar execução. Isto permite verificar 
se os critérios de cobertura foram cumpridos e permite comunicar os resultados dos testes de forma compreensível aos 
Stakeholders.  

Produtos de trabalho de conclusão de teste 

Os produtos de trabalho de conclusão de teste incluem relatórios sumário de testes, ações a efetuar para melhoria de 
projetos ou iterações subsequentes, pedidos de alterações ou itens do backlog do produto e testware finalizado. 

1.4.4 Rastreabilidade entre a Base para Testes e os Produtos de Trabalho de Teste 

Tal como referido na secção 1.4.3, os produtos de trabalho de teste e os nomes desses produtos de trabalho variam 
significativamente. Independentemente destas variações, para implementar um controlo e uma monitorização eficazes dos 
testes, é importante estabelecer e manter a rastreabilidade ao longo do processo de teste entre cada elemento da base 
para testes e os vários produtos de trabalho de teste associados a esse elemento, tal como acima descrito. Além da 
avaliação da cobertura de teste, a boa rastreabilidade apoia: 

 Análise do impacto das alterações. 

 Tornar os testes auditáveis. 

 Cumprimento de critérios de governação de TI. 

 Melhorar a compreensão dos relatórios de progresso de testes e dos relatórios sumário de testes para incluir o 
estado dos elementos da base para testes (p. ex., requisitos com os respetivos testes aprovados, requisitos com 
os respetivos testes falhados e requisitos com testes pendentes). 

 Relacionar os aspetos técnicos dos testes com os Stakeholders em termos que estes possam compreender. 

 Fornecer informações para avaliar a qualidade do produto, a capacidade do processo e o progresso do projeto em 
relação aos objetivos de negócio.  

Algumas ferramentas de gestão de testes fornecem modelos de produtos de trabalho de teste que correspondem a parte 
ou a todos os produtos de trabalho de teste descritos nesta secção. Algumas organizações desenvolvem os seus próprios 
sistemas de gestão para organizar os produtos de trabalho e fornecer a informação de rastreabilidade que necessitam.  
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1.5 A Psicologia dos Testes 

O desenvolvimento de software, incluindo os testes de software, envolve seres humanos. Por isso, a psicologia humana 
tem efeitos importantes nos testes de software. 

1.5.1 Psicologia Humana e Testes 

Identificar defeitos durante um teste estático, como uma revisão de requisitos ou uma sessão de aperfeiçoamento de user 
stories, ou identificar falhas durante a execução dum teste dinâmico pode ser entendido como uma crítica ao produto e ao 
seu autor. Um elemento da psicologia humana chamado confirmação tendenciosa pode dificultar a aceitação de 
informações contrárias às opiniões atuais. Por exemplo, dado que os programadores esperam que o seu código esteja 
correto, têm uma confirmação tendenciosa que torna difícil aceitar que o código esteja incorreto. Para além da confirmação 
tendenciosa, outros preconceitos cognitivos podem dificultar a compreensão ou aceitação das informações produzidas 
pelos testes. Além disso, é uma característica humana comum culpar o portador de más notícias, e a informação produzida 
por testes, muitas vezes, contém más notícias. 

Como resultado destes fatores psicológicos, algumas pessoas podem percecionar os testes como uma atividade 
destrutiva, embora contribua grandemente para o progresso do projeto e para a qualidade do produto (ver secções 1.1 e 
1.2). Para tentar reduzir estas perceções, a informação sobre defeitos e falhas deve ser comunicada de forma construtiva. 
Desta forma, a tensão entre os testadores e os analistas, proprietários de produtos (product owners), designers e 
programadores pode ser reduzida. Isto aplica-se durante os testes estáticos e os testes dinâmicos. 

Os testadores e os gestores de testes precisam de ter boas competências interpessoais para conseguirem comunicar 
eficazmente defeitos, falhas, resultados de testes, progresso de testes e riscos, e construir relações positivas com os 
colegas. As formas de comunicar bem incluem os seguintes exemplos: 

 Comece com colaboração em vez de disputas. Lembre a todos o objetivo comum da melhoria da qualidade dos 
sistemas. 

 Enfatize os benefícios dos testes. Por exemplo, para os autores, as informações sobre defeitos podem ajudá-los 
a melhorar os seus produtos de trabalho e as suas competências. Para a organização, os defeitos encontrados e 
corrigidos durante os testes economizarão tempo e dinheiro e reduzirão o risco geral para a qualidade do produto. 

 Comunique os resultados do teste e outras conclusões de forma neutra e focada nos factos sem criticar a pessoa 
que criou o item defeituoso. Escreva relatórios de defeitos objetivos e factuais e reveja as constatações. 

 Tente compreender como a outra pessoa se sente e as razões por que pode reagir negativamente à informação. 

 Confirme que a outra pessoa percebeu o que foi dito e vice-versa. 

Os objetivos típicos dos testes foram debatidos anteriormente (ver secção 1.1). Definir claramente o conjunto certo de 
objetivos de teste tem implicações psicológicas importantes. A maioria das pessoas tende a alinhar os seus planos e 
comportamentos com os objetivos definidos pela equipa, pela gestão e por outros stakeholders. Também é importante que 
os testadores adiram a estes objetivos com o mínimo de preconceito pessoal. 

1.5.2 A Mentalidade do Testador e Mentalidade do Programador 

Geralmente, os programadores e os testadores pensam de forma diferente. O objetivo principal do desenvolvimento é 
conceber e desenvolver um produto. Tal como abordado anteriormente, os objetivos do teste incluem verificar e validar o 
produto, encontrar defeitos antes do lançamento, entre outros. Estes são conjuntos diferentes de objetivos que exigem 
mentalidades diferentes. Reunir estas mentalidades ajuda a alcançar um nível mais elevado de qualidade do produto. 

Uma mentalidade reflete as suposições e os métodos preferidos dum indivíduo para a tomada de decisões e resolução de 
problemas. A mentalidade dum testador deve incluir curiosidade, pessimismo profissional, visão crítica, atenção ao detalhe 
e motivação para comunicação e relações de boa qualidade e positivas. A mentalidade dum testador tende a 
desenvolver-se e a amadurecer à medida que este ganha experiência.  
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A mentalidade dum programador pode incluir alguns dos elementos da mentalidade dum testador, mas os programadores 
bem-sucedidos estão muitas vezes mais interessados em conceber e desenvolver soluções do que em refletir no que pode 
estar errado com essas soluções. Além disso, a confirmação tendenciosa torna difícil reconhecer os próprios erros. 

Com a mentalidade certa, os programadores são capazes de testar o seu próprio código. Geralmente, diferentes modelos 
de ciclo de vida de desenvolvimento de software têm diferentes formas de organizar os testadores e as atividades de teste. 
Ter algumas das atividades de teste realizadas por testadores independentes aumenta a eficácia da deteção de defeitos, 
o que é particularmente importante para sistemas grandes, complexos ou críticos em termos de segurança. Os testadores 
independentes trazem uma perspetiva diferente da dos autores do produto de trabalho (isto é, analistas de negócios, 
proprietários de produtos (product owners), designers e programadores), já que têm preconceitos cognitivos diferentes dos 
autores.  
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2 Teste ao Longo do Ciclo de Vida de 
Desenvolvimento de Software 

100 minutos 

Palavras-Chave 

ambiente de teste, análise de impacto, base para testes, caso de teste, modelo de desenvolvimento sequencial, nível de 
teste, objetivo de teste, objeto de teste, software comercial standard (COTS), teste alfa, teste beta, teste caixa-branca, 
teste de aceitação, teste de aceitação contratual, teste de aceitação de regulamentação, teste de aceitação de utilizador, 
teste de aceitação operacional, teste de componentes, teste de confirmação, teste de integração, teste de integração de 
componentes, teste de integração de sistemas, teste de manutenção, teste de regressão, teste de sistema, teste funcional, 
teste não funcional, teste relacionado com alterações, tipo de teste 

 

Objetivos de Aprendizagem para Teste ao Longo do Ciclo de Vida de Desenvolvimento de 
Software 

2.1  Modelos de Ciclo de Vida de Desenvolvimento de Software 

FL-2.1.1 (K2) Explicar as relações entre as atividades de desenvolvimento de software e as atividades de teste no ciclo 
de vida de desenvolvimento de software 

FL-2.1.2 (K1) Identificar as razões pelas quais os modelos de ciclo de vida de desenvolvimento de software devem ser 
adaptados ao contexto das características do projeto e do produto 

2.2  Níveis de Teste 

FL-2.2.1 (K2) Comparar os diferentes níveis de teste na perspetiva de objetivos, base para testes, objetos de teste, 
defeitos e falhas típicos e abordagens e responsabilidades 

2.3  Tipos de Teste 

FL-2.3.1 (K2) Comparar testes funcionais, não funcionais e caixa-branca 

FL-2.3.2 (K1) Reconhecer que os testes funcionais, não funcionais e caixa-branca ocorrem em qualquer nível de teste 

FL-2.3.3 (K2) Comparar as finalidades do teste de confirmação e do teste de regressão 

2.4  Teste de Manutenção 

FL-2.4.1 (K2) Resumir os fatores que despoletam os testes de manutenção 

FL-2.4.2 (K2) Descrever a função da análise de impacto no teste de manutenção 
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2.1 Modelos de Ciclo de Vida de Desenvolvimento de Software 

Um modelo de ciclo de vida de desenvolvimento de software descreve os tipos de atividades executadas em cada fase 
dum projeto de desenvolvimento de software e como as atividades se relacionam lógica e cronologicamente. Existem 
vários modelos diferentes de ciclo de vida de desenvolvimento de software, requerendo cada um deles abordagens 
diferentes ao teste.  

2.1.1 Desenvolvimento de Software e Testes de Software 

É uma parte importante da função dum testador estar familiarizado com os modelos comuns de ciclo de vida de 
desenvolvimento de software para que as atividades de teste apropriadas possam ocorrer.  

Em qualquer modelo de ciclo de vida de desenvolvimento de software, existem várias características dum bom teste a 
reter: 

 Para cada atividade de desenvolvimento existe uma atividade de teste correspondente. 

 Para cada nível de teste existem objetivos específicos de teste. 

 A análise de teste e a conceção de teste para um determinado nível de teste começam no decorrer da atividade 
de desenvolvimento correspondente. 

 Os testadores participam em discussões para definir e aperfeiçoar os requisitos e a conceção e estão envolvidos 
na revisão de produtos de trabalho (p. ex., requisitos, conceção, user stories, etc.) assim que haja esboços 
disponíveis.  

Independentemente do modelo de ciclo de vida de desenvolvimento de software escolhido, as atividades de teste devem 
começar nas fases iniciais do ciclo de vida, aderindo ao princípio de teste “Testar cedo poupa tempo e dinheiro”. 

Este programa categoriza modelos comuns de ciclo de vida de desenvolvimento de software da seguinte forma: 

 Modelos de desenvolvimento sequencial.  

 Modelos de desenvolvimento iterativo e incremental.  

Um modelo de desenvolvimento sequencial descreve o processo de desenvolvimento de software como um fluxo linear e 
sequencial de atividades. Isto significa que qualquer fase do processo de desenvolvimento deve começar quando a fase 
anterior estiver concluída. Em teoria, não há sobreposição de fases, mas, na prática, é benéfico ter feedback precoce da 
fase seguinte.  

No modelo Cascata (Waterfall), as atividades de desenvolvimento (p. ex., análise de requisitos, conceção, codificação e 
teste) são concluídas uma após a outra. Neste modelo, as atividades de teste só ocorrem depois de todas as outras 
atividades de desenvolvimento terem sido concluídas.  

Ao contrário do modelo Cascata (Waterfall), o modelo em V íntegra o processo de teste ao longo do processo de 
desenvolvimento, implementando o princípio de teste “Testar cedo poupa tempo e dinheiro”. Além disso, o modelo em V 
inclui níveis de teste associados a cada fase de desenvolvimento correspondente, o que apoia ainda mais os testes 
precoces (ver secção 2.2 para uma discussão dos níveis de teste). Neste modelo, a execução de testes associados a cada 
nível de teste prossegue sequencialmente, mas nalguns casos ocorre sobreposição. 

Os modelos de desenvolvimento sequencial fornecem software que contém o conjunto completo de funcionalidades, mas, 
geralmente, exigem meses ou anos para entrega aos Stakehoders e aos utilizadores. 

O desenvolvimento incremental implica estabelecer requisitos, conceber, desenvolver e testar um sistema em partes, o 
que significa que as funcionalidades do software são desenvolvidas incrementalmente. A dimensão destes incrementos 
de funcionalidade varia, com alguns métodos a ter partes maiores e outros partes menores. Os incrementos de 
funcionalidade podem ser tão pequenos quanto uma única alteração num ecrã da interface do utilizador ou uma nova 
opção de consulta. 
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O desenvolvimento iterativo ocorre quando grupos de funcionalidades são especificados, concebidos, desenvolvidos e 
testados em conjunto numa série de ciclos, muitas vezes de duração fixa. As iterações podem implicar alterações a 
funcionalidades desenvolvidas em iterações anteriores, juntamente com alterações no âmbito do projeto. Cada iteração 
fornece um software de trabalho que é um subconjunto crescente do conjunto geral de funcionalidades até que o software 
final seja entregue ou o desenvolvimento seja interrompido.  

Exemplos incluem:  

 Rational Unified Process: Cada iteração tende a ser relativamente longa (p. ex., dois a três meses) e os 
incrementos de funcionalidades são correspondentemente grandes, como dois ou três grupos de funcionalidades 
relacionadas.  

 Scrum: Cada iteração tende a ser relativamente curta (p. ex., horas, dias ou algumas semanas) e os incrementos 
de funcionalidade são correspondentemente pequenos, como algumas melhorias e/ou duas ou três novas 
funcionalidades. 

 Kanban: Implementado com ou sem iterações de duração fixa, que podem fornecer uma única melhoria ou 
funcionalidade após a conclusão ou podem agrupar funcionalidades para lançamento simultâneo. 

 Spiral: Implica a criação de incrementos experimentais, alguns dos quais podem ser fortemente retrabalhados ou 
até abandonados em desenvolvimentos subsequentes. 

Os componentes ou sistemas desenvolvidos através destes métodos implicam geralmente sobreposição e iteração de 
níveis de teste durante o desenvolvimento. Idealmente, cada funcionalidade é testada em vários níveis de teste à medida 
que se avança em direção à entrega. Nalguns casos, as equipas utilizam a entrega contínua ou a implementação contínua, 
que implicam, ambas, automação significativa de vários níveis de teste como parte dos seus pipelines de entrega. Muitos 
esforços de desenvolvimento através destes métodos também incluem o conceito de equipas auto-organizadas, que 
podem mudar a forma como o trabalho de teste é organizado, bem como a relação entre testadores e programadores. 

Estes métodos formam um sistema crescente, que pode ser lançado para os utilizadores finais numa base de 
“funcionalidade a funcionalidade”, numa base de “iteração a iteração” ou na forma mais tradicional de “versão principal”. 
Independentemente dos incrementos de software serem ou não lançados para os utilizadores finais, o teste de regressão 
é cada vez mais importante à medida que o sistema cresce.  

Ao contrário dos modelos sequenciais, os modelos iterativos e incrementais podem fornecer software passível de utilização 
em semanas ou até mesmo dias, mas só podem entregar o conjunto completo de requisitos do produto ao longo dum 
período de meses ou até mesmo anos. 

Para obter mais informações sobre testes de software no contexto do desenvolvimento Agile, (ver ISTQB-CTFL-AT, Black 
2017, Crispin 2008 e Gregory 2015). 

2.1.2 Modelos de Ciclo de Vida de Desenvolvimento de Software em Contexto 

Os modelos de ciclo de vida de desenvolvimento de software devem ser selecionados e adaptados ao contexto das 
características do projeto e do produto. Um modelo de ciclo de vida de desenvolvimento de software apropriado deve ser 
selecionado e adaptado com base no objetivo do projeto, no tipo de produto que está a ser desenvolvido, nas prioridades 
de negócio (p. ex., tempo de colocação no mercado) e nos riscos identificados do produto e do projeto. Por exemplo, o 
desenvolvimento e o teste dum sistema administrativo interno menor deve diferir do desenvolvimento e do teste dum 
sistema crítico em segurança, como o sistema de controlo dos travões dum automóvel. Como outro exemplo, nalguns 
casos, as questões organizacionais e culturais podem inibir a comunicação entre os membros da equipa, o que pode 
impedir o desenvolvimento iterativo. 

Dependendo do contexto do projeto, pode ser necessário combinar ou reorganizar os níveis de teste e/ou as atividades 
de teste. Por exemplo, na integração dum produto de software comercial standard (COTS6) num sistema maior, o 

                                                      

6 NT: em inglês, Commercial off the Shelf (COTS). 
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comprador pode realizar testes de interoperabilidade ao nível do teste de integração no sistema (p. ex., integração na 
infraestrutura e noutros sistemas) e ao nível do teste de aceitação (funcional e não funcional, juntamente com testes de 
aceitação de utilizador e testes de aceitação operacional). Consulte a secção 2.2 para uma discussão sobre os níveis de 
teste e a secção 2.3 para uma discussão sobre os tipos de teste. 

Além disso, os próprios modelos de ciclo de vida de desenvolvimento de software podem ser combinados. Por exemplo, 
um modelo em V pode ser usado para o desenvolvimento e teste dos sistemas back-end e das respetivas integrações, 
enquanto um modelo de desenvolvimento Agile pode ser usado para desenvolver e testar a interface do utilizador front-end 
(IU) e a funcionalidade. A criação de protótipos pode ser usada no início dum projeto, com um modelo de desenvolvimento 
incremental adotado quando a fase experimental estiver concluída. 

Os sistemas Internet of Things (IoT), que consistem em muitos objetos diferentes, como dispositivos, produtos e serviços, 
aplicam normalmente modelos separados de ciclo de vida de desenvolvimento de software para cada objeto. Isto 
representa um desafio particular para o desenvolvimento de versões do sistema Internet of Things. Além disso, o ciclo de 
vida de desenvolvimento de software de tais objetos coloca maior ênfase nas fases posteriores do ciclo de vida de 
desenvolvimento de software, depois de serem introduzidos no uso operacional (p. ex., fases de operação, atualização e 
descontinuação). 

As razões pelas quais os modelos de desenvolvimento de software devem ser adaptados ao contexto do projeto e às 
características do produto podem ser: 

 Diferença nos riscos de produto dos sistemas (projeto complexo ou simples). 

 Muitas unidades de negócio podem fazer parte dum projeto ou programa (combinação de desenvolvimento 
sequencial e Agile). 

 Pouco tempo para colocar um produto no mercado (fusão de níveis de teste e/ou integração de tipos de teste em 
níveis de teste). 

2.2 Níveis de Teste 

Os níveis de teste são grupos de atividades de teste que são organizadas e geridas em conjunto. Cada nível de teste é 
uma instância do processo de teste, que consiste nas atividades descritas na secção 1.4, realizadas em relação ao 
software num determinado nível de desenvolvimento, desde unidades ou componentes individuais até sistemas completos 
ou, se for caso disso, sistemas de sistemas. Os níveis de teste estão relacionados com outras atividades dentro do ciclo 
de vida de desenvolvimento de software. Os níveis de teste utilizados neste programa são: 

 Teste de componentes. 

 Teste de integração. 

 Teste de sistema. 

 Teste de aceitação. 

Os níveis de teste são caracterizados pelos seguintes atributos: 

 Objetivos específicos. 

 Base para testes, consultada para criar casos de teste.  

 Objeto de teste (isto é, o que está a ser testado). 

 Defeitos e falhas típicos. 

 Abordagens e responsabilidades específicas. 
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Para cada nível de teste, é necessário um ambiente de teste adequado. No teste de aceitação, por exemplo, um ambiente 
de teste semelhante à produção é ideal, enquanto no teste de componentes os programadores utilizam normalmente o 
seu próprio ambiente de desenvolvimento. 

2.2.1 Teste de Componentes  

Objetivos do teste de componentes 

O teste de componentes (também conhecido como teste de unidades ou módulos) concentra-se em componentes 
passíveis de teste em separado. Os objetivos do teste de componentes incluem: 

 Reduzir o risco. 

 Verificar se os comportamentos funcionais e não funcionais do componente estão conforme concebido e 
especificado. 

 Aumentar a confiança na qualidade do componente. 

 Encontrar defeitos no componente. 

 Evitar que os defeitos passem para níveis de teste mais altos.  

Nalguns casos, especialmente em modelos de desenvolvimento incrementais e iterativos (p. ex., Agile) onde as alterações 
de código são contínuas, os testes automatizados de regressão a componentes desempenham um papel fundamental na 
criação da confiança de que as alterações não afetaram os componentes existentes.  

Geralmente, o teste de componentes é realizado isoladamente do restante sistema, dependendo do modelo de ciclo de 
vida de desenvolvimento de software e do sistema, o que pode exigir objetos fictícios, virtualização de serviços, 
equipamentos, simuladores e controladores. O teste de componentes pode abranger a funcionalidade (p. ex., correção de 
cálculos), as características não funcionais (p. ex., pesquisa de fugas de memória (memory leaks)) e as propriedades 
estruturais (p. ex., teste de decisões).  

Base para testes 

Exemplos de produtos de trabalho que podem ser usados como base para testes para o teste de componentes incluem: 

 Conceção detalhada. 

 Código. 

 Modelo de dados. 

 Especificações de componentes. 

Objetos de teste 

Os objetos de teste típicos para o teste de componentes incluem: 

 Componentes, unidades ou módulos. 

 Estruturas de código e dados. 

 Classes.  

 Módulos de bases de dados. 

Defeitos e falhas típicos 

Exemplos de defeitos e falhas típicos para o teste de componentes incluem: 

 Funcionalidade incorreta (p. ex., não conforme descrito nas especificações de conceção).  
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 Problemas de fluxo de dados. 

 Código e lógica incorretos.  

Os defeitos são normalmente corrigidos logo que detetados, muitas vezes sem gestão formal dos defeitos. No entanto, 
quando os programadores comunicam defeitos, isso fornece informação importante para análise de causa raiz do defeito 
e melhoria do processo. 

Abordagens e responsabilidades específicas 

O teste de componentes é normalmente realizado pelo programador que escreveu o código, mas requer, no mínimo, 
acesso ao código que está a ser testado. Os programadores podem alternar o desenvolvimento de componentes com 
deteção e correção de defeitos. Muitas vezes, os programadores escrevem e executam testes após terem escrito o código 
para um componente. No entanto, especialmente no desenvolvimento Agile, escrever casos de teste de componentes 
automatizados pode preceder a escrita do código da aplicação.  

Por exemplo, consideremos o desenvolvimento orientado a testes (TDD7). O desenvolvimento orientado a testes é 
altamente iterativo e é baseado em ciclos de desenvolvimento de casos de teste automatizados, seguidos de construção 
e integração de pequenas peças de código, sendo depois executados os testes de componentes, corrigindo eventuais 
problemas e reestruturação (refactoring) do código. Este processo continua até que o componente tenha sido 
completamente desenvolvido e todos os testes de componentes tenham atingido um estado de aprovação. O 
desenvolvimento orientado a testes é um exemplo duma abordagem de teste inicial. Embora o desenvolvimento orientado 
a testes tenha tido origem em eXtreme Programming (XP), disseminou-se para outras formas de Agile e também para 
ciclos de vida sequenciais (ver ISTQB-CTFL-AT). 

2.2.2 Teste de Integração  

Objetivos do teste de integração 

O teste de integração concentra-se nas interações entre componentes ou sistemas. Os objetivos do teste de integração 
incluem:  

 Reduzir o risco. 

 Verificar se os comportamentos funcionais e não funcionais das interfaces estão conforme concebido e 
especificado. 

 Reforçar a confiança na qualidade das interfaces. 

 Encontrar defeitos (que podem estar nas próprias interfaces ou dentro dos componentes ou sistemas). 

 Evitar que os defeitos passem para níveis de teste mais altos. 

Tal como no teste de componentes, nalguns casos, os testes automatizados de regressão à integração fornecem a 
confiança de que as alterações não afetaram interfaces, componentes ou sistemas existentes. 

Existem dois níveis diferentes de testes de integração descritos neste programa, que podem ser realizados em objetos de 
teste de dimensão variável, conforme se explica em seguida:  

 O teste de integração de componentes concentra-se nas interações e interfaces entre componentes integrados. 
O teste de integração de componentes é realizado após o teste de componentes e é geralmente automatizado. 
No desenvolvimento iterativo e incremental, os testes de integração de componentes fazem geralmente parte do 
processo de integração contínua.  

                                                      

7 NT: em inglês, Test Driven Development (TDD). 
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 O teste de integração de sistemas concentra-se nas interações e interfaces entre sistemas, pacotes e 
microsserviços. O teste de integração de sistemas também pode abranger interações com, e interfaces fornecidas 
por, organizações externas (p. ex., serviços da Web). Neste caso, a organização de desenvolvimento não controla 
as interfaces externas, o que pode criar vários desafios para testes (p. ex., garantir que defeitos de bloqueio de 
teste no código da organização externa são resolvidos, organizar ambientes de teste, etc.). O teste de integração 
de sistemas pode ser feito após o teste de sistema ou em paralelo com as atividades contínuas de teste de sistema 
(tanto no desenvolvimento sequencial como no desenvolvimento iterativo e incremental).  

Base para testes 

Exemplos de produtos de trabalho que podem ser usados como base para testes para o teste de integração incluem: 

 Conceção de software e de sistema. 

 Diagramas de sequências. 

 Especificações de interfaces e protocolos de comunicação. 

 Casos de uso. 

 Arquitetura ao nível do componente ou sistema. 

 Fluxos de trabalho. 

 Definições de interfaces externas. 

Objetos de teste 

Os objetos de teste típicos para o teste de integração incluem:  

 Subsistemas.  

 Bases de dados.  

 Infraestrutura.  

 Interfaces.  

 API. 

 Microsserviços. 

Defeitos e falhas típicos 

Exemplos de defeitos e falhas típicos para testes de integração de componentes incluem: 

 Dados incorretos, dados em falta ou codificação incorreta de dados.  

 Sequenciação ou temporização incorretas de chamadas de interface. 

 Incompatibilidade de interfaces. 

 Falhas na comunicação entre componentes. 

 Falhas de comunicação não resolvidas ou mal resolvidas entre componentes.  

 Pressupostos incorretos sobre o significado, as unidades ou os limites dos dados que estão a ser transmitidos 
entre os componentes. 

Exemplos de defeitos e falhas típicos para testes de integração de sistemas incluem: 

 Estruturas de mensagens inconsistentes entre sistemas. 
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 Dados incorretos, dados em falta ou codificação incorreta de dados.  

 Incompatibilidade de interfaces. 

 Falhas na comunicação entre sistemas. 

 Falhas de comunicação não resolvidas ou mal resolvidas entre sistemas. 

 Pressupostos incorretos sobre o significado, as unidades ou os limites dos dados que estão a ser transmitidos 
entre os sistemas.  

 Incumprimento dos regulamentos de segurança obrigatórios. 

Abordagens e responsabilidades específicas 

Os testes de integração de componentes e os testes de integração de sistemas devem concentrar-se na integração 
propriamente dita. Por exemplo, se o módulo A for integrado com o módulo B, os testes devem concentrar-se na 
comunicação entre os módulos, e não na funcionalidade dos módulos individuais, uma vez que isso deveria ter sido coberto 
durante os testes de componentes. Se o sistema X for integrado com o sistema Y, os testes devem concentrar-se na 
comunicação entre os sistemas, e não na funcionalidade dos sistemas individuais, uma vez que isso deveria ter sido 
coberto durante os testes de sistema. São aplicáveis tipos de teste funcionais, não funcionais e estruturais. 

O teste de integração de componentes é frequentemente da responsabilidade dos programadores. O teste de integração 
de sistemas é geralmente da responsabilidade dos testadores. Idealmente, os testadores que executam testes de 
integração de sistemas devem compreender a arquitetura do sistema e devem ter influenciado o planeamento de 
integração.  

Se os testes de integração e a estratégia de integração forem planeados antes dos componentes ou do sistema a serem 
desenvolvidos, então estes podem ser desenvolvidos pela sequência que torne mais eficiente a execução dos testes. 
Estratégias de integração sistemática podem ser baseadas na arquitetura do sistema (p. ex., descendente (top-down) e 
ascendente (bottom-up)), tarefas funcionais, sequência de processamento de transações, ou algum outro aspeto dos 
componentes ou do sistema. Para simplificar o isolamento de defeitos e detetar defeitos precocemente, a integração deve 
ser, normalmente, incremental (ou seja, um pequeno número de componentes ou sistemas adicionais de cada vez) em 
vez de "big bang" (ou seja, integrar todos os componentes ou sistemas numa única etapa). Uma análise de risco das 
interfaces mais complexas pode ajudar a concentrar os testes de integração. 

Quanto maior for o âmbito da integração, mais difícil se torna o isolamento de falhas num componente ou sistema 
específico, o que pode conduzir a um aumento do risco e tempo adicional para resolução de problemas. Esta é uma das 
razões pelas quais a integração contínua, em que o software é integrado numa base de componente a componente (ou 
seja, integração funcional), se tornou prática comum. Essa integração contínua inclui geralmente testes de regressão 
automatizados, idealmente em vários níveis de teste.  

2.2.3 Teste de Sistema  

Objetivos do teste de sistema 

O teste de sistema concentra-se no comportamento e nas capacidades de todo um sistema ou produto, muitas vezes 
considerando as tarefas de ponta-a-ponta que o sistema pode executar e os comportamentos não funcionais que exibe ao 
executar essas tarefas. Os objetivos do teste de sistema incluem:  

 Reduzir o risco. 

 Verificar se os comportamentos funcionais e não funcionais do sistema estão conforme concebidos e 
especificados. 

 Validar se o sistema está completo e funcionará como esperado. 

 Criar confiança na qualidade do sistema no seu conjunto. 
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 Encontrar defeitos. 

 Evitar que os defeitos passem para níveis de teste mais altos ou para produção. 

Para determinados sistemas, a verificação da qualidade dos dados pode também ser um objetivo. Tal como acontece com 
os testes de componentes e testes de integração, nalguns casos, os testes automatizados de regressão ao sistema 
fornecem a confiança de que as alterações não afetaram as funcionalidades existentes ou as capacidades completas 
(end-to-end). O teste de sistema produz geralmente informações que são usadas pelos Stakeholders para tomar decisões 
de lançamento (release). Os testes de sistema também podem satisfazer requisitos ou normas legais ou regulamentares.  

Idealmente, o ambiente de teste deve corresponder ao objetivo final ou ao ambiente de produção. 

Base para testes 

Exemplos de produtos de trabalho que podem ser usados como base para testes para o teste de sistema incluem: 

 Especificações de requisitos de sistema e software (funcionais e não funcionais).  

 Relatórios de análise de risco. 

 Casos de uso.  

 Epics e user stories. 

 Modelos de comportamento do sistema. 

 Diagramas de estado. 

 Manuais do sistema e do utilizador. 

Objetos de teste 

Os objetos de teste típicos para testes de sistema incluem: 

 Aplicações.  

 Sistemas de hardware/software. 

 Sistemas operativos. 

 Sistema em teste (SUT8). 

 Configuração de sistemas e dados de configuração. 

Defeitos e falhas típicos. 

Exemplos de defeitos e falhas típicos para testes de sistema incluem: 

 Cálculos incorretos. 

 Comportamento funcional ou não funcional do sistema incorreto ou inesperado. 

 Controlo e/ou fluxos de dados incorretos dentro do sistema. 

 Falha ao executar correta e completamente tarefas funcionais de ponta-a-ponta. 

 Falha do sistema em funcionar corretamente no(s) ambiente(s) do sistema. 

 Falha do sistema em funcionar conforme descrito nos manuais do sistema e do utilizador. 

                                                      

8 NT: em inglês, System Under Test (SUT). 
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Abordagens e responsabilidades específicas 

Os testes de sistema devem concentrar-se no comportamento global e completo do sistema, tanto funcional como não 
funcional. Os testes de sistema devem utilizar as técnicas mais adequadas (ver capítulo 4) para o(s) aspeto(s) do sistema 
a testar. Por exemplo, uma tabela de decisão pode ser criada para verificar se o comportamento funcional está conforme 
descrito nas regras de negócio.  

Os testes de sistema são normalmente realizados por testadores independentes que dependem fortemente das 
especificações. Os defeitos nas especificações (p. ex., user stories inexistentes, requisitos de negócio incorretamente 
declarados, etc.) podem levar à falta de compreensão ou desacordo quanto ao comportamento esperado do sistema. Tais 
situações podem causar falsos positivos e falsos negativos, o que desperdiça tempo e reduz a eficácia da deteção de 
defeitos, respetivamente. O envolvimento precoce de testadores em atividades de aperfeiçoamento de user stories ou 
testes estáticos, como revisões, ajuda a reduzir a incidência de tais situações.  

2.2.4 Teste de Aceitação  

Objetivos do teste de aceitação 

O teste de aceitação, tal como o teste de sistema, concentra-se geralmente no comportamento e nas capacidades de todo 
um sistema ou produto. Os objetivos do teste de aceitação incluem: 

 Estabelecer confiança na qualidade do sistema no seu conjunto. 

 Validar se o sistema está completo e funcionará como esperado. 

 Verificar se os comportamentos funcionais e não funcionais do sistema estão conforme concebido e especificado.  

O teste de aceitação pode produzir informações para avaliar a prontidão do sistema para implementação e utilização pelo 
cliente (utilizador final). Podem ser encontrados defeitos durante o teste de aceitação, mas encontrar defeitos não é, muitas 
vezes, um objetivo, e encontrar um número significativo de defeitos durante o teste de aceitação pode, nalguns casos, ser 
considerado um grande risco para o projeto. Os testes de aceitação também podem satisfazer requisitos ou normas legais 
ou regulamentares. 

Formas comuns de testes de aceitação podem incluir o seguinte:  

 Testes de aceitação de utilizador. 

 Teste de aceitação operacional. 

 Teste de aceitação contratual e de regulamentação. 

 Testes alfa e beta.  

Cada um é descrito nas quatro subsecções que se seguem.  

Testes de aceitação de utilizador (UAT9) 

O teste de aceitação de utilizador ao sistema concentra-se geralmente na validação da adequação à utilização do sistema 
por parte dos utilizadores pretendidos num ambiente operacional real ou simulado. O principal objetivo é criar confiança 
de que os utilizadores podem usar o sistema para atender às suas necessidades, atender aos requisitos e executar 
processos de negócio com mínima dificuldade, custo e risco. 

 

                                                      

9 NT: em inglês, User Acceptance Testing (UAT). 
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Teste de aceitação operacional (OAT10) 

O teste de aceitação do sistema pela equipa de administração de sistemas ou operações é normalmente realizado num 
ambiente de produção (simulado). Os testes concentram-se em aspetos operacionais e podem incluir:  

 Testar cópias de segurança e sua reposição (backup/restore). 

 Instalação, desinstalação e atualização. 

 Recuperação de desastres. 

 Gestão de utilizadores. 

 Tarefas de manutenção. 

 Tarefas de carregamento de dados e migração. 

 Verificação de vulnerabilidades de segurança. 

 Teste de desempenho. 

O principal objetivo do teste de aceitação operacional é criar a confiança de que os operadores ou administradores de 
sistemas podem manter o sistema a funcionar corretamente para os utilizadores no ambiente operacional, mesmo em 
condições excecionais ou difíceis. 

Teste de aceitação contratual e de regulamentação 

Os testes de aceitação contratual são executados face aos critérios de aceitação contratuais para a produção de software 
customizado e sob encomenda. Os critérios de aceitação devem ser definidos quando as partes determinam o contrato. 
O teste de aceitação contratual é frequentemente realizado por utilizadores ou por testadores independentes.  

Os testes de aceitação de regulamentação são executados face a todos os regulamentos que devam ser cumpridos, tais 
como regulamentações governamentais, legais ou de segurança. O teste de aceitação de regulamentação é 
frequentemente realizado por utilizadores ou por testadores independentes, por vezes com os resultados a serem 
presenciados ou auditados por agências reguladoras. 

O principal objetivo dos testes de aceitação contratual e de regulamentação é criar a confiança de que a conformidade 
contratual ou regulamentar foi alcançada. 

Testes alfa e beta 

Os testes alfa e beta são normalmente utilizados por programadores de software comercial standard (COTS) que 
pretendem obter feedback de utilizadores potenciais ou existentes, clientes e/ou operadores antes do produto de software 
ser colocado no mercado. O teste alfa é realizado no local da organização de desenvolvimento, não pela equipa de 
desenvolvimento, mas por clientes potenciais ou existentes e/ou operadores ou por uma equipa de teste independente. O 
teste beta é realizado por clientes potenciais ou existentes e/ou operadores nas suas próprias localizações. O teste beta 
pode ocorrer após o teste alfa ou pode ocorrer sem que tenha ocorrido qualquer teste alfa anterior.  

Um objetivo dos testes alfa e beta é criar a confiança entre clientes potenciais ou existentes e/ou operadores de que podem 
usar o sistema em condições normais e diárias e no(s) ambiente(s) operacional(is) para atingir os seus objetivos com 
mínima dificuldade, custo e risco. Outro objetivo pode ser a deteção de defeitos relacionados com as condições e o(s) 
ambiente(s) em que o sistema será utilizado, especialmente quando essas condições e ambientes são difíceis de replicar 
pela equipa de desenvolvimento. 

 

                                                      

10 NT: em inglês, Operational Acceptance Testing (OAT). 



Certified Tester 
Foundation Level Syllabus 

International 
Software Testing 

Qualifications Board 
  

 

Versão 2018 V3.1 Página 38 de 94 11 de novembro de 2019 
© International Software Testing Qualifications Board  Para divulgação pública 

Base para testes 

Exemplos de produtos de trabalho que podem ser usados como base para testes para qualquer forma de teste de aceitação 
incluem: 

 Processos de negócio.  

 Requisitos de utilizador ou de negócio. 

 Regulamentos, contratos e normas legais. 

 Casos de uso e/ou user stories. 

 Requisitos de sistema. 

 Documentação do sistema ou do utilizador. 

 Procedimentos de instalação. 

 Relatórios de análise de risco. 

Além disso, como base para testes para a obtenção de casos de teste para o teste de aceitação operacional, pode ser 
utilizado um ou mais dos seguintes produtos de trabalho: 

 Procedimentos de cópia de segurança e sua reposição. 

 Procedimentos de recuperação de desastres. 

 Requisitos não funcionais. 

 Documentação de operações. 

 Instruções de implementação e instalação. 

 Metas de desempenho. 

 Pacotes (packages) de bases de dados. 

 Normas ou regulamentos de segurança. 

Objetos de teste típicos 

Os objetos de teste típicos para qualquer forma de teste de aceitação incluem: 

 Sistema em teste.  

 Configuração de sistemas e dados de configuração. 

 Processos de negócio para um sistema totalmente integrado.  

 Sistemas de recuperação e hot sites (para teste de continuidade de negócio e recuperação de desastres). 

 Processos operacionais e de manutenção. 

 Formulários. 

 Relatórios. 

 Dados de produção existentes e convertidos. 

Defeitos e falhas típicos 

Exemplos de defeitos típicos para qualquer forma de teste de aceitação incluem: 

 Os fluxos de trabalho do sistema não cumprem os requisitos de negócio ou do utilizador.  
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 As regras de negócio não estão corretamente implementadas.  

 O sistema não satisfaz os requisitos contratuais ou regulamentares.  

 Falhas não funcionais, como vulnerabilidades de segurança, eficiência de desempenho inadequada sob cargas 
elevadas ou operação inadequada numa plataforma suportada.  

Abordagens e responsabilidades específicas 

Os testes de aceitação são muitas vezes da responsabilidade dos clientes, utilizadores empresariais, proprietários do 
produto (product owners) ou operadores dum sistema, mas outros Stakeholders podem estar igualmente envolvidas.  

O teste de aceitação é geralmente considerado como o último nível de teste num ciclo de vida de desenvolvimento 
sequencial, mas também pode ocorrer noutras ocasiões, por exemplo:  

 O teste de aceitação dum produto de software COTS pode ocorrer quando é instalado ou integrado. 

 O teste de aceitação duma nova funcionalidade ou melhoria pode ocorrer antes do teste de sistema. 

No desenvolvimento iterativo, as equipas de projeto podem utilizar várias formas de teste de aceitação durante e no final 
de cada iteração, como as que se concentram na verificação duma nova funcionalidade face aos seus critérios de aceitação 
e as que se concentram na validação de que uma nova funcionalidade satisfaz as necessidades dos utilizadores. Além 
disso, os testes alfa e os testes beta externos podem ocorrer no fim de cada iteração, após a conclusão de cada iteração 
ou após uma série de iterações. Os testes de aceitação de utilizador, testes de aceitação operacional, testes de aceitação 
de regulamentação e os testes de aceitação contratual também podem ocorrer no fecho de cada iteração, após a conclusão 
de cada iteração ou após uma série de iterações.  

2.3 Tipos de Teste 

Um tipo de teste é um grupo de atividades de teste que visam testar características específicas dum sistema de software, 
ou parte dum sistema, com base em objetivos de teste específicos. Esses objetivos podem incluir: 

 Avaliar características de qualidade funcional, como integridade, correção e adequação. 

 Avaliar características de qualidade não funcional, como fiabilidade, eficiência de desempenho, segurança, 
compatibilidade e usabilidade. 

 Avaliar se a estrutura ou arquitetura do componente ou sistema está correta, completa e em conformidade com o 
especificado.  

 Avaliar os efeitos das alterações, como confirmar que os defeitos foram corrigidos (teste de confirmação) e 
procurar alterações não intencionais no comportamento resultantes de alterações de software ou de ambiente 
(teste de regressão).  

2.3.1 Teste Funcional 

O teste funcional dum sistema implica testes que avaliam funções que o sistema deve executar. Os requisitos funcionais 
podem ser descritos em produtos de trabalho, como especificações de requisitos de negócio, epics, user stories, casos de 
uso ou especificações funcionais, ou podem não estar documentados. As funções são “o que” o sistema deve fazer. 

Os testes funcionais devem ser realizados em todos os níveis de teste (p. ex., os testes para componentes podem 
basear-se numa especificação de componente), embora o foco seja diferente em cada nível (ver secção 2.2).  

O teste funcional considera o comportamento do software, pelo que podem ser utilizadas técnicas caixa-preta para 
determinar as condições de teste e os casos de teste para a funcionalidade do componente ou sistema (ver secção 4.2).  

A exaustividade dos testes funcionais pode ser medida através da cobertura funcional. A cobertura funcional é a medida 
em que uma determinada funcionalidade foi executada pelos testes e é expressa em percentagem do(s) tipo(s) de 
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elementos a ser abrangido(s). Por exemplo, utilizando a rastreabilidade entre os testes e os requisitos funcionais, pode-se 
calcular a percentagem destes requisitos que são endereçados por testes, identificando potencialmente as lacunas de 
cobertura. 

A conceção e execução de testes funcionais podem envolver competências ou conhecimentos especiais, tais como o 
conhecimento do problema de negócio específico que o software resolve (p. ex., software de modelação geológica para 
as indústrias do petróleo e do gás). 

2.3.2 Teste Não Funcional 

O teste não funcional dum sistema avalia as características de sistemas e software, como usabilidade, eficiência de 
desempenho ou segurança. Consulte a norma ISO (ISO/IEC 25010) para obter uma classificação das características de 
qualidade dos produtos de software. O teste não funcional é o teste de "quão bem" o sistema se comporta.  

Contrariamente às perceções erradas comuns, os testes não funcionais podem e devem ser realizados em todos os níveis 
de teste e realizados o mais cedo possível. A descoberta tardia de defeitos não funcionais pode ser extremamente perigosa 
para o sucesso dum projeto.  

As técnicas caixa-preta (ver secção 4.2) podem ser utilizadas para determinar as condições de teste e os casos de teste 
para testes não funcionais. Por exemplo, a análise do valor fronteira pode ser utilizada para definir as condições de esforço 
para os testes de desempenho. 

A exaustividade dos testes não funcionais pode ser medida através da cobertura não funcional. A cobertura não funcional 
é a medida em que um determinado tipo de elemento não funcional foi executado pelos testes e é expressa em 
percentagem do(s) tipo(s) de elementos abrangido(s). Por exemplo, utilizando a rastreabilidade entre testes e dispositivos 
suportados para uma aplicação móvel, a percentagem de dispositivos que são abordados por testes de compatibilidade 
pode ser calculada, identificando potencialmente as lacunas de cobertura. 

A conceção e execução de testes não funcionais pode envolver competências ou conhecimentos especiais, tais como o 
conhecimento das deficiências inerentes a um projeto ou tecnologia (p. ex., vulnerabilidades de segurança associadas a 
determinadas linguagens de programação) ou a base de utilizadores específica (p. ex., as personagens (personas) de 
utilizadores de sistemas de gestão de instalações de cuidados de saúde). 

Consulte ISTQB-CTAL-TA, ISTQB-CTAL-TTA, ISTQB-CTAL-SEC e outros módulos especializados do ISTQB® para obter 
mais detalhes sobre o teste de características de qualidade não funcional. 

2.3.3 Teste Caixa-branca 

O teste caixa-branca produz testes baseados na estrutura interna ou na implementação do sistema. A estrutura interna 
pode incluir códigos, arquitetura, fluxos de trabalho e/ou fluxos de dados no sistema (ver secção 4.3). 

A exaustividade dos testes caixa-branca pode ser medida através da cobertura estrutural. A cobertura estrutural é a medida 
em que um determinado tipo de elemento estrutural foi executado pelos testes e é expressa em percentagem do tipo de 
elemento abrangido.  

No nível de teste de componentes, a cobertura de código baseia-se na percentagem de código de componente que foi 
testada e pode ser medida em termos de diferentes aspetos do código (itens de cobertura), como a percentagem de 
instruções executáveis testadas no componente ou a percentagem de resultados de decisão testados. Estes tipos de 
cobertura são coletivamente chamados de cobertura de código. No nível de teste de integração de componentes, o teste 
caixa-branca pode basear-se na arquitetura do sistema, como interfaces entre componentes, e a cobertura estrutural pode 
ser medida em termos da percentagem de interfaces executadas por testes.  

A conceção e a execução do teste caixa-branca podem envolver competências ou conhecimentos especiais, tais como a 
forma como o código é criado, como os dados são armazenados (p. ex., para avaliar possíveis consultas de bases de 
dados) e como usar ferramentas de cobertura e interpretar corretamente os seus resultados. 
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2.3.4 Teste Relacionado com Alterações 

Quando são feitas alterações num sistema, para corrigir um defeito ou devido a funcionalidades novas ou alteradas, o 
teste deve ser feito para confirmar que as alterações corrigiram o defeito ou implementaram a funcionalidade corretamente 
e não causaram consequências adversas imprevistas. 

 Teste de confirmação: Depois dum defeito ser corrigido, o software pode ser testado com todos os casos de teste 
que falharam devido ao defeito, que deve ser executado novamente na nova versão do software. O software 
também pode ser testado com novos testes para cobrir as alterações necessárias para corrigir o defeito. No 
mínimo, as etapas para reproduzir a(s) falha(s) causada(s) pelo defeito devem ser novamente executadas na nova 
versão do software. O objetivo dum teste de confirmação é confirmar se o defeito original foi corrigido com sucesso.  

 Teste de regressão: É possível que uma alteração efetuada numa parte do código, seja uma correção ou outro 
tipo de alteração, possa afetar acidentalmente o comportamento doutras partes do código, dentro do mesmo 
componente, noutros componentes do mesmo sistema ou mesmo noutros sistemas. As alterações podem incluir 
alterações no ambiente, como uma nova versão dum sistema operativo ou sistema de gestão de bases de dados. 
Tais efeitos colaterais não intencionais são chamados de regressões. O teste de regressão implica a execução de 
testes para detetar tais efeitos secundários não intencionais.  

Os testes de confirmação e de regressão são realizados em todos os níveis de teste. 

Especialmente em ciclos de vida de desenvolvimento iterativo e incremental (p. ex., Agile), novas funcionalidades, 
alterações nas funcionalidades existentes e reestruturação (refactoring) de código resultam em alterações frequentes no 
código, o que também requer testes relacionados com alterações. Devido à natureza evolutiva do sistema, os testes de 
confirmação e regressão são muito importantes. Isto é particularmente relevante para sistemas Internet of Things em que 
objetos individuais (p. ex., dispositivos) são frequentemente atualizados ou substituídos.  

Os conjuntos de testes de regressão são executados muitas vezes e geralmente evoluem lentamente, pelo que os testes 
de regressão são fortes candidatos à automação. A automação destes testes deve começar no início do projeto (ver 
capítulo 6). 

2.3.5 Tipos de Teste e Níveis de Teste  

É possível executar qualquer um dos tipos de teste mencionados acima em qualquer nível de teste. Para ilustrar, exemplos 
de testes funcionais, não funcionais, caixa-branca e relacionados com alterações serão fornecidos em todos os níveis de 
teste, para uma aplicação bancária, começando pelos testes funcionais: 

 Para o teste de componentes, são concebidos testes com base na forma como um componente deve calcular o 
juro composto. 

 Para o teste de integração de componentes, são concebidos testes com base em como as informações da conta 
captadas na interface do utilizador são transmitidas à lógica do negócio.  

 Para o teste de sistema, são concebidos testes com base em como os titulares de contas podem solicitar uma 
linha de crédito nas suas contas correntes. 

 Para o teste de integração de sistemas, são concebidos testes com base em como o sistema usa um microsserviço 
externo para verificar a pontuação de crédito dum titular de conta.  

 Para o teste de aceitação, são concebidos testes com base em como o banqueiro lida com a aprovação ou a 
recusa dum pedido de crédito.  

Seguem-se exemplos de testes não funcionais: 

 Para o teste de componentes, são concebidos testes de desempenho para avaliar o número de ciclos de CPU 
necessários para realizar um cálculo complexo de juros totais.  
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 Para o teste de integração de componentes, são concebidos testes de segurança para vulnerabilidades de 
buffer overflow devido à transferência de dados da interface do utilizador para a lógica de negócio.  

 Para o teste de sistema, são concebidos testes de portabilidade para verificar se a camada de apresentação 
funciona em todos os navegadores e dispositivos móveis suportados. 

 Para o teste de integração de sistemas, são concebidos testes de fiabilidade para avaliar a robustez do sistema 
se o microsserviço de pontuação de crédito não responder. 

 Para o teste de aceitação, são concebidos testes de usabilidade para avaliar a acessibilidade da interface de 
processamento de crédito do banqueiro para pessoas com deficiências.  

Seguem-se exemplos de testes caixa-branca:  

 Para o teste de componentes, são concebidos testes para obter uma cobertura completa de instruções e decisões 
(ver secção 4.3) para todos os componentes que executam cálculos financeiros. 

 Para o teste de integração de componentes, são concebidos testes para aplicar a forma como cada ecrã na 
interface do navegador transmite dados para o ecrã seguinte e para a lógica de negócio.  

 Para o teste de sistema, são concebidos testes para cobrir sequências de páginas da Web que podem ocorrer 
durante um pedido de linha de crédito.  

 Para o teste de integração de sistemas, são concebidos testes para aplicar todos os tipos de consulta possíveis 
enviados para o microsserviço de pontuação de crédito. 

 Para o teste de aceitação, são concebidos testes para cobrir todas as estruturas de ficheiros de dados financeiros 
suportados e intervalos de valores para transferências interbancárias. 

Finalmente, seguem-se exemplos para testes relacionados com alterações: 

 Para o teste de componentes, são desenvolvidos testes de regressão automatizados para cada componente e 
incluídos na estrutura de integração contínua. 

 Para o teste de integração de componentes, são concebidos testes para confirmar correções a defeitos 
relacionados com a interface à medida que as correções são verificadas no repositório de código. 

 Para o teste de sistema, todos os testes para um determinado fluxo de trabalho são executados novamente se 
qualquer ecrã nesse fluxo de trabalho for alterado. 

 Para o teste de integração de sistemas, os testes da aplicação interagindo com o microsserviço de pontuação de 
crédito são reexecutados diariamente como parte da implementação contínua desse microsserviço. 

 Para o teste de aceitação, todos os testes não aprovados anteriormente são reexecutados após a correção dum 
defeito encontrado no teste de aceitação. 

Embora esta secção forneça exemplos de cada tipo de teste em todos os níveis, não é necessário que, para todo o 
software, cada tipo de teste esteja representado em todos os níveis. No entanto, é importante executar tipos de teste 
aplicáveis em cada nível, especialmente no nível mais precoce em que o tipo de teste ocorre. 

2.4 Teste de Manutenção 

Uma vez implementados em ambientes de produção, o software e os sistemas precisam ser mantidos. Alterações de 
vários tipos são quase inevitáveis em software e sistemas fornecidos, seja para corrigir defeitos detetados na utilização 
operacional, para adicionar novas funcionalidades, ou para eliminar ou alterar funcionalidades já fornecidas. A manutenção 
também é necessária para preservar ou melhorar as características de qualidade não funcional do componente ou sistema 
ao longo da sua vida útil, especialmente a eficiência de desempenho, compatibilidade, fiabilidade, segurança e 
portabilidade.  
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Quando quaisquer alterações forem efetuadas como parte da manutenção, devem ser realizados testes de manutenção, 
tanto para avaliar o sucesso com que as alterações foram efetuadas, como para verificar possíveis efeitos secundários (p. 
ex., regressões) em partes do sistema que permanecem inalteradas (que geralmente correspondem à maioria do sistema). 
A manutenção pode implicar versões planeadas e versões não planeadas (resoluções de problemas, ou hot fixes).  

Uma versão de manutenção pode exigir testes de manutenção em vários níveis de teste, utilizando vários tipos de teste, 
com base no seu âmbito. O âmbito dos testes de manutenção depende: 

 Do grau de risco da alteração, por exemplo, o grau em que a área alterada do software comunica com outros 
componentes ou sistemas. 

 Da dimensão do sistema existente. 

 Da dimensão da alteração. 

2.4.1 Fatores que Despoletam a Manutenção  

Existem várias razões pelas quais a manutenção de software e, por conseguinte, os testes de manutenção ocorrem, tanto 
para alterações planeadas como não planeadas. 

Podemos classificar os fatores que despoletam a manutenção da seguinte forma: 

 Modificação, como melhorias planeadas (p. ex., baseadas em versões), alterações de correção e de emergência, 
alterações no ambiente operacional (como atualizações planeadas do sistema operativo ou de bases de dados), 
atualizações de software COTS e patches para defeitos e vulnerabilidades 

 Migração, como duma plataforma para outra, que pode exigir testes operacionais do novo ambiente, bem como 
do software alterado, ou testes de conversão de dados quando os dados doutra aplicação são migrados para o 
sistema que está a ser mantido 

o Descontinuação, como quando uma aplicação atinge o fim da sua vida útil. Quando uma aplicação ou 
sistema é descontinuado, isso pode exigir testes de migração ou arquivo de dados, se forem necessários 
períodos longos de retenção de dados. 

o Também pode ser necessário teste de procedimentos de restauro/recuperação após o arquivo por longos 
períodos de retenção. 

o Podem ser necessários testes de regressão para garantir que qualquer funcionalidade que permaneça em 
serviço continua a funcionar. 

Para sistemas Internet of Things, o teste de manutenção pode ser acionado pela introdução de coisas completamente 
novas ou modificadas, como dispositivos de hardware e serviços de software, no sistema geral. Os testes de manutenção 
desses sistemas colocam especial ênfase nos testes de integração em diferentes níveis (p. ex., nível de rede, nível de 
aplicação) e nos aspetos de segurança, em especial os relacionados com dados pessoais. 

2.4.2 Análise de Impacto para Manutenção 

A análise de impacto avalia as alterações que foram efetuadas para uma versão de manutenção de modo a identificar as 
consequências pretendidas, bem como os efeitos secundários esperados e possíveis duma alteração, e para identificar as 
áreas no sistema que serão afetadas pela alteração. A análise de impacto também pode ajudar a identificar o impacto 
duma alteração nos testes existentes. Os efeitos secundários e as áreas afetadas no sistema precisam de ser testados 
quanto a regressões, possivelmente após a atualização de quaisquer testes existentes afetados pela alteração.  

A análise de impacto pode ser feita antes duma alteração ser efetuada, para ajudar a decidir se a alteração deve ser 
efetuada, com base nas potenciais consequências noutras áreas do sistema. 
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A análise de impacto pode ser difícil se: 

 As especificações (p. ex., requisitos de negócio, user stories, arquitetura) estiverem desatualizadas ou forem 
inexistentes. 

 Os casos de teste não estiverem documentados ou estiverem desatualizados. 

 A rastreabilidade bidirecional entre os testes e a base para testes não tiver sido mantida. 

 O suporte de ferramentas for fraco ou inexistente. 

 As pessoas envolvidas não tiverem domínio e/ou conhecimento do sistema. 

 Tiver sido prestada pouca atenção à manutenção do software durante o desenvolvimento. 
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3 Teste Estático 135 minutos 

Palavras-Chave 

análise estática, inspeção, leitura baseada em perspetivas, revisão, revisão ad hoc, revisão com base em cenários, revisão 
baseada em funções, revisão baseada em checklists, revisão formal, revisão informal, revisão técnica, teste dinâmico, 
teste estático, walkthrough 

 

Objetivos de Aprendizagem para Testes Estáticos  

3.1  Conceitos Básicos do Teste Estático 

FL-3.1.1 (K1) Reconhecer tipos de produtos de trabalho de software que podem ser examinados através das diferentes 
técnicas de teste estático  

FL-3.1.2 (K2) Utilizar exemplos para descrever o valor do teste estático  

FL-3.1.3 (K2) Explicar a diferença entre técnicas estáticas e dinâmicas, tendo em conta os objetivos, tipos de defeitos 
a identificar e a função destas técnicas no âmbito do ciclo de vida do software 

3.2  Processo de Revisão  

FL-3.2.1 (K2) Resumir as atividades do processo de revisão dos produtos de trabalho  

FL-3.2.2 (K1) Reconhecer as diferentes funções e responsabilidades numa revisão formal 

FL-3.2.3 (K2) Explicar as diferenças entre os diferentes tipos de revisão: revisão informal, walkthrough, revisão técnica 
e inspeção 

FL-3.2.4 (K3) Aplicar uma técnica de revisão a um produto de trabalho para encontrar defeitos  

FL-3.2.5 (K2) Explicar os fatores que contribuem para uma revisão bem-sucedida 
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3.1 Conceitos Básicos do Teste Estático 

Ao contrário do teste dinâmico, que requer a execução do software que está a ser testado, o teste estático depende do 
exame manual de produtos de trabalho (isto é, revisões) ou da avaliação orientada por ferramentas do código ou de outros 
produtos de trabalho (isto é, análise estática). Ambos os tipos de teste estático avaliam o código ou outro produto de 
trabalho que está a ser testado sem executar realmente o código ou o produto de trabalho que está a ser testado.  

A análise estática é importante para sistemas informáticos críticos (p. ex., software de aviação, médico ou nuclear), mas 
também se tornou importante e comum noutros contextos. Por exemplo, a análise estática é uma parte importante do teste 
de segurança. A análise estática também é muitas vezes incorporada em ferramentas automatizadas de criação e 
distribuição de software, por exemplo, no desenvolvimento Agile, na entrega contínua e implantação (deployment) 
contínua.  

3.1.1 Produtos de Trabalho que Podem Ser Examinados por Testes Estáticos  

Praticamente qualquer produto de trabalho pode ser examinado através de testes estáticos (análises e/ou análises 
estáticas), por exemplo: 

 Especificações, incluindo requisitos de negócio, requisitos funcionais e requisitos de segurança.  

 Epics, user stories e critérios de aceitação.  

 Especificações de arquitetura e conceção.  

 Código.  

 Testware, incluindo planos de teste, casos de teste, procedimentos de teste e scripts de teste automatizados.  

 Manuais do utilizador.  

 Páginas da Web. 

 Contratos, planos de projeto, cronogramas e planeamento de orçamentos. 

 Definição da configuração e configuração da infraestrutura. 

 Modelos, como diagramas de atividades, que podem ser usados para testes baseados em modelos (ver ISTQB-
CTFL-MBT e Kramer 2016). 

As revisões podem ser aplicadas a qualquer produto de trabalho que os participantes consigam ler e compreender. A 
análise estática pode ser aplicada de forma eficiente a qualquer produto de trabalho com uma estrutura formal 
(normalmente código ou modelos) para a qual exista uma ferramenta de análise estática apropriada. A análise estática 
pode até ser aplicada com ferramentas que avaliam produtos de trabalho escritos em linguagem natural, como requisitos 
(p. ex., verificação de ortografia, gramática e legibilidade). 

3.1.2 Vantagens do Teste Estático  

As técnicas de teste estático fornecem uma grande variedade de vantagens. Quando aplicado no início do ciclo de vida 
de desenvolvimento de software, o teste estático permite a deteção precoce de defeitos antes de realizar testes dinâmicos 
(p. ex., em revisões de requisitos ou de especificações de conceção, aperfeiçoamento do backlog, etc.). Os defeitos 
encontrados precocemente são muitas vezes muito mais baratos de remover do que os defeitos encontrados mais tarde 
no ciclo de vida, especialmente em comparação com os defeitos encontrados depois do software ter sido implementado e 
estar em utilização ativa. Utilizar técnicas de teste estático para encontrar defeitos e depois corrigir esses defeitos 
prontamente é quase sempre muito mais barato para a organização do que usar testes dinâmicos para encontrar defeitos 
no objeto de teste e depois corrigi-los, especialmente considerando os custos adicionais associados à atualização de 
outros produtos de trabalho e à realização de testes de confirmação e regressão.  
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As vantagens adicionais do teste estático podem incluir: 

 Deteção e correção de defeitos de forma mais eficiente e antes da execução de testes dinâmicos. 

 Identificação de defeitos menos fáceis de detetar via testes dinâmicos. 

 Prevenção de defeitos de conceção ou de codificação ao desvendar inconsistências, ambiguidades, contradições, 
omissões, imprecisões e redundâncias nos requisitos. 

 Aumento da produtividade do desenvolvimento (p. ex., devido à conceção melhorada, código mais sustentável).  

 Redução do custo e do tempo de desenvolvimento. 

 Redução do custo e do tempo de teste. 

 Redução do custo total de qualidade ao longo da vida útil do software, devido a menos falhas posteriormente no 
ciclo de vida ou após a entrega para operação. 

 Melhoria da comunicação entre os membros da equipa no decorrer da participação em revisões. 

3.1.3 Diferenças entre Testes Estáticos e Dinâmicos   

Os testes estáticos e dinâmicos podem ter os mesmos objetivos (ver secção 1.1.1), tais como a avaliação da qualidade 
dos produtos de trabalho e a identificação de defeitos o mais rapidamente possível. Os testes estáticos e dinâmicos 
complementam-se ao encontrarem diferentes tipos de defeitos.  

Uma distinção importante é que o teste estático encontra diretamente defeitos em produtos de trabalho em vez de 
identificar falhas causadas por defeitos quando o software é executado. Um defeito pode residir num produto de trabalho 
por muito tempo sem causar uma falha. O caminho onde o defeito se encontra pode ser raramente executado ou difícil de 
alcançar, pelo que não será fácil construir e executar um teste dinâmico que o encontre. Os testes estáticos podem ser 
capazes de encontrar o defeito com muito menos esforço.  

Outra distinção é que os testes estáticos podem ser usados para melhorar a consistência e a qualidade interna dos 
produtos de trabalho, enquanto os testes dinâmicos se concentram geralmente em comportamentos visíveis externamente. 

Em comparação com os testes dinâmicos, os defeitos típicos que são mais fáceis e mais baratos de encontrar e corrigir 
através de testes estáticos incluem:  

 Defeitos de requisitos (p. ex., inconsistências, ambiguidades, contradições, omissões, imprecisões e 
redundâncias). 

 Defeitos de conceção (p. ex., algoritmos ou estruturas de bases de dados ineficientes, ligação elevada, baixa 
coesão). 

 Defeitos de codificação (p. ex., variáveis com valores indefinidos, variáveis declaradas mas nunca utilizadas, 
código inacessível, código duplicado). 

 Desvios em relação às normas (p. ex., falta de cumprimento das normas de codificação). 

 Especificações de interface incorretas (p. ex., diferentes unidades de medida usadas pelo sistema que faz a 
chamada e pelo sistema chamado). 

 Vulnerabilidades de segurança (p. ex., suscetibilidade a buffer overflows). 

 Lacunas ou imprecisões na rastreabilidade ou cobertura da base para testes (p. ex., testes em falta para um critério 
de aceitação). 

Além disso, a maioria dos tipos de defeitos de manutenção só pode ser encontrada através de testes estáticos (p. ex., 
modularização inadequada, reutilização inadequada de componentes, código difícil de analisar e modificar sem introduzir 
novos defeitos). 
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3.2 Processo de Revisão  

As revisões variam do informal a formal. As revisões informais são caracterizadas por não seguir um processo definido e 
não ter um resultado formal documentado. As revisões formais são caracterizadas pela participação da equipa, pelos 
resultados documentados da revisão e pelos procedimentos documentados para a realização da revisão. A formalidade 
dum processo de revisão está relacionada com fatores como o modelo de ciclo de vida de desenvolvimento de software, 
a maturidade do processo de desenvolvimento, a complexidade do produto de trabalho a rever, requisitos legais ou 
regulamentares e/ou a necessidade de auditoria.  

O foco duma revisão depende dos objetivos acordados da revisão (p. ex. encontrar defeitos, adquirir conhecimento, educar 
testadores e novos membros da equipa ou debater e decidir por consenso).  

A norma ISO (ISO/IEC 20246) contém descrições mais aprofundadas do processo de revisão de produtos de trabalho, 
incluindo funções e técnicas de revisão.  

3.2.1 Processo de Revisão dos Produtos de Trabalho 

O processo de revisão compreende as seguintes atividades principais: 

Planeamento 

 Definir o âmbito, que inclui o objetivo da revisão, que documentos ou partes de documentos devem ser revistos e 
as características de qualidade a avaliar. 

 Calcular o esforço e o prazo. 

 Identificar características de revisão, como o tipo de revisão com funções (roles), atividades e checklists. 

 Selecionar as pessoas para participar na revisão e atribuir funções (roles). 

 Definir critérios de entrada e saída para os tipos de revisão mais formal (ex. inspeções).  

 Verificar o cumprimento de critérios de entrada (para tipos de revisão mais formal). 

Iniciar a revisão 

 Distribuir o produto de trabalho (fisicamente ou por meios eletrónicos) e outro material, como formulários de registo 
de problemas, checklists e produtos de trabalho relacionados. 

 Explicar o âmbito, os objetivos, o processo, as funções (roles) e os produtos de trabalho aos participantes. 

 Responder a quaisquer perguntas que os participantes possam ter sobre a revisão. 

Revisão individual (isto é, preparação individual) 

 Rever todo ou parte do produto de trabalho. 

 Anotar defeitos potenciais, recomendações e questões. 

Comunicação e análise de problemas  

 Comunicar defeitos potenciais identificados (p. ex., numa reunião de revisão). 

 Analisar defeitos potenciais, atribuindo-lhes propriedade e estado. 

 Avaliar e documentar as características de qualidade.  

 Avaliar as conclusões da revisão em relação aos critérios de saída para tomar uma decisão de revisão (rejeitar; 
alterações importantes necessárias; aceitar, possivelmente com pequenas alterações). 
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Correção e elaboração de relatórios 

 Criar relatórios de defeitos para as conclusões que exigem alterações num produto de trabalho. 

 Corrigir defeitos detetados (normalmente efetuado pelo autor) no produto de trabalho revisto. 

 Comunicar defeitos à pessoa ou equipa apropriada (quando detetados num produto de trabalho relacionado com 
o produto de trabalho revisto). 

 Registar o estado atualizado dos defeitos (em revisões formais), potencialmente incluindo o acordo do autor do 
comentário. 

 Recolher métricas (para tipos de revisão mais formal). 

 Verificar o cumprimento de critérios de saída (para tipos de revisão mais formal). 

 Aceitar o produto de trabalho quando os critérios de saída forem alcançados. 

Os resultados duma revisão dum produto de trabalho variam, dependendo do tipo de revisão e formalidade, tal como 
descrito na secção 3.2.3. 

3.2.2 Funções e responsabilidades numa revisão formal  

Uma revisão formal típica inclui as funções (roles) abaixo: 

Autor 

 Cria o produto de trabalho em revisão.  

 Corrige defeitos no produto de trabalho em revisão (se necessário). 

Gestão  

 É responsável pelo planeamento da revisão. 

 Decide sobre a execução das revisões. 

 Atribui pessoal, orçamento e tempo.  

 Monitoriza a relação custo-benefício.  

 Executa decisões de controlo em caso de resultados inadequados. 

Facilitador (muitas vezes chamado de Moderador)  

 Garante a execução eficaz das reuniões de revisão (quando realizadas). 

 Faz a mediação, se necessário, entre os vários pontos de vista.  

 É frequentemente a pessoa de quem o sucesso da revisão depende. 

Líder de revisão 

 Assume a responsabilidade geral pela revisão. 

 Decide quem estará envolvido e organiza quando e onde terá lugar. 



Certified Tester 
Foundation Level Syllabus 

International 
Software Testing 

Qualifications Board 
  

 

Versão 2018 V3.1 Página 50 de 94 11 de novembro de 2019 
© International Software Testing Qualifications Board  Para divulgação pública 

Revisores 

 Podem ser especialistas no assunto, pessoas que trabalham no projeto, Stakeholders com interesse no produto 
de trabalho e/ou indivíduos com antecedentes técnicos ou comerciais específicos.  

 Identificam possíveis defeitos no produto de trabalho em revisão. 

 Podem representar diferentes perspetivas (p. ex., testador, programador, utilizador, operador, analista de 
negócios, especialista em usabilidade, etc.). 

Redator (ou Anotador) 

 Reúne potenciais defeitos detetados durante a atividade de revisão individual. 

 Regista novos defeitos potenciais, pontos em aberto e decisões da reunião de revisão (quando realizada). 

Nalguns tipos de revisão, uma pessoa pode desempenhar mais do que uma função e as ações associadas a cada função 
também podem variar com base no tipo de revisão. Além disso, com o advento de ferramentas para apoiar o processo de 
revisão, especialmente o registo de defeitos, pontos em aberto e decisões, muitas vezes, não há necessidade dum redator. 

Além disso, são possíveis funções (roles) mais detalhadas, tal como descrito na norma ISO (ISO/IEC 20246).  

3.2.3 Tipos de Revisão  

Embora as revisões possam ser usadas para várias finalidades, um dos objetivos principais é detetar defeitos. Todos os 
tipos de revisão podem ajudar na deteção de defeitos e o tipo de revisão selecionado deve ser baseado nas necessidades 
do projeto, nos recursos disponíveis, no tipo e nos riscos do produto, no domínio de negócio e na cultura da empresa, 
entre outros critérios de seleção.  

Um único produto de trabalho pode ser sujeito a mais do que um tipo de revisão. Se mais do que um tipo de revisão for 
usado, a sua ordem pode variar. Por exemplo, uma revisão informal pode ser realizada antes duma revisão técnica, para 
garantir que o produto de trabalho está pronto para uma revisão técnica.  

Os tipos de revisão descritos abaixo podem ser feitos como revisões por pares, ou seja, feitos por colegas qualificados 
para fazer o mesmo trabalho.  

Os tipos de defeitos detetados numa revisão variam, dependendo especialmente do produto de trabalho que está a ser 
revisto. (Consultar a secção 3.1.3 para obter exemplos de defeitos que podem ser detetados por revisões em diferentes 
produtos de trabalho e Gilb 1993 para obter informações sobre inspeções formais). As revisões podem ser classificadas 
de acordo com vários atributos. Em seguida, são apresentados os quatro tipos mais comuns de revisões e os seus atributos 
associados. 

Revisão informal (p. ex., revisão por colega, trabalho em pares, revisão em pares) 

 Principal objetivo: deteção de potenciais defeitos.  

 Possíveis finalidades adicionais: gerar novas ideias ou soluções, resolver rapidamente problemas menores. 

 Não baseada num processo formal (documentado). 

 Pode não implicar uma reunião de revisão. 

 Pode ser realizada por um colega do autor (revisão por colega) ou por mais pessoas. 

 Os resultados podem ser documentados. 

 A sua utilidade pode variar dependendo dos revisores envolvidos. 

 A utilização de checklists é opcional. 

 Muito comum no desenvolvimento Agile.  
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Walkthrough 

 Principais finalidades: detetar defeitos, melhorar o produto de software, considerar implementações alternativas, 
avaliar a conformidade com normas e especificações. 

 Possíveis finalidades adicionais: troca de ideias sobre técnicas ou variações de estilo, formação de participantes, 
obtenção de consenso.  

 A preparação individual antes da reunião de revisão é opcional. 

 A reunião de revisão é normalmente liderada pelo autor do produto de trabalho. 

 O redator é obrigatório. 

 A utilização de checklists é opcional. 

 Pode assumir a forma de cenários, dry runs ou simulações. 

 São produzidos registos de defeitos potenciais e relatórios de revisão. 

 Pode variar entre o muito informal e o muito formal. 

Revisão técnica 

 Principais finalidades: chegar a um consenso, detetar defeitos potenciais. 

 Possíveis finalidades adicionais: avaliar a qualidade e aumentar a confiança no produto de trabalho, gerar novas 
ideias, motivar e permitir que os autores melhorem futuros produtos de trabalho, considerar implementações 
alternativas. 

 Os revisores devem ser pares técnicos do autor e peritos técnicos nas mesmas ou noutras disciplinas. 

 É necessária uma preparação individual antes da reunião de revisão.  

 A reunião de revisão é opcional, idealmente liderada por um facilitador com formação (normalmente não o autor). 

 O redator é obrigatório, idealmente não o autor. 

 A utilização de checklists é opcional. 

 São produzidos registos de defeitos potenciais e relatórios de revisão. 

Inspeção 

 Principais finalidades: detetar defeitos potenciais, avaliar a qualidade e a confiança no produto de trabalho, 
prevenir defeitos semelhantes futuros através da aprendizagem do autor e da análise de causa raiz do defeito. 

 Possíveis finalidades adicionais: motivar e permitir que os autores melhorem futuros produtos de trabalho e o 
processo de desenvolvimento de software, chegar a um consenso.  

 Segue um processo definido com resultados formais documentados, com base em regras e checklists. 

 Utiliza funções claramente definidas, como as especificadas na secção 3.2.2 que são obrigatórias, e pode incluir 
um leitor dedicado (que lê o produto de trabalho em voz alta, parafraseando frequentemente, isto é, descrevendo-o 
por palavras próprias, durante a reunião de revisão).  

 É necessária uma preparação individual antes da reunião de revisão. 

 Os revisores são pares do autor ou especialistas noutras disciplinas que são relevantes para o produto de trabalho. 
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 São especificados critérios de entrada e saída. 

 O redator é obrigatório. 

 A reunião de revisão é liderada por um facilitador com formação (não o autor).  

 O autor não pode agir como líder de revisão, leitor ou redator.  

 São produzidos registos de defeitos potenciais e relatórios de revisão. 

 São recolhidas e utilizadas métricas para melhorar todo o processo de desenvolvimento de software, incluindo o 
processo de inspeção. 

3.2.4 Aplicar Técnicas de Revisão  

Há uma série de técnicas de revisão que podem ser aplicadas durante a atividade de revisão individual (ou seja, 
preparação individual) para detetar defeitos. Estas técnicas podem ser usadas em todos os tipos de revisão descritos 
acima. A eficácia das técnicas pode diferir consoante o tipo de revisão utilizado. São apresentados em seguida exemplos 
de diferentes técnicas de revisão individual para vários tipos de revisão.  

Ad hoc 

Numa revisão ad hoc, os revisores recebem pouca ou nenhuma orientação sobre como esta tarefa deve ser executada. 
Geralmente, os revisores leem o produto de trabalho sequencialmente, identificando e documentando problemas à medida 
que os encontram. A revisão ad hoc é uma técnica frequentemente utilizada que necessita de pouca preparação. Esta 
técnica é altamente dependente das competências do revisor e pode conduzir a muitos problemas duplicados relatados 
por revisores diferentes. 

Baseada em checklists 

Uma revisão baseada em checklists é uma técnica sistemática, através da qual os revisores detetam problemas com base 
em checklists distribuídas no início da revisão (p. ex., pelo facilitador). Uma checklist de revisão consiste num conjunto de 
perguntas com base em defeitos potenciais, que podem resultar da experiência. As checklists devem ser específicas do 
tipo de produto de trabalho em revisão e devem ser mantidas regularmente para abranger os tipos de problemas ignorados 
em revisões anteriores. A principal vantagem da técnica baseada em checklists é uma cobertura sistemática de tipos de 
defeitos típicos. Deve-se ter o cuidado de não seguir simplesmente a checklist na revisão individual, mas também procurar 
defeitos fora da checklist. 

Cenários e dry runs 

Numa revisão baseada em cenários, os revisores recebem orientações estruturadas sobre como ler o produto de trabalho. 
Uma revisão baseada em cenários apoia os revisores na execução de "dry runs" no produto de trabalho com base no uso 
esperado do produto de trabalho (se o produto de trabalho estiver documentado num formato adequado, como casos de 
uso). Estes cenários fornecem melhores orientações aos revisores sobre como identificar tipos específicos de defeitos do 
que simples entradas na checklist. Tal como acontece com as revisões baseadas em checklists, para não ignorar outros 
tipos de defeitos (p. ex., funcionalidades em falta), os revisores não se devem limitar aos cenários documentados. 

Baseada em perspetivas  

Na leitura baseada em perspetivas, semelhante a uma revisão baseada em funções (roles), os revisores consideram 
diferentes pontos de vista dos Stakeholders na revisão individual. Os pontos de vista típicos dos Stakeholders incluem o 
utilizador final, marketing, o designer, o testador ou as operações. O uso de diferentes pontos de vista dos Stakeholders 
leva a uma revisão mais profunda na revisão individual com menos duplicação de problemas entre revisores.  

Além disso, a leitura baseada em perspetivas também exige que os revisores tentem utilizar o produto de trabalho em 
revisão para gerar o produto que obteriam do mesmo. Por exemplo, um testador tentaria gerar um esboço de testes de 
aceitação se estivesse a realizar uma leitura baseada em perspetivas numa especificação de requisitos para ver se todas 
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as informações necessárias foram incluídas. Além disso, na leitura baseada em perspetivas, espera-se que sejam 
utilizadas checklists.  

Estudos empíricos têm demonstrado que uma leitura baseada em perspetivas é a técnica geral mais eficaz para a revisão 
de requisitos e produtos de trabalho técnicos. Um fator-chave de sucesso é incluir e ponderar adequadamente diferentes 
pontos de vista dos Stakeholders, com base em riscos. Ver Shul 2000 para obter detalhes sobre leitura baseada em 
perspetivas, e Sauer 2000 para conhecer a eficácia de diferentes técnicas de revisão. 

Baseada em funções 

Uma revisão baseada em funções (roles) é uma técnica na qual os revisores avaliam o produto de trabalho na perspetiva 
das funções individuais dos Stakeholders. As funções típicas incluem tipos específicos de utilizador final (experiente, 
inexperiente, sénior, subordinado, etc.) e funções específicas na organização (administrador de utilizadores, administrador 
de sistemas, testador de desempenho, etc.). Aplicam-se os mesmos princípios que à leitura baseada em perspetivas, uma 
vez que as funções são semelhantes. 

3.2.5 Fatores de Sucesso para as Revisões 

Para uma revisão bem-sucedida, deve-se considerar o tipo de revisão adequado e as técnicas utilizadas. Além disso, 
existem vários outros fatores que afetarão o resultado da revisão.  

Os fatores de sucesso organizacionais para as revisões incluem: 

 Cada revisão tem objetivos claros, definidos durante o planeamento da revisão e utilizados como critérios 
mensuráveis de saída. 

 Os tipos de revisão aplicados são os que se julguem adequados de forma a alcançar os objetivos, assim como os 
mais adequados para o tipo e nível dos produtos de trabalho de software e participantes envolvidos.  

 Quaisquer técnicas de revisão utilizadas, como a revisão baseada em checklists ou a revisão baseada em funções, 
são adequadas para a identificação eficaz de defeitos no produto de trabalho a rever. 

 Todas as checklists utilizadas abordam os principais riscos e estão atualizadas. 

 Documentos grandes são escritos e revistos em pequenos pedaços, de modo a que o controlo de qualidade seja 
exercido fornecendo aos autores feedback precoce e frequente sobre defeitos. 

 Os participantes têm tempo adequado para se prepararem. 

 As revisões são agendadas com aviso prévio adequado. 

 A gestão deve apoiar o processo de revisão (p. ex. ao incorporar o tempo adequado para as atividades de revisão 
nos cronogramas de projetos).  

 As revisões estão integradas nas políticas de qualidade e/ou teste da empresa. 
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Os fatores de sucesso relacionados com as pessoas para as revisões incluem: 

 As pessoas certas são envolvidas para cumprir os objetivos de revisão, por exemplo, pessoas com diferentes 
conjuntos de competências ou perspetivas, que podem usar o documento como um contributo para o trabalho. 

 Os testadores são vistos como revisores valiosos que contribuem para a revisão e aprendem sobre o produto de 
trabalho, o que lhes permite preparar testes mais eficazes e preparar esses testes mais cedo.  

 Os participantes dedicam tempo e atenção adequados aos detalhes. 

 As revisões são realizadas em pedaços pequenos, de modo a que os revisores não percam a concentração 
durante a revisão individual e/ou a reunião de revisão (quando realizada).  

 Os defeitos detetados são reconhecidos, avaliados e geridos objetivamente.  

 A reunião é bem gerida, para que os participantes a considerem uma utilização valiosa do seu tempo. 

 A revisão é conduzida num clima de confiança e o resultado não será utilizado para a avaliação dos participantes.  

 Os participantes evitam linguagem corporal e comportamentos que podem indicar tédio, exasperação ou 
hostilidade perante outros participantes. 

 É fornecida formação adequada, especialmente para tipos de revisão mais formais, como inspeções.  

 É promovida uma cultura de aprendizagem e melhoria dos processos. 

(Ver Gilb 1993, Wiegers 2002, e van Veenendaal 2004 para mais informações sobre revisões bem-sucedidas.) 
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4 Técnicas de Teste 330 minutos 

Palavras-Chave 

análise de valor fronteira, antecipação de erros, cobertura, cobertura de decisões, cobertura de instruções, particionamento 
por equivalências, técnica de teste, técnica de teste baseada na experiência, técnica de teste caixa-branca, técnica de 
teste caixa-preta, teste baseado em checklist, teste de caso de uso, teste de tabelas de decisão, teste de transição de 
estados, teste exploratório 

 

Objetivo de Aprendizagem para Técnicas de Teste 

4.1  Categorias de Técnicas de Teste  

FL-4.1.1 (K2) Explicar as características, semelhanças e diferenças entre as técnicas de teste caixa-preta, as técnicas 
de teste caixa-branca e as técnicas de teste baseadas na experiência 

4.2  Técnicas de Teste Caixa-preta  

FL-4.2.1 (K3) Aplicar particionamento por equivalências para obter casos de teste a partir de requisitos específicos 

FL-4.2.2 (K3) Aplicar a análise de valor fronteira para obter casos de teste a partir de determinados requisitos 

FL-4.2.3 (K3) Aplicar testes de tabelas de decisão para obter casos de teste a partir de determinados requisitos 

FL-4.2.4 (K3) Aplicar testes de transição de estado para obter casos de teste a partir de requisitos específicos 

FL-4.2.5 (K2) Explicar como obter casos de teste a partir dum caso de uso  

4.3  Técnicas de Teste Caixa-branca  

FL-4.3.1 (K2) Explicar a cobertura de instruções  

FL-4.3.2 (K2) Explicar a cobertura de decisões  

FL-4.3.3 (K2) Explicar o valor da cobertura de instruções e decisões 

4.4  Técnicas de Teste Baseadas na Experiência  

FL-4.4.1 (K2) Explicar a antecipação de erros 

FL-4.4.2 (K2) Explicar o teste exploratório 

FL-4.4.3 (K2) Explicar o teste baseado em checklists 
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4.1 Categorias de Técnicas de Teste 

A finalidade duma técnica de teste, incluindo das técnicas abordadas nesta secção, é ajudar a identificar as condições, os 
casos e os dados de teste.  

A escolha das técnicas de teste a utilizar depende de vários fatores, incluindo: 

 Complexidade do componente ou sistema. 

 Normas regulamentares. 

 Requisitos contratuais ou do cliente. 

 Níveis e tipos de risco. 

 Documentação disponível. 

 Conhecimento e competências do testador.  

 Ferramentas disponíveis. 

 Tempo e orçamento. 

 Modelo de ciclo de vida de desenvolvimento de software. 

 Os tipos de defeitos esperados no componente ou sistema. 

Algumas técnicas são mais aplicáveis a certas situações e níveis de teste, enquanto outras são aplicáveis a todos os níveis 
de teste. Ao criar casos de teste, os testadores utilizam geralmente uma combinação de técnicas de teste para obter os 
melhores resultados do esforço de teste.  

O uso de técnicas de teste nas atividades de análise, conceção e implementação de testes pode variar de muito informal 
(pouca ou nenhuma documentação) a muito formal. O nível de formalidade adequado depende do contexto dos testes, 
incluindo a maturidade de teste, processos de desenvolvimento, restrições de tempo, requisitos de segurança ou 
regulamentares, o conhecimento e as competências das pessoas envolvidas e o modelo de ciclo de vida de 
desenvolvimento de software a ser seguido.  

4.1.1 Categorias de Técnicas de Teste e suas Características 

Neste programa, as técnicas de teste são classificadas como caixa-preta, caixa-branca ou baseadas na experiência. 

As técnicas de teste caixa-preta (também denominadas de técnicas comportamentais ou baseadas no comportamento) 
baseiam-se numa análise da base para testes adequada (p. ex., documentos de requisitos formais, especificações, casos 
de uso, user stories ou processos de negócio). Estas técnicas são aplicáveis tanto aos testes funcionais como aos testes 
não funcionais. As técnicas de teste caixa-preta concentram-se nas entradas e saídas do objeto de teste sem referência à 
sua estrutura interna.  

As técnicas de teste caixa-branca (também chamadas de técnicas estruturais ou baseadas na estrutura) são baseadas na 
análise da arquitetura, conceção detalhada, estrutura interna ou código do objeto de teste. Ao contrário das técnicas de 
teste caixa-preta, as técnicas de teste caixa-branca concentram-se na estrutura e no processamento dentro do objeto de 
teste. 

As técnicas de teste baseadas na experiência tiram partido da experiência de programadores, testadores e utilizadores 
para conceber, implementar e executar testes. Estas técnicas são frequentemente combinadas com técnicas de teste 
caixa-preta e caixa-branca.  

As características comuns das técnicas de teste caixa-preta incluem as seguintes:  

 As condições, casos e dados de teste são obtidos a partir duma base para testes que pode incluir requisitos de 
software, especificações, casos de uso e user stories. 
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 Os casos de teste podem ser utilizados para detetar lacunas entre os requisitos e a implementação dos requisitos, 
bem como desvios em relação aos requisitos. 

 A cobertura é medida com base nos itens testados da base para testes e na técnica aplicada à base para testes. 

As características comuns das técnicas de teste caixa-branca incluem:  

 As condições, casos e dados de teste são obtidos a partir duma base para testes que pode incluir código, 
arquitetura de software, conceção detalhada ou qualquer outra fonte de informação relativas à estrutura do 
software.  

 A cobertura é medida com base nos itens testados dentro duma estrutura selecionada (p. ex., o código ou 
interfaces) e na técnica aplicada à base para testes. 

As características comuns das técnicas de teste baseadas na experiência incluem:  

 As condições, os casos e os dados de teste são obtidos a partir duma base para testes que pode incluir 
conhecimento e experiência de testadores, programadores, utilizadores e outros stakeholders.  

Este conhecimento e experiência inclui o uso esperado do software, o seu ambiente, possíveis defeitos e a distribuição 
desses defeitos. 

A norma internacional (ISO/IEC/IEEE 29119-4) contém descrições das técnicas de teste e respetivas medidas de cobertura 
(ver Craig 2002 e Copeland 2004 para obter mais informações sobre técnicas). 

4.2 Técnicas de Teste Caixa-preta 

4.2.1 Particionamento por Equivalências  

O particionamento por equivalências divide os dados em partições (também conhecidas como classes de equivalência) de 
tal modo que todos os membros duma determinada partição deverão ser processados da mesma forma (ver Kaner 2013 
e Jorgensen 2014). Existem partições de equivalência para valores válidos e inválidos.  

 Os valores válidos são valores que devem ser aceites pelo componente ou sistema. Uma partição de equivalência 
que contenha valores válidos é designada por "partição de equivalência válida". 

 Os valores inválidos são valores que devem ser rejeitados pelo componente ou sistema. Uma partição de 
equivalência com valores inválidos é designada por "partição de equivalência inválida". 

 As partições podem ser identificadas para qualquer elemento de dados relacionado com o objeto de teste, incluindo 
entradas, saídas, valores internos, valores relacionados com o tempo (p. ex. antes ou depois dum evento) e para 
os parâmetros de interface (p. ex. componentes integrados que estão a ser testados durante os testes de 
integração).  

 Qualquer partição pode ser dividida em subpartições, se necessário.  

 Cada valor deve pertencer a uma única partição de equivalência. 

 Quando são utilizadas partições por equivalência inválidas em casos de teste, estas devem ser testadas 
individualmente, ou seja, não combinadas com outras partições de equivalência inválidas, para garantir que as 
falhas não são ocultadas/mascaradas. As falhas podem ser ocultadas quando várias falhas ocorrem ao mesmo 
tempo, mas apenas uma é visível, fazendo com que as outras não sejam detetadas. 

Para alcançar 100% de cobertura com esta técnica, os casos de teste devem cobrir todas as partições identificadas 
(incluindo partições inválidas), utilizando o mínimo dum valor de cada partição. A cobertura é medida como o número de 
partições de equivalência testadas por pelo menos um valor, dividido pelo número total de partições de equivalência 
identificadas, normalmente expressas em percentagem. A partição de equivalência é aplicável a todos os níveis de teste. 
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4.2.2 Análise de Valor Fronteira  

A análise de valor fronteira (BVA11) é uma extensão do particionamento por equivalências, mas só pode ser usada quando 
a partição é ordenada, consistindo em dados numéricos ou sequenciais. Os valores mínimo e máximo (ou primeiro e último 
valores) duma partição são os seus valores fronteira (ver Beizer 1990).  

Por exemplo, suponhamos que um campo de entrada aceita um único valor inteiro, maior ou igual a zero (ℤ0), como 
entrada, utilizando um teclado para limitar as entradas de modo a que as entradas não inteiras sejam impossíveis. O 
intervalo válido é de 1 a 5, inclusive. Assim, há três partições de equivalência: inválida (demasiado baixa); válida; inválida 
(demasiado alta). Para a partição de equivalência válida, os valores fronteira são 1 e 5. Para a partição inválida (demasiado 
alta), o valor fronteira é 6. Para a partição inválida (demasiado baixa), há apenas um valor fronteira, 0, porque esta é uma 
partição com apenas um membro.  

No exemplo acima, identificamos dois valores fronteira por fronteira. A fronteira entre inválido (demasiado baixo) e válido 
indica os valores de teste 0 e 1. A fronteira entre válido e inválido (demasiado alto) indica os valores de teste 5 e 6. Algumas 
variações desta técnica identificam três valores fronteira por fronteira: os valores antes, em e imediatamente acima da 
fronteira. No exemplo anterior, utilizando valores fronteira de três pontos, os valores de teste de fronteira inferior são 0, 1 
e 2, e os valores de teste de fronteira superior são 4, 5 e 6 (ver Jorgensen 2014).  

O comportamento nas fronteiras das partições de equivalência é mais suscetível de estar incorreto do que o 
comportamento dentro das partições. É importante lembrar que as fronteiras especificadas e implementadas podem ser 
deslocadas para posições acima ou abaixo das suas posições pretendidas, podem ser completamente omitidas ou podem 
ser complementadas com fronteiras adicionais indesejadas. A análise e o teste de valor fronteira revelarão quase todos 
esses defeitos ao forçar o software a mostrar comportamentos duma partição diferente daquela a que o valor fronteira 
deve pertencer. 

A análise de valor fronteira pode ser aplicada a todos os níveis de teste. Esta técnica é geralmente utilizada para testar os 
requisitos que exigem uma série de números (incluindo datas e horas). A cobertura de fronteiras para uma partição é 
medida como o número de valores fronteira testados, dividido pelo número total de valores de teste de fronteira 
identificados, normalmente expressos em percentagem. 

4.2.3 Teste de Tabelas de Decisão  

As tabelas de decisão são uma boa forma de registar regras de negócio complexas que um sistema deve implementar. Ao 
criar tabelas de decisão, o testador identifica as condições (geralmente entradas) e as ações resultantes (geralmente 
saídas) do sistema. Estas formam as linhas da tabela, geralmente com as condições na parte superior e as ações na parte 
inferior. Cada coluna corresponde a uma regra de decisão que define uma combinação única de condições e que resulta 
na execução das ações associadas a essa regra. Os valores das condições e ações são geralmente apresentados como 
valores booleanos (verdadeiro ou falso) ou valores discretos (p. ex., vermelho, verde, azul), mas também podem ser 
números ou intervalos de números. Estes tipos de condições e ações diferentes podem ser encontrados em conjunto na 
mesma tabela. 

A notação comum nas tabelas de decisão é a seguinte: 

Para condições: 

 Y significa que a condição é verdadeira (também pode ser apresentado como T ou 1) 

 N significa que a condição é falsa (também pode ser apresentado como F ou 0) 

 — significa que o valor da condição não importa (também pode ser apresentado como N/A) 

  

                                                      

11 Em Inglês, Boudary Value Analysis (BVA) 
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Para ações: 

 X significa que a ação deve ocorrer (também pode ser apresentado como Y ou T ou 1) 

 Em branco significa que a ação não deve ocorrer (também pode ser apresentado como – ou N ou F ou 0) 

Uma tabela de decisão completa tem colunas suficientes (casos de teste) para cobrir todas as combinações de condições. 
Ao eliminar colunas que não afetam o resultado, o número de casos de teste pode diminuir consideravelmente. Por 
exemplo, removendo combinações de condições impossíveis. Para obter mais informações sobre como comprimir tabelas 
de decisões, (ver ISTQB-CTAL-AT). 

O padrão de cobertura mínima comum para testes de tabelas de decisão deve ter pelo menos um caso de teste por regra 
de decisão na tabela. Isto implica normalmente cobrir todas as combinações de condições. A cobertura é medida como o 
número de regras de decisão testadas por pelo menos um caso de teste, dividido pelo número total de regras de decisão, 
normalmente expresso em percentagem. 

O teste de tabelas de decisão tem a vantagem de ajudar a identificar todas as combinações importantes de condições, 
algumas das quais podem ser negligenciadas de outra forma. Também ajuda a encontrar eventuais lacunas nos requisitos. 
Pode ser aplicado a todas as situações em que o comportamento do software depende duma combinação de condições, 
em qualquer nível de teste. 

4.2.4 Teste de Transição de Estados 

Os componentes ou sistemas podem responder de forma diferente a um evento, dependendo das condições atuais ou do 
histórico anterior (p. ex., os eventos ocorridos desde que o sistema foi inicializado). O histórico anterior pode ser resumido 
utilizando o conceito de estados. Um diagrama de transição de estados mostra os possíveis estados do software, bem 
como a forma como o software entra, sai e faz transições entre estados. Uma transição é iniciada por um evento (p. ex., a 
entrada dum valor pelo utilizador num campo). O evento resulta numa transição. O mesmo evento pode resultar em duas 
ou mais transições diferentes do mesmo estado. A mudança de estado pode resultar numa ação do software (p. ex., a 
saída dum cálculo ou mensagem de erro). 

Uma tabela de transição de estados mostra todas as transições válidas e transições potencialmente inválidas entre 
estados, bem como os eventos e as ações resultantes para transições válidas. Normalmente, os diagramas de transição 
de estados mostram apenas as transições válidas e excluem as transições inválidas. 

Os testes podem ser concebidos para cobrir uma sequência de estados típica, para executar todos os estados, para 
executar cada transição, para executar sequências específicas de transições ou para testar transições inválidas.  

O teste de transição de estados é utilizado para aplicações baseadas em menus e é amplamente utilizado na indústria do 
software embebido. A técnica também é adequada para modelar um cenário de negócio com estados específicos ou para 
testar a navegação no ecrã. O conceito de estado é abstrato – pode representar algumas linhas de código ou todo um 
processo de negócio. 

A cobertura é geralmente medida como o número de estados identificados ou transições testadas, dividido pelo número 
total de estados identificados ou transições no objeto de teste, normalmente expresso em percentagem. Para obter mais 
informações sobre os critérios de cobertura para testes de transição de estados, (ver ISTQB-CTAL-AT). 

4.2.5 Teste de Casos de Uso  

Os testes podem ser obtidos a partir de casos de uso, que são uma forma específica de conceber interações com itens de 
software. Estes incorporam requisitos para as funções de software. Os casos de uso estão associados a atores 
(utilizadores humanos, hardware externo ou outros componentes ou sistemas) e objetos (o componente ou sistema ao 
qual o caso de uso é aplicado). 

Cada caso de uso especifica um determinado comportamento que um sujeito pode executar em colaboração com um ou 
mais atores (UML 2.5.1 2017). Um caso de uso pode ser descrito por interações e atividades, bem como pré-condições, 
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pós-condições e linguagem natural, quando apropriado. As interações entre os atores e o sujeito podem resultar em 
alterações no estado do sujeito. As interações podem ser representadas graficamente por fluxos de trabalho, diagramas 
de atividades ou modelos de processos de negócio. 

Um caso de uso pode incluir possíveis variações do seu comportamento básico, incluindo comportamento excecional e 
tratamento de erros (resposta do sistema e recuperação de erros de programação, aplicação e comunicação, p. ex., 
resultando numa mensagem de erro). Os testes são concebidos para executar os comportamentos definidos (básico, 
excecional ou alternativo e tratamento de erros). A cobertura pode ser medida pelo número de comportamentos de casos 
de uso testados dividido pelo número total de comportamentos de casos de uso, normalmente expressos em percentagem. 

Para obter mais informações sobre os critérios de cobertura para testes de caso de uso, (ver ISTQB-CTAL-AT). 

4.3 Técnicas de Teste Caixa-branca 

O teste caixa-branca baseia-se na estrutura interna do objeto de teste. As técnicas de teste caixa-branca podem ser usadas 
em todos os níveis de teste, mas as duas técnicas relacionadas com código abordadas nesta secção são mais 
frequentemente utilizadas no nível de teste de componentes. Existem técnicas mais avançadas que são usadas nalguns 
ambientes críticos em segurança, críticos de missão ou de elevada integridade para alcançar uma cobertura mais 
completa, mas essas não são abordadas aqui. Para obter mais informações sobre essas técnicas, consultar ISTQB-CTAL-
TTA. 

4.3.1 Teste de Instruções e Cobertura de Instruções  

O teste de instruções executa as instruções potencialmente executáveis do código. A cobertura é medida como o número 
de instruções executadas pelos testes dividido pelo número total de instruções executáveis no objeto de teste, 
normalmente expresso em percentagem. 

4.3.2 Teste de Decisão e Cobertura de Decisões  

O teste de decisão executa as decisões no código e testa o código que é executado com base nos resultados da decisão. 
Para tal, os casos de teste seguem os fluxos de controlo que ocorrem a partir dum ponto de decisão (p. ex., para uma 
instrução SE (IF), uma para o resultado verdadeiro e outra para o resultado falso; para uma declaração de CASO (CASE), 
seriam necessários casos de teste para todos os resultados possíveis, incluindo o resultado predefinido). 

A cobertura é medida como o número de resultados de decisão executados pelos testes dividido pelo número total de 
resultados de decisão no objeto de teste, normalmente expresso em percentagem. 

4.3.3 O Valor da Instrução e o Teste de Decisão  

Quando a cobertura de 100% das instruções é alcançada, garante que todas as instruções executáveis no código foram 
testadas pelo menos uma vez, mas não garante que toda a lógica de decisão foi testada. Das duas técnicas caixa-branca 
abordadas neste programa, o teste de instruções pode fornecer menos cobertura do que o teste de decisão.  

Quando a cobertura de 100% de decisões é alcançada, executa todos os resultados de decisões, que incluem testar o 
resultado verdadeiro e também o resultado falso, mesmo quando não existe uma instrução falsa explícita (p. ex., no caso 
duma instrução SE (IF) sem um SENÃO (ELSE) no código). A cobertura de instruções ajuda a encontrar defeitos no código 
que não foram executados por outros testes. A cobertura de decisões ajuda a encontrar defeitos no código onde outros 
testes não assumiram ambos os resultados verdadeiro e falso. 

Alcançar 100% de cobertura de decisões garante 100% de cobertura de instruções (mas não o contrário). 
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4.4 Técnicas de Teste Baseadas na Experiência  

Ao aplicar técnicas de teste baseadas na experiência, os casos de teste derivam da competência e intuição do testador, 
assim como da sua experiência com aplicações ou tecnologias similares. Estas técnicas podem ser úteis na identificação 
de testes que não foram facilmente identificados por outras técnicas mais sistemáticas. Dependendo da abordagem e da 
experiência do testador, estas técnicas podem atingir graus de cobertura e eficácia muito diferentes. A cobertura pode ser 
difícil de avaliar e pode não ser mensurável com estas técnicas. 

As técnicas baseadas na experiência frequentemente utilizadas são abordadas nas secções que se seguem. 

4.4.1 Antecipação de Erros 

A antecipação de erros é uma técnica utilizada para antecipar a ocorrência de erros, defeitos e falhas, com base no 
conhecimento do testador, incluindo:  

 A forma como a aplicação funcionou no passado.  

 Que tipo de erros tendem a ser cometidos. 

 Falhas que ocorreram noutras aplicações. 

Uma abordagem metódica à técnica de antecipação de erros é criar uma lista de possíveis erros, defeitos e falhas, e 
conceber testes que irão expor essas falhas e os defeitos que as causaram. Estas listas de erros, defeitos e falhas podem 
ser construídas com base na experiência, dados de defeitos e falhas, ou a partir do conhecimento comum sobre as razões 
de falhas do software.  

4.4.2 Teste Exploratório 

No teste exploratório, os testes informais (não predefinidos) são concebidos, executados, registados e avaliados 
dinamicamente durante a execução do teste. Os resultados do teste são utilizados para saber mais sobre o componente 
ou sistema e para criar testes para as áreas que podem precisar de mais testes.  

Por vezes, o teste exploratório é realizado utilizando testes baseados em sessões para estruturar a atividade. Nos testes 
baseados em sessões, o teste exploratório é realizado dentro dum intervalo de tempo definido (time-box) e o testador 
utiliza uma carta de testes com objetivos de teste para orientar os testes. O testador pode utilizar as folhas de sessão de 
teste para documentar os passos realizados e as descobertas feitas. 

O teste exploratório é mais útil quando existem poucas especificações ou especificações inadequadas ou pressão 
significativa de tempo para o teste. O teste exploratório também é útil para complementar outras técnicas de teste mais 
formais.  

O teste exploratório está fortemente associado a estratégias reativas de teste (ver secção 5.2.2). Os testes exploratórios 
podem incorporar a utilização doutras técnicas de caixa-preta, caixa-branca e baseadas na experiência. 

4.4.3 Teste Baseado em Checklists 

No teste baseado em checklists, os testadores concebem, implementam e executam testes para cobrir as condições de 
teste encontradas numa checklist. Como parte da análise, os testadores criam uma nova checklist ou expandem uma 
checklist existente, mas os testadores também podem utilizar uma checklist existente sem modificação. Essas checklists 
podem ser criadas com base na experiência, no conhecimento sobre o que é importante para o utilizador ou na 
compreensão de porque e como o software falha.  

Podem ser criadas checklists para suportar vários tipos de teste, incluindo testes funcionais e não funcionais. Na ausência 
de casos de teste detalhados, os testes baseados em checklists podem fornecer orientações e um grau de consistência. 
Como estas são listas de alto nível, é provável que ocorra alguma variabilidade nos testes reais, resultando em cobertura 
potencialmente maior, mas menor repetibilidade.  
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5 Gestão de Testes 225 minutos 

Palavras-Chave 

abordagem de teste, controlo de testes, critérios de entrada, critérios de saída, estimativa de teste, estratégia de teste, 
gestão de configurações, gestão de defeitos, gestor de testes, monitorização do teste, nível de risco, planeamento de 
testes, plano de testes, relatório de defeitos, relatório de progresso de testes, relatório sumário de testes, risco, risco de 
produto, risco de projeto, testador, testes baseados na avaliação do risco 

 

Objetivos de Aprendizagem para Gestão de Testes  

5.1.  Organização de Testes  

FL-5.1.1 (K2) Explicar as vantagens e desvantagens dos testes independentes  

FL-5.1.2 (K1) Identificar as tarefas dum gestor de testes e dum testador 

5.2.  Estimativa e Planeamento de Testes  

FL-5.2.1  (K2) Resumir a finalidade e o conteúdo dum plano de testes  

FL-5.2.2 (K2) Diferenciar várias estratégias de teste 

FL-5.2.3 (K2) Dar exemplos de potenciais critérios de entrada e de saída 

FL-5.2.4 (K3) Aplicar conhecimentos de priorização e dependências técnicas e lógicas para agendar a execução de 
testes para um determinado conjunto de casos de teste 

FL-5.2.5  (K1) Identificar fatores que influenciam o esforço relacionado com o teste  

FL-5.2.6  (K2) Explicar a diferença entre duas técnicas de estimativa: a técnica baseada em métricas e a técnica 
baseada em especialistas 

5.3.  Monitorização e Controlo de Progresso de Testes 

FL-5.3.1 (K1) Recordar métricas utilizadas para testes  

FL-5.3.2 (K2) Resumir as finalidades, conteúdos e audiência dos relatórios de testes  

5.4.  Gestão de Configurações 

FL-5.4.1 (K2) Resumir como a gestão de configurações suporta os testes  

5.5.  Riscos e Testes 

FL-5.5.1  (K1) Definir o nível de risco utilizando a probabilidade e o impacto  

FL-5.5.2  (K2) Distinguir entre riscos de projeto e de produto  

FL-5.5.3  (K2) Descrever, utilizando exemplos, como a análise de risco de produto pode influenciar a profundidade e o 
âmbito dos testes 

5.6  Gestão de Defeitos 

FL-5.6.1 (K3) Escrever um relatório de defeitos, abordando um defeito detetado durante o teste  
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5.1 Organização de Testes 

5.1.1 Testes Independentes  

As tarefas de teste podem ser feitas por pessoas numa função (role) específica de teste ou por pessoas noutra função (p. 
ex., clientes). Muitas vezes, um determinado grau de independência torna o testador mais eficaz na deteção de defeitos 
porque existem diferenças cognitivas quando a avaliação é feita pelo seu autor ou por um testador (ver secção 1.5). A 
independência não é, no entanto, um substituto para o conhecimento e, assim, os programadores podem encontrar, 
eficientemente, defeitos no seu próprio código. 

Os graus de independência nos testes incluem o seguinte (desde um nível baixo de independência até um nível alto): 

 Sem testadores independentes; a única forma de teste disponível é os programadores testarem o seu próprio 
código. 

 Programadores ou testadores independentes nas equipas de desenvolvimento ou na equipa de projeto; podem 
ser programadores que testam os produtos dos seus colegas. 

 Uma equipa ou grupo de testadores independentes, que fazem parte da organização, e reportam à gestão de 
projetos ou à gestão executiva. 

 Testadores independentes oriundos das áreas de negócio ou da comunidade de utilizadores, ou com 
especializações em determinados tipos de teste, como usabilidade, segurança, desempenho, 
regulamentação/conformidade ou portabilidade. 

 Testadores independentes externos à organização, trabalhando no mesmo local (nas instalações do cliente) ou 
noutro local (outsourcing) 

Para a maioria dos projetos é aconselhável ter vários níveis de teste, com alguns desses níveis realizados por testadores 
independentes. Os programadores devem participar nos testes, especialmente nos níveis mais baixos, para poder ter 
controlo sobre a qualidade do seu próprio trabalho.  

A forma como a independência dos testes é implementada varia dependendo do modelo de ciclo de vida de 
desenvolvimento de software. Por exemplo, no desenvolvimento Agile, os testadores podem fazer parte duma equipa de 
desenvolvimento. Nalgumas organizações que utilizam métodos Agile, estes testadores também podem ser considerados 
parte duma equipa de teste independente mais abrangente. Além disso, nessas organizações, os proprietários de produtos 
(product owners) podem realizar testes de aceitação para validar user stories no final de cada iteração.  

As potenciais vantagens da independência dos testes incluem:  

 É provável que os testadores independentes reconheçam diferentes tipos de falhas em comparação com os 
programadores devido à sua diferente formação de base, perspetiva técnica e maior imparcialidade. 

 Um testador independente pode verificar, desafiar ou desaprovar pressupostos assumidos pelos vários 
stakeholders durante a especificação e implementação do sistema. 

 Os testadores independentes dum fornecedor podem comunicar de forma objetiva e justa sobre o sistema em 
teste sem a pressão (política) da empresa que os contratou. 

As desvantagens potenciais da independência dos testes incluem:  

 O isolamento da equipa de desenvolvimento pode levar a uma falta de colaboração, atrasos no fornecimento de 
feedback à equipa de desenvolvimento ou a uma relação conflituosa com a equipa de desenvolvimento. 

 Os programadores podem perder o sentido de responsabilidade pela qualidade.  

 Os testadores independentes podem ser vistos como um obstáculo.  

 Os testadores independentes podem não ter alguma informação importante (p. ex., sobre o objeto de teste) 



Certified Tester 
Foundation Level Syllabus 

International 
Software Testing 

Qualifications Board 
  

 

Versão 2018 V3.1 Página 64 de 94 11 de novembro de 2019 
© International Software Testing Qualifications Board  Para divulgação pública 

Muitas organizações são capazes de alcançar com sucesso as vantagens da independência dos testes, evitando as 
desvantagens. 

5.1.2 Tarefas dum Gestor de Testes e dum Testador 

Neste programa, vamos abordar duas funções de teste: os gestores de testes e os testadores. As atividades e tarefas 
efetuadas por estas duas funções dependem do projeto e contexto do produto, das competências das pessoas nas funções 
e da própria organização.  

O gestor de testes deve assumir a responsabilidade geral pelo processo de testes e pela liderança bem-sucedida das 
atividades de teste. A função de gestão de testes pode ser executada por um gestor de testes profissional, um gestor de 
projeto, um gestor de desenvolvimento ou um gestor de garantia de qualidade. Em projetos ou organizações maiores, 
várias equipas de teste podem estar subordinadas a um gestor de testes, mentor de testes (coach) ou coordenador de 
testes, sendo cada equipa chefiada por um líder de teste ou um testador líder.  

As tarefas típicas do gestor de testes podem incluir:  

 Desenvolver ou rever uma política de teste e uma estratégia de teste para a organização.  

 Planear as atividades de teste considerando o contexto e compreendendo os objetivos e riscos do teste. Isto pode 
incluir a seleção de abordagens de teste, a estimativa do tempo de teste, o esforço e o custo, a aquisição de 
recursos, a definição de níveis de teste e ciclos de teste e o planeamento da gestão de defeitos. 

 Escrever e atualizar o(s) plano(s) de testes. 

 Coordenar o(s) plano(s) de testes com gestores de projeto, proprietários de produtos (product owners) e outros.  

 Partilhar perspetivas de teste com outras atividades do projeto, tais como o planeamento de integração.  

 Iniciar a análise, conceção, implementação e execução de testes, monitorizar o progresso e os resultados dos 
testes e verificar o estado dos critérios de saída (ou a definição de "concluído") e facilitar as atividades de conclusão 
dos testes. 

 Preparar e entregar relatórios de progresso de testes e relatórios sumário de testes com base nas informações 
recolhidas.  

 Adaptar o planeamento com base nos resultados e no progresso dos testes (por vezes documentados em 
relatórios de progresso e/ou em relatórios sumário de outros testes já concluídos nesse projeto) e assim tomar as 
medidas necessárias para o controlo de testes.  

 Suportar a configuração do sistema de gestão de defeitos e a gestão adequada de configurações de testware.  

 Introduzir métricas adequadas para aferir o progresso de testes e a avaliação da qualidade dos testes e do produto.  

 Apoiar a seleção e implementação de ferramentas para suportar o processo de teste, incluindo recomendar o 
orçamento para a seleção de ferramentas (e possivelmente compra e/ou suporte), atribuir tempo e esforço a 
projetos-piloto e fornecer apoio contínuo na utilização da(s) ferramenta(s) 

 Decidir sobre a implementação do(s) ambiente(s) de teste.  

 Promover e defender os testadores, a equipa de teste e a profissão de teste dentro da organização. 

 Desenvolver as competências e carreiras dos testadores (p. ex., através de planos de formação, avaliações de 
desempenho, coaching, etc.).  
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A forma como a função de gestor de testes é executada varia de acordo com o ciclo de vida de desenvolvimento de 
software. Por exemplo, no desenvolvimento Agile, algumas das tarefas mencionadas acima são tratadas pela equipa Agile, 
especialmente as tarefas do dia-a-dia relacionadas com os testes realizados dentro da equipa, que muitas vezes é 
realizado por um testador que trabalha nessa equipa. Algumas das tarefas que abrangem várias equipas ou que abrangem 
toda a organização, ou que estejam relacionadas com a gestão das pessoas, podem ser realizadas por gestores de testes 
externos à equipa de desenvolvimento, e são, por vezes, chamados de mentores de teste (coaches). Ver Black 2009 para 
obter mais informações sobre como gerir o processo de teste. 

As tarefas típicas do testador podem incluir:  

 Rever e contribuir para os planos de testes.  

 Analisar, rever e avaliar requisitos, user stories e critérios de aceitação, especificações e modelos de verificação 
da testabilidade (ou seja, a base para testes). 

 Identificar e documentar as condições de teste e captar a rastreabilidade entre os casos de teste, as condições de 
teste e a base para testes. 

 Conceber, configurar e verificar o(s) ambiente(s) de teste, geralmente em coordenação com os administradores 
de sistemas e os gestores da rede.  

 Conceber e implementar casos de teste e procedimentos de teste. 

 Preparar e obter os dados de teste.  

 Criar o cronograma detalhado de execução dos testes. 

 Executar testes, avaliar os resultados obtidos e documentar os desvios em relação aos resultados esperados.  

 Utilizar as ferramentas apropriadas para facilitar o processo de teste.  

 Automatizar os testes conforme necessário (pode ser suportado por um programador ou por um especialista em 
automação de testes).  

 Avaliar as características não funcionais, como a eficiência de desempenho, a fiabilidade, a usabilidade, a 
segurança, a compatibilidade e a portabilidade. 

 Rever testes desenvolvidos por outros.  

Quem trabalha em análise de testes, conceção de testes, tipos específicos de testes ou automação de testes pode ser 
especialista nestas funções. Dependendo dos riscos relacionados com o produto e com o projeto, e do modelo selecionado 
para o ciclo de vida de desenvolvimento do software, diferentes pessoas podem assumir a função de testador em diferentes 
níveis de teste. Por exemplo, no nível de teste de componentes e no nível de teste de integração de componentes, a 
função de testador é muitas vezes exercida pelos programadores. No nível de teste de aceitação, a função de testador é 
muitas vezes assumida por analistas de negócio, por especialistas daquele setor de atividade e pelos próprios utilizadores. 
No nível de teste de sistema e no nível de teste de integração de sistemas, a função de testador é frequentemente 
assumida por uma equipa de teste independente. No nível de teste de aceitação operacional, a função de testador é 
frequentemente assumida pelo pessoal das operações e/ou administradores de sistemas. 
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5.2 Estimativa e Planeamento de Testes 

5.2.1 Objetivo e Conteúdo dum Plano de Testes 
Um plano de testes descreve as atividades de teste para os projetos de desenvolvimento e de manutenção. O planeamento 
é influenciado pela política de teste e pela estratégia de teste da organização, pelos ciclos de vida e métodos de 
desenvolvimento utilizados (ver secção 2.1), pelo âmbito dos testes, objetivos, riscos, restrições, criticidade, testabilidade 
e disponibilidade de recursos.  

Ao longo do progresso do projeto e do planeamento de testes, mais informação vai ficando disponível permitindo assim a 
inclusão de mais detalhes no plano de testes. O planeamento de testes é uma atividade contínua e é executado durante 
todo o ciclo de vida do produto (ter em atenção que o ciclo de vida do produto pode-se estender para além do âmbito dum 
projeto para incluir a fase de manutenção). O feedback das atividades de teste deve ser utilizado para identificar alterações 
dos riscos para que se possa ajustar o plano em conformidade. Este planeamento pode ser documentado num plano 
mestre de testes e detalhado em planos de testes separados por nível de teste, tais como testes de sistema e testes de 
aceitação, ou detalhado por tipo de teste, tais como testes de usabilidade e testes de desempenho. As atividades de 
planeamento de testes podem incluir os itens seguintes e algumas deles podem ser documentados no plano de testes:  

 Determinação do âmbito, objetivos e riscos dos testes.  

 Definição da abordagem geral dos testes. 

 Integração e coordenação das atividades de teste nas atividades do ciclo de vida do software.  

 Tomada de decisões sobre o que testar, as pessoas e outros recursos necessários para realizar as várias 
atividades de teste e a forma como essas atividades de teste serão realizadas. 

 Agendamento das atividades de análise, conceção, implementação, execução e avaliação de testes, quer em 
datas específicas (p. ex., em desenvolvimento sequencial) quer no contexto de cada iteração (p. ex., em 
desenvolvimento iterativo). 

 Seleção de métricas para monitorização e controlo dos testes. 

 Orçamentação para as atividades de teste. 

 Determinação do nível de detalhe e da estrutura da documentação de teste (p. ex., fornecendo modelos ou 
documentos de exemplo). 

O conteúdo dos planos de testes varia e pode estender-se para além dos tópicos identificados acima. Um exemplo de 
estrutura para o plano de testes bem como um exemplo dum plano de testes podem ser encontrados na norma ISO 
(ISO/IEC/IEEE 29119-3). 

5.2.2 Estratégia de Teste e Abordagem de Teste  

Uma estratégia de teste fornece uma descrição generalizada do processo de teste, geralmente ao nível organizacional ou 
do produto. Os tipos comuns de estratégias de teste incluem: 

 Analítico: Este tipo de estratégia de teste baseia-se numa análise dum determinado fator (p. ex., requisito ou 
risco). Os testes baseados na avaliação do risco são um exemplo duma abordagem analítica, em que os testes 
são concebidos e priorizados com base no nível de risco.  

 Baseado em Modelos: Neste tipo de estratégia de teste, os testes são concebidos com base num determinado 
modelo dum aspeto necessário ao produto, como seja uma função, um processo de negócio, uma estrutura interna 
ou uma característica não funcional (p. ex., fiabilidade). Exemplos desses modelos são os modelos de processos 
de negócio, modelos de estado e modelos de fiabilidade que suportam o crescimento do sistema.  

 Metódico: Este tipo de estratégia de teste depende do uso sistemático dum conjunto predefinido de testes ou 
condições de teste, como seja o uso duma taxonomia de tipos de falha comuns ou prováveis de ocorrer, o uso 
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duma lista de características de qualidade importantes ou o uso de padrões de aspeto (look-and-feel standards) 
aplicáveis, globalmente na organização, para aplicações móveis ou páginas na Web. 

 Compatível com processos (ou compatível com normas): Este tipo de estratégia de teste implica a análise, a 
conceção e a implementação de testes baseados em regras e normas externas, como são exemplo as que são 
especificadas com base em normas específicas da indústria, com base em documentação de processos, ou pela 
identificação e uso rigoroso da base para testes ou ainda por qualquer outro processo ou norma imposta à 
organização ou imposta pela própria organização. 

 Dirigido (ou consultivo): Este tipo de estratégia de teste é dirigido sobretudo pelo aconselhamento, orientação ou 
instruções dos vários stakeholders, de especialistas no domínio de negócio ou de especialistas numa determinada 
tecnologia, podendo estes estar fora da equipa de teste ou até fora da própria organização.  

 Adverso à regressão: Este tipo de estratégia de teste é motivado por um desejo de evitar a regressão das 
capacidades existentes no software. Esta estratégia de teste inclui a reutilização de testware existente 
(especialmente casos de teste e dados de teste), automação extensiva de testes de regressão e conjuntos de 
testes padrão.  

 Reativo: Neste tipo de estratégia de teste, o teste é reativo ao componente ou sistema que está a ser testado e 
aos eventos que ocorrem durante a execução do teste, em vez de ser pré-planeado (como nas estratégias 
anteriores). Com base no conhecimento obtido a partir dos resultados de testes anteriores, os testes seguintes 
são concebidos e implementados, podendo ser executados de imediato. O teste exploratório é uma técnica comum 
utilizada em estratégias reativas.  

Uma estratégia de teste apropriada é frequentemente criada pela combinação de vários destes tipos de estratégias de 
teste. Por exemplo, os testes baseados na avaliação do risco (uma estratégia analítica) podem ser combinados com testes 
exploratórios (uma estratégia reativa); estes complementam-se e podem alcançar testes mais eficazes quando utilizados 
em conjunto. 

Embora a estratégia de teste forneça uma descrição generalizada do processo de teste, a abordagem de teste adapta 
essa estratégia a um determinado projeto ou versão. A abordagem de teste é o ponto de partida para a seleção das 
técnicas de teste, dos níveis de teste e dos tipos de teste, bem como para a definição dos critérios de entrada e saída (ou 
definição de "pronto" e definição de "concluído", respetivamente). A adaptação da estratégia baseia-se em decisões 
tomadas em relação à complexidade e às metas do projeto, ao tipo de produto que está a ser desenvolvido e à análise de 
risco de produto. A seleção da abordagem depende do contexto e podem-se considerar fatores como os riscos, a 
segurança, a disponibilidade de recursos e as competências, a tecnologia, a natureza do sistema (p. ex. solução 
customizada vs. solução COTS), os objetivos de teste e as regulamentações.  

5.2.3 Critérios de Entrada e Critérios de Saída (Definição de Pronto e Definição de 
Concluído) 

Para exercer um controlo eficaz sobre a qualidade do software e dos testes, é aconselhável dispor de critérios que definam 
o início duma determinada atividade de teste e o momento em que a atividade está concluída. Os critérios de entrada 
(mais tipicamente chamados de definição de “pronto” no desenvolvimento Agile) definem as condições prévias para a 
realização duma determinada atividade de teste. Se os critérios de entrada não forem cumpridos, é provável que a 
atividade se revele mais difícil, demorada, dispendiosa e arriscada. Os critérios de saída (mais tipicamente chamados de 
definição de “concluído” no desenvolvimento Agile) definem que condições devem ser alcançadas para declarar um nível 
de teste ou um conjunto de testes concluído. Os critérios de entrada e de saída devem ser definidos para cada nível de 
teste e tipo de teste e diferem com base nos objetivos desse teste. 

Os critérios de entrada típicos incluem:  

 Disponibilidade de requisitos testáveis, user stories e/ou modelos (p. ex., se se seguir uma estratégia de testes 
baseados em modelos).  

 Disponibilidade de itens de teste que tenham cumprido os critérios de saída para quaisquer níveis de teste 
anteriores.  
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 Disponibilidade do ambiente de teste.  

 Disponibilidade das ferramentas de teste necessárias. 

 Disponibilidade de dados de teste e outros recursos necessários. 

Os critérios de saída típicos incluem:  

 Os testes planeados foram executados. 

 Foi alcançado um nível definido de cobertura (p. ex., de requisitos, user stories, critérios de aceitação, riscos, 
código).  

 O número de defeitos não resolvidos está dentro dum limite acordado. 

 O número estimado de defeitos restantes é suficientemente baixo. 

 Os níveis avaliados de fiabilidade, eficiência de desempenho, usabilidade, segurança e outras características de 
qualidade relevantes são suficientes. 

Mesmo sem os critérios de saída estarem satisfeitos, também é comum que as atividades de teste sejam reduzidas devido 
ao facto do orçamento ter sido consumido, o cronograma agendado ter sido esgotado e/ou devido à pressão para colocar 
o produto no mercado. Pode ser aceitável terminar o teste em tais circunstâncias, se os stakeholders do projeto e os 
proprietários do negócio (business owners) tiverem revisto e aceitado o risco de disponibilização sem mais testes. 

5.2.4 Cronograma de Execução de Testes 

Uma vez produzidos os vários casos de teste e procedimentos de teste (com alguns desses procedimentos potencialmente 
automatizados) e agrupados em baterias de testes, as baterias de testes podem ser organizadas num cronograma de 
execução que define a ordem em que os testes devem ser executados. O cronograma de execução deve ter em conta 
fatores como a priorização, dependências, testes de confirmação, testes de regressão e a sequência mais eficiente para 
a execução desses testes. 

Idealmente, os casos de teste seriam ordenados para serem executados com base nos seus níveis de prioridade, 
geralmente executando os casos de teste com a prioridade mais alta primeiro. No entanto, esta prática pode não ser 
aplicável se os casos de teste tiverem dependências ou se as funcionalidades que estão a ser testadas tiverem 
dependências. Se um caso de teste com prioridade mais alta depender dum caso de teste com prioridade mais baixa, o 
caso de teste de prioridade mais baixa tem de ser executado primeiro. Da mesma forma, se existirem dependências entre 
os casos de teste, estas devem ser adequadamente ordenadas, independentemente das suas prioridades relativas. Os 
testes de confirmação e regressão também devem ser priorizados, com base na importância do feedback rápido sobre 
alterações, mas, mais uma vez, podem ser aplicáveis dependências.  

Nalguns casos, são possíveis várias sequências de testes, com diferentes níveis de eficiência associados a essas 
sequências. Nesses casos, devem ser feitas compensações entre a eficiência da execução do teste e o cumprimento da 
priorização. 

5.2.5 Fatores que Influenciam o Esforço de Teste 

A estimativa do esforço de teste envolve a previsão da quantidade de trabalho, relacionada com as atividades de teste, 
que será necessária para cumprir os objetivos para um determinado projeto, versão ou iteração. Os fatores que influenciam 
o esforço de teste podem incluir características do produto, características do processo de desenvolvimento, 
características das pessoas e os próprios resultados dos testes, conforme apresentado abaixo. 

Características do produto 

 Os riscos associados ao produto. 

 A qualidade da base para testes. 
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 A dimensão do produto. 

 A complexidade do domínio do produto (conhecimento associado ao produto). 

 Os requisitos para as características de qualidade (p. ex., segurança, fiabilidade). 

 O nível de detalhe necessário para a documentação de teste.  

 Requisitos de conformidade legal e regulamentar. 

Características do processo de desenvolvimento 

 A estabilidade e maturidade da organização. 

 O modelo de desenvolvimento utilizado.  

 A abordagem de teste.  

 As ferramentas utilizadas. 

 O processo de teste. 

 A pressão de tempo. 

Características das pessoas 

 As competências e a experiência das pessoas envolvidas, especialmente com projetos e produtos semelhantes 
(p. ex., conhecimento do domínio). 

 Coesão e liderança da equipa. 

Resultados do teste 

 O número e a gravidade dos defeitos encontrados.  

 A quantidade de alterações necessárias. 

5.2.6 Técnicas de Estimativa de Teste 

Existem várias técnicas de estimativa utilizadas para determinar o esforço necessário para um teste adequado. Duas das 
técnicas mais frequentemente utilizadas são:  

 Técnica baseada nas métricas: estimar o esforço de teste com base nas métricas de projetos anteriores similares 
ou com base em valores típicos.  

 Técnica baseada em especialistas: estimar o esforço de teste com base na experiência dos responsáveis das 
tarefas de teste ou de especialistas nessas tarefas. 

Por exemplo, no desenvolvimento Agile, os gráficos de burndown são exemplos da abordagem baseada em métricas, uma 
vez que o esforço remanescente está a ser continuamente registado e comunicado e servirá, depois, para estimar a 
velocidade da equipa de forma a determinar a quantidade de trabalho que essa equipa pode realizar na próxima iteração; 
em oposição, o planeamento poker é um exemplo da abordagem baseada em especialistas, já que os membros da equipa 
estimam o esforço para fornecer uma funcionalidade, baseando-se na sua experiência anterior (ISTQB-CTFL-AT). 

Em projetos sequenciais, os modelos de remoção de defeitos são exemplos da abordagem baseada em métricas, em que 
os volumes de defeitos e o tempo para os remover são registados e comunicados, fornecendo assim uma base para se 
estimar projetos futuros de natureza semelhante; enquanto a técnica de estimativa Wideband Delphi é um exemplo da 
abordagem baseada em especialistas na qual um grupo de especialistas fornece estimativas baseadas na sua experiência 
anterior (ISTQB-CTAL-TM). 
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5.3 Monitorização e Controlo de Teste 

A finalidade da monitorização de testes é recolher informações e fornecer feedback e visibilidade sobre as atividades de 
teste. As informações a monitorizar podem ser recolhidas manual ou automaticamente e devem ser utilizadas para avaliar 
a evolução dos testes e para determinar se os critérios de saída, ou as tarefas de teste associadas a uma definição de 
“concluído” dum projeto Agile, foram cumpridos, como, por exemplo, o cumprimento dos objetivos para a cobertura de 
riscos, de requisitos ou dos critérios de aceitação do produto. 

O controlo de testes descreve as ações associadas à orientação das equipas, ou ações corretivas que são tomadas como 
resultado da informação e das métricas recolhidas, podendo essa recolha ser incluída nos relatórios a produzir. As ações 
podem abranger todas as atividades de teste e também podem afetar qualquer outra atividade do ciclo de vida do software.
  

Exemplos de ações de controlo de testes são:  

 Repriorizar os testes quando ocorre algum risco identificado (p. ex., entregas de software fora do prazo definido). 

 Alterar o cronograma dos testes devido à disponibilidade ou indisponibilidade do ambiente de testes ou doutros 
recursos. 

 Reavaliar se um item de teste cumpre um critério de entrada ou saída devido a retrabalho. 

5.3.1 Métricas Utilizadas em Testes 

As métricas podem ser recolhidas durante e no final das atividades de teste de modo a avaliar:  

 O progresso em relação ao cronograma e ao orçamento planeados. 

 A qualidade atual do objeto de teste. 

 A adequação da abordagem de teste.  

 A eficácia das atividades de teste relativamente aos objetivos definidos. 

As métricas de teste comuns incluem: 

 Percentagem de trabalho planeado que já está realizado, na preparação dos casos de teste (ou, dito de outra 
forma, a percentagem de casos de teste planeados que já estão implementados). 

 Percentagem do trabalho planeado que já está realizado para a preparação do ambiente de teste. 

 Execução de casos de teste (p. ex. número de casos de teste executados/não executados, casos de teste que 
passaram/falharam e/ou condições de teste que passaram/falharam).  

 Informação sobre os defeitos (p. ex. densidade de defeitos, defeitos detetados e corrigidos, taxa de falhas e 
resultados dos testes de confirmação).  

 Cobertura de requisitos de teste, user stories, critérios de aceitação, riscos ou código.  

 Conclusão da tarefa, alocação e utilização de recursos e esforço associado. 

 Custos de testes, incluindo a comparação do custo com o benefício de detetar mais um defeito, ou a comparação 
do custo com o benefício de executar mais um teste. 
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5.3.2 Finalidade, Conteúdo e Audiência dos Relatórios de Teste 

A finalidade do relatório de teste é resumir e comunicar informações sobre a atividade de teste, tanto durante como no 
final duma atividade de teste (p. ex., um nível de teste). O relatório de teste elaborado durante uma atividade de teste pode 
ser referido como um relatório de progresso de testes, enquanto um relatório de teste elaborado no final duma atividade 
pode ser referido como um relatório sumário de testes. 

Durante a monitorização e o controlo de teste, o gestor de testes emite regularmente relatórios de progresso de testes 
para os stakeholders. Além do conteúdo comum aos relatórios de progresso e aos relatórios sumário de testes, os 
relatórios de progresso típicos também podem incluir: 

 O estado das atividades de teste e o progresso em relação ao plano de testes. 

 Fatores que impedem o progresso. 

 Testes planeados para o próximo período de reporte. 

 A qualidade do objeto de teste. 

Quando os critérios de saída são alcançados, o gestor de testes emite o relatório sumário de testes. Este relatório fornece 
um resumo dos testes realizados, com base no último relatório de progresso de testes e em qualquer outra informação 
relevante.  

Os relatórios sumário de testes podem incluir:  

 Resumo dos testes realizados. 

 Informações sobre o que ocorreu durante um período de teste. 

 Desvios ao plano, incluindo desvios no cronograma, duração ou esforço das atividades de teste. 

 Estado dos testes e qualidade do produto no que respeita aos critérios de saída ou à definição de “concluído”. 

 Fatores que impediram ou continuam a impedir o progresso. 

 Métricas de defeitos, casos de teste, cobertura de teste, progresso da atividade e consumo de recursos. (p. ex., 
conforme descrito na secção 5.3.1). 

 Riscos residuais (ver secção 5.5). 

 Produtos de trabalho de teste que podem ser reutilizados. 

O conteúdo dum relatório de teste varia dependendo do projeto, dos requisitos organizacionais e do ciclo de vida de 
desenvolvimento de software. Por exemplo, um projeto complexo com muitos stakeholders ou um projeto muito regulado 
podem exigir relatórios mais detalhados e rigorosos do que uma atualização rápida de software. Como outro exemplo, no 
desenvolvimento Agile, o relatório de progresso de testes pode ser incorporado em quadros de tarefas, resumos de defeitos 
e gráficos de burndown, que podem ser debatidos durante uma reunião diária (ver ISTQB-CTFL-AT). 

Além de se adaptar os relatórios de testes com base no contexto do projeto, os relatórios de testes devem também ser 
adaptados com base no público-alvo desses relatórios. O tipo e a quantidade de informação que deve ser incluída para 
um público técnico ou uma equipa de teste será diferente do que seria incluído num relatório sumário para executivos. No 
primeiro caso, informações detalhadas sobre tipos e tendências de defeitos podem ser importantes. No último caso, um 
relatório de alto nível (p. ex., um resumo do estado de defeitos por prioridade, orçamento, cronograma e condições de 
teste aprovadas/falhadas/não testadas) pode ser mais apropriado.  

A norma ISO (ISO/IEC/IEEE 29119-3) refere dois tipos de relatórios de testes: relatórios de progresso de testes e relatórios 
de conclusão de testes (designados por relatórios sumários de testes neste programa), e contém estruturas e exemplos 
para cada tipo.  
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5.4 Gestão de Configurações 

A finalidade da gestão de configurações é estabelecer e manter a integridade do componente ou do sistema, do testware 
e das respetivas relações entre si ao longo ciclo de vida do projeto e do produto.  

Para suportar adequadamente os testes, a gestão de configurações pode envolver a garantia do seguinte:  

 Todos os itens de teste são identificados de forma única, com as versões controladas e as alterações rastreadas, 
e relacionados entre si. 

 Todos os itens de testware são identificados de forma única, as versões são controladas, as alterações são 
rastreadas, relacionadas entre si e com versões do(s) item(ns) de teste para que a sua rastreabilidade possa ser 
mantida durante todo o processo de testes.  

 Todos os documentos e itens de software identificados são referenciados de forma inequívoca na documentação 
de testes.  

Os procedimentos de gestão de configurações e infraestruturas (ferramentas) devem ser identificados, documentados e 
implementados durante o planeamento de testes. 

5.5 Riscos e Testes 

5.5.1 Definição de Risco 

O risco envolve a possibilidade de ocorrer um evento no futuro com consequências negativas. O nível de risco é 
determinado pela probabilidade do evento e do impacto (ou dano) desse evento. 

5.5.2 Riscos de Produto e Projeto 

O risco de produto implica a possibilidade dum produto de trabalho (p. ex., uma especificação, componente, sistema ou 
teste) não satisfazer as necessidades legítimas dos seus utilizadores e/ou stakeholders. Quando os riscos de produto 
estão associados a características de qualidade específicas dum produto (p. ex., adequação funcional, fiabilidade, 
eficiência de desempenho, usabilidade, segurança, compatibilidade, manutenibilidade e portabilidade), os riscos de 
produto também são chamados de riscos de qualidade. Exemplos de riscos de produto incluem:  

 O software pode não executar as suas funções pretendidas de acordo com a especificação.  

 O software pode não executar as suas funções pretendidas de acordo com as necessidades do utilizador, do 
cliente e/ou dos stakeholders. 

 Uma arquitetura de sistema pode não suportar adequadamente alguns requisitos não funcionais. 

 Um determinado cálculo pode ser executado incorretamente nalgumas circunstâncias. 

 Uma estrutura de controlo de ciclo pode estar incorretamente codificada. 

 Os tempos de resposta podem ser inadequados para um sistema de processamento de transações de alto 
desempenho. 

 O feedback da experiência do utilizador (UX12) pode não corresponder às expectativas do produto. 

                                                      

12 Em Inglês, User Experience (UX) 
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O risco de projeto implica situações que, caso ocorram, podem ter um efeito negativo na capacidade dum projeto de 
alcançar os seus objetivos. Exemplos de riscos de projeto incluem:  

 Problemas do projeto: 

o Podem ocorrer atrasos na entrega, na conclusão de tarefas ou no cumprimento dos critérios de saída ou 
da definição de "concluído". 

o Estimativas imprecisas, reafectação de fundos a projetos com maior prioridade, ou corte geral de custos 
em toda a organização, podem resultar em financiamento inadequado. 

o Alterações tardias podem resultar em retrabalho substancial. 

 Problemas organizacionais:  

o As competências, a formação e o pessoal podem não ser suficientes. 

o Problemas de pessoal podem causar conflitos e problemas.  

o Utilizadores, funcionários da empresa ou especialistas no setor de atividade podem não estar disponíveis 
devido a prioridades de negócio conflituantes. 

 Problemas políticos:  

o Os testadores podem não comunicar, de forma adequada, as suas necessidades e/ou os resultados dos 
testes. 

o Os programadores e/ou testadores podem não dar seguimento à informação oriunda da execução dos 
testes e das revisões (p. ex. não melhorar as práticas de testes e de desenvolvimento).  

o Pode existir uma atitude incorreta para com as expectativas de testes (p. ex. não perceber o real valor da 
deteção de defeitos durante os testes).  

 Problemas técnicos:  

o Os requisitos podem não estar definidos de forma correta. 

o Os requisitos podem não ser cumpridos, dadas as restrições existentes.  

o O ambiente de teste pode não estar pronto a tempo.  

o A conversão de dados, o planeamento da migração e o suporte de ferramentas podem estar atrasados. 

o As deficiências no processo de desenvolvimento podem ter impacto na consistência ou qualidade dos 
produtos de trabalho do projeto, como a conceção, o código, a configuração, os dados de teste e os casos 
de teste.  

o A gestão incorreta de defeitos, ou outros problemas semelhantes, podem resultar em defeitos acumulados 
e outros défices técnicos. 

 Problemas de fornecedor:  

o Um terceiro pode não entregar um produto ou serviço necessário, ou entrar em insolvência. 

o Problemas contratuais podem causar problemas ao projeto. 

Os riscos de projeto podem afetar as atividades de desenvolvimento e as atividades de teste. Nalguns casos, os gestores 
de projeto são responsáveis por lidar com todos os riscos de projeto, mas não é incomum que os gestores de testes 
tenham responsabilidade nos riscos relacionados com o projeto. 
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5.5.3 Testes Baseados na Avaliação do Risco e Qualidade do Produto 

O risco é utilizado para concentrar o esforço necessário durante o teste. É usado para decidir onde e quando começar o 
teste e identificar áreas que precisam de mais atenção. O teste é utilizado para reduzir a probabilidade de ocorrência dum 
evento adverso ou para reduzir o impacto dum evento adverso. O teste é usado como uma atividade de mitigação de 
riscos, para fornecer informação sobre riscos identificados, bem como informação sobre riscos residuais (não resolvidos).  

Uma abordagem de testes baseada na avaliação do risco13 oferece oportunidades proativas de reduzir os níveis de risco 
do produto. Envolve a análise de risco de produto, que inclui a identificação dos riscos do produto e a avaliação da 
probabilidade e do impacto de cada risco. As informações de risco de produto resultantes são assim utilizadas para orientar 
o planeamento dos testes, a especificação, a preparação e a execução dos casos de teste bem como a monitorização e 
controlo de teste. Analisar os riscos de produto precocemente contribui para o sucesso dum projeto.  

Numa abordagem baseada na avaliação do risco, os resultados da análise de risco de produto são utilizados para:  

 Determinar as técnicas de teste a empregar.  

 Determinar os níveis e tipos específicos de testes a realizar (p. ex., testes de segurança, testes de acessibilidade). 

 Determinar a extensão dos testes a efetuar.  

 Priorizar os testes na tentativa de encontrar defeitos críticos o mais cedo possível.  

 Determinar se existem quaisquer atividades adicionais ao teste que possam ser realizadas para reduzir o risco (p. 
ex. dando formação a analistas menos experientes).  

Os testes baseados na avaliação do risco suportam-se no conhecimento coletivo e no conhecimento dos vários 
stakeholders do projeto para concretizar a análise de risco do produto. Para garantir que a probabilidade de falha dum 
produto é minimizada, as atividades de gestão de risco fornecem uma abordagem disciplinada para:  

 Analisar (e reavaliar numa base regular) o que pode correr mal (riscos).  

 Determinar quais os riscos mais importantes a tratar. 

 Implementar ações para mitigar esses riscos. 

 Fazer planos de contingência para lidar com os riscos caso se tornem eventos reais. 

Além disso, os testes podem identificar novos riscos, ajudar a determinar quais os riscos que devem ser mitigados e reduzir 
a incerteza sobre esses riscos. 

                                                      

13 NT: em inglês usa-se com frequência a sigla RBT (Risk-Based Testing). 
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5.6 Gestão de Defeitos  

Uma vez que um dos objetivos do teste é detetar defeitos, os defeitos detetados durante o teste devem ser registados. A 
forma como os defeitos são registados pode variar, dependendo do contexto do componente ou do sistema que está a ser 
testado, do nível de teste e do modelo de ciclo de vida de desenvolvimento de software. Quaisquer defeitos identificados 
devem ser investigados e rastreados desde a deteção e classificação até à sua resolução (p. ex., correção dos defeitos e 
teste de confirmação bem-sucedido da solução, adiamento para uma versão subsequente, aceitação como uma limitação 
permanente do produto, etc.). A fim de gerir todos os defeitos até à sua resolução, uma organização deve estabelecer um 
processo de gestão de defeitos que inclua um fluxo de trabalho (workflow) e regras para a sua classificação. Esse processo 
deve ser acordado com todos os participantes na gestão de defeitos, incluindo arquitetos, designers, programadores, 
testadores e proprietários de produtos (product owners). Nalgumas organizações, o registo e o rastreamento de defeitos 
podem ser muito informais. 

Durante o processo de gestão de defeitos, alguns dos registos podem-se revelar falsos positivos, e não falhas reais devido 
a esses defeitos. Por exemplo, um teste pode falhar quando uma ligação de rede é interrompida ou o tempo limite é 
esgotado. Este comportamento não resulta dum defeito no objeto de teste, mas duma anomalia que precisa de ser 
investigada. Os testadores devem tentar minimizar o número de falsos positivos comunicados como defeitos. 

Os defeitos podem ser comunicados durante a codificação, a análise estática, revisões ou durante testes dinâmicos ou 
ainda durante a utilização dum produto de software. Os defeitos podem ser comunicados devido a problemas no código 
ou nos sistemas em produção, ou devido a problemas em qualquer tipo de documentação, incluindo requisitos, user stories, 
critérios de aceitação, documentos de desenvolvimento, documentos de teste, manuais do utilizador ou manuais de 
instalação. Para ter um processo eficaz e eficiente de gestão de defeitos, as organizações podem definir padrões para os 
atributos, para a classificação e para o fluxo de trabalho (workflow) dos defeitos.  

Os relatórios de defeitos típicos têm os seguintes objetivos:  

 Fornecer informação sobre qualquer evento adverso ocorrido aos programadores e outras partes, para permitir 
que identifiquem efeitos específicos, isolem o problema com um teste de reprodução mínimo e corrijam o(s) 
defeito(s) potencial(is), conforme necessário, ou resolvam o problema doutra forma.  

 Fornecer aos gestores de testes uma forma de controlar a qualidade do produto de trabalho e o impacto nos testes 
(p. ex., se forem comunicados muitos defeitos, os testadores terão passado muito tempo a comunicá-los em vez 
de estarem a executar testes e, assim, haverá mais testes de confirmação necessários). 

 Fornecer ideias para a melhoria do desenvolvimento e do processo de teste. 

O registo dum defeito detetado durante testes dinâmicos normalmente inclui:  

 Um identificador. 

 Um título e um breve resumo do defeito que está a ser comunicado. 

 Data do registo do defeito, entidade responsável e autor.  

 Identificação do item de teste (item de configuração a testar) e do ambiente de teste.  

 A(s) fase(s) do ciclo de vida de desenvolvimento em que o defeito foi observado.  

 Uma descrição do defeito para permitir a reprodução e resolução, incluindo registos, dados da base de dados, 
capturas de ecrã ou gravações (se detetados durante a execução do teste). 

 Resultados esperados e observados.  

 Âmbito ou grau de impacto (gravidade) do defeito nos interesses dos stakeholders.  

 Urgência/prioridade para corrigir.  
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 Estado do defeito (p. ex. aberto, diferido, duplicado, à espera de correção, a aguardar teste de confirmação, 
reaberto, fechado).  

 Conclusões, recomendações e aprovações.  

 Problemas globais, tais como outras áreas que podem ser afetadas por uma alteração resultante dum defeito.  

 Alteração do histórico, tal como a sequência de ações tomadas pelos membros da equipa de projeto relativamente 
a um defeito para isolar, corrigir e confirmar que este está corrigido.  

 Referências, incluindo o caso de teste que revelou o problema. 

Alguns destes detalhes podem ser automaticamente incluídos e/ou geridos ao utilizar ferramentas de gestão de defeitos, 
p. ex., a atribuição automática dum identificador, a atribuição e atualização do estado do registo do defeito durante o fluxo 
de trabalho, etc. Os defeitos detetados durante testes estáticos, especialmente nas revisões, são normalmente 
documentados de forma diferente, p. ex., em notas da reunião de revisão.  

Um exemplo do conteúdo dum registo de defeitos pode ser encontrado na norma ISO (ISO/IEC/IEEE 29119-3) (que se 
refere a registo de defeitos como registo de incidentes).  

 



Certified Tester 
Foundation Level Syllabus 

International 
Software Testing 

Qualifications Board 
  

 

Versão 2018 V3.1 Página 77 de 94 11 de novembro de 2019 
© International Software Testing Qualifications Board  Para divulgação pública 

6 Ferramentas de Suporte aos Testes 40 minutos 

Palavras-Chave 

automação de testes, ferramenta de execução de testes, ferramenta de gestão de testes, teste orientado a dados, teste 
orientado a palavra-chave 

 

Objetivos de Aprendizagem para Ferramentas de Teste 

6.1  Considerações sobre ferramentas de teste  

FL-6.1.1 (K2) Classificar as ferramentas de teste de acordo com a sua finalidade e as atividades de teste que suportam  

FL-6.1.2 (K1) Identificar vantagens e riscos da automação de testes  

FL-6.1.3 (K1) Lembrar considerações especiais para a execução de testes e ferramentas de gestão de testes 

6.2.  Uso efetivo de ferramentas 

FL-6.2.1 (K1) Identificar os princípios mais importantes para a seleção duma ferramenta 

FL-6.2.2 (K1) Recordar os objetivos da utilização de projetos-piloto para introduzir ferramentas  

FL-6.2.3 (K1) Identificar os fatores de sucesso para avaliação, implementação e suporte contínuo de ferramentas de 
teste numa organização 
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6.1 Considerações sobre Ferramentas de Teste 

As ferramentas de teste podem ser usadas para suportar uma ou mais atividades de teste. Tais ferramentas incluem:  

 Ferramentas que são utilizadas diretamente nos testes, tais como ferramentas de execução de testes e 
ferramentas de preparação de dados de teste.  

 Ferramentas que ajudam a gerir requisitos, casos de teste, procedimentos de teste, scripts de teste automatizados, 
resultados de teste, dados de teste e defeitos, para além de permitir reportar e monitorizar a execução de testes.  

 Ferramentas que são usadas para análise e avaliação.  

 Qualquer ferramenta que auxilia os testes (neste sentido, uma folha de cálculo é ferramenta de teste).  

6.1.1 Classificação de Ferramentas de Teste 

As ferramentas de teste podem ter uma ou mais das seguintes finalidades dependendo do contexto:  

 Melhorar a eficiência das atividades de teste, automatizando tarefas repetitivas ou tarefas que exigem recursos 
significativos quando feitas manualmente (p. ex., execução de testes, testes de regressão). 

 Melhorar a eficiência das atividades de teste apoiando as atividades de teste manual ao longo de todo o processo 
de teste (ver secção 1.4) 

 Melhorar a qualidade das atividades de teste permitindo testes mais consistentes e um nível mais elevado de 
reprodutibilidade dos defeitos. 

 Automatizar atividades que não podem ser executadas manualmente (p. ex. teste de desempenho em larga 
escala).  

 Aumentar a fiabilidade dos testes (p. ex. automatizando comparações de dados de grande dimensão ou simulando 
comportamentos). 

As ferramentas podem ser classificadas com base em vários critérios, como a finalidade, o preço, o modelo de 
licenciamento (p. ex., comercial ou de código aberto) e a tecnologia utilizada. As ferramentas são classificadas neste 
programa de acordo com as atividades de teste que estas suportam/apoiam.  

Algumas ferramentas favorecem claramente apenas ou sobretudo uma atividade, enquanto outras podem suportar mais 
do que uma atividade, mas são classificadas no âmbito da atividade à qual estão mais claramente associadas. Ferramentas 
dum único fornecedor, especialmente as que foram projetadas para trabalhar em conjunto, podem ser fornecidas como 
um conjunto integrado.  

Alguns tipos de ferramentas de teste podem ser intrusivos, o que significa que podem afetar o resultado dos testes. Por 
exemplo, os tempos de resposta reais duma aplicação podem ser diferentes devido às instruções adicionais que são 
executadas por uma ferramenta de teste de desempenho ou a quantidade de cobertura de código alcançada pode ser 
distorcida devido ao uso duma ferramenta de cobertura. A consequência da utilização de ferramentas intrusivas é chamada 
efeito da monitorização.  

Algumas ferramentas oferecem um suporte normalmente mais apropriado aos programadores (p. ex. ferramentas 
utilizadas durante os testes de componentes ou de integração). Estas ferramentas são marcadas com “(D)” nas secções 
abaixo.  

Ferramentas de suporte à gestão de testes e testware 

As ferramentas de gestão podem ser aplicáveis a todas as atividades de teste durante todo o ciclo de vida de 
desenvolvimento de software. Exemplos de ferramentas que suportam a gestão de testes e testware incluem: 
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 Ferramentas de gestão de testes e ferramentas de gestão do ciclo de vida de aplicações (ALM14). 

 Ferramentas de gestão de requisitos (p. ex., rastreabilidade para testar objetos). 

 Ferramentas de gestão de defeitos. 

 Ferramentas de gestão de configurações. 

 Ferramentas de integração contínua (D). 

Ferramentas de suporte a testes estáticos 

As ferramentas de teste estático estão associadas às atividades e vantagens descritas no capítulo 3. Exemplos dessas 
ferramentas incluem: 

 Ferramentas de análise estática (D). 

Ferramentas de suporte à conceção e implementação de testes 

As ferramentas de conceção de teste ajudam na criação de produtos de trabalho passíveis de manutenção na conceção 
e implementação de testes, incluindo casos de teste, procedimentos de teste e dados de teste. Exemplos dessas 
ferramentas incluem: 

 Ferramentas de teste baseadas em modelos. 

 Ferramentas de preparação de dados de teste. 

Nalguns casos, as ferramentas que suportam a conceção e a implementação de testes também podem suportar a 
execução de testes e o registo ou fornecer as respetivas saídas diretamente a outras ferramentas que suportam a 
execução de testes e o registo. 

Ferramentas de suporte à execução de testes e registo 

Existem muitas ferramentas para suportar e melhorar a execução de testes e as atividades de registo. Exemplos destas 
ferramentas incluem:  

 Ferramentas de execução de teste (p. ex., para executar testes de regressão). 

 Ferramentas de cobertura (p. ex., cobertura de requisitos, cobertura de código (D)).  

 Equipamento de teste (D). 

Ferramentas de suporte à medição de desempenho e análise dinâmica 

As ferramentas de medição de desempenho e análise dinâmica são essenciais para apoiar as atividades de teste de 
desempenho e carga, uma vez que estas atividades não podem ser realizadas manualmente de forma eficaz. Exemplos 
destas ferramentas incluem: 

 Ferramentas de teste de desempenho.  

 Ferramentas de análise dinâmica (D). 

Ferramentas de suporte a necessidades específicas de teste 

Para além das ferramentas que suportam o processo geral de teste, existem muitas outras ferramentas que suportam 
testes mais específicos para características não funcionais.  

6.1.2 Vantagens e Riscos da Automação de Testes 

Adquirir simplesmente uma ferramenta não garante o sucesso. Cada nova ferramenta introduzida numa organização 
exigirá esforço para alcançar vantagens reais e duradouras. Existem vantagens e oportunidades potenciais com a 

                                                      

14 Em Inglês, Application lifecycle management (ALM) 
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utilização de ferramentas de teste, mas também existem riscos. Isto é particularmente verdadeiro em ferramentas de 
execução de teste (a que se chama frequentemente de automação de testes). 

Os benefícios potenciais do uso de ferramentas para suportar a execução de testes incluem:  

 Redução do trabalho manual repetitivo (p. ex., execução de testes de regressão, tarefas de 
configuração/destruição de ambientes, reintrodução dos mesmos dados de teste e verificação face a normas de 
codificação), economizando tempo.  

 Maior consistência e repetibilidade (p. ex., os dados de teste são criados de forma coerente, os testes são 
executados por uma ferramenta numa determinada ordem e com a mesma frequência, e os testes são 
consistentemente derivados de requisitos).  

 Avaliação mais objetiva (p. ex. medidas estáticas, cobertura).  

 Acesso mais fácil à informação sobre os testes (p. ex. estatísticas e gráficos sobre o progresso de testes, taxas 
de defeitos e desempenho). 

Os riscos potenciais de usar ferramentas para suportar testes incluem:  

 As expectativas sobre a ferramenta podem ser irrealistas (incluindo funcionalidade e facilidade de uso).  

 O tempo, custo e esforço para a introdução inicial duma ferramenta pode ser subestimado (incluindo a formação 
e competências externas).  

 O tempo e o esforço necessários para alcançar vantagens significativas e contínuas da ferramenta pode ser 
subestimado (incluindo a necessidade de mudanças no processo de teste e na melhoria contínua da forma como 
a ferramenta é usada).  

 O esforço necessário para manter os produtos de trabalho de teste gerados pela ferramenta pode ser subestimado. 

 A ferramenta pode ser utilizada em excesso (considerada como uma substituição da conceção ou execução de 
testes, ou a utilização de testes automatizados em casos em que os testes manuais seriam melhores).  

 O controlo de versão dos produtos de trabalho de teste pode ser negligenciado. 

 Os problemas de relações e interoperabilidade entre ferramentas críticas, tais como ferramentas de gestão de 
requisitos, ferramentas de gestão de configurações, ferramentas de gestão de defeitos e ferramentas de vários 
fornecedores, podem ser negligenciados.  

 O fornecedor da ferramenta pode encerrar a atividade, descontinuar a ferramenta ou vender a ferramenta a outro 
fornecedor.  

 O fornecedor pode dar uma resposta insatisfatória para suporte, atualizações e correções de defeitos.  

 Um projeto de código aberto pode ser suspenso. 

 Uma nova plataforma ou tecnologia pode não ser suportada pela ferramenta. 

 Pode não existir uma propriedade clara da ferramenta (p. ex., para mentoria, atualizações, etc.). 

6.1.3 Considerações Especiais para Ferramentas de Execução de Testes e Gestão de Testes 

Para ter uma implementação sem problemas e bem-sucedida, há uma série de aspetos que devem ser considerados ao 
selecionar e integrar ferramentas de execução de teste e gestão de testes numa organização.  

Ferramentas de execução de testes  

As ferramentas de execução de testes executam os objetos de teste através de scripts de teste automatizados. Este tipo 
de ferramentas exige muitas vezes um esforço considerável para alcançar vantagens significativas.  

 Abordagem de teste de captura: Capturar os testes gravando as ações dum testador parece atrativo, mas esta 
abordagem não se adapta a um grande número de scripts de teste. Um script de captura é uma representação 
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linear com dados e ações específicas como parte de cada script. Este tipo de script pode ser instável quando 
ocorrem eventos inesperados e requer manutenção contínua, uma vez que a interface do utilizador do sistema 
evolui ao longo do tempo. 

 Abordagem de teste orientado a dados: Esta abordagem de teste separa normalmente as entradas de teste e 
os resultados esperados numa folha de cálculo e usa um script de teste mais genérico que pode ler os dados de 
entrada e executar o mesmo script de teste com dados diferentes.  

 Abordagem de teste orientado a palavra-chave: Nesta abordagem de teste, um script genérico processa 
palavras-chave que descrevem as ações a serem tomadas (também chamadas de palavras-ação), que, depois, 
chamam scripts de palavras-chave para processar os dados de teste associados.  

As abordagens acima exigem alguém que tenha experiência na linguagem de script (testadores, programadores ou 
especialistas em automação de testes). Ao utilizar abordagens de teste orientado a dados ou orientado a palavra-chave, 
os testadores que não estejam familiarizados com a linguagem de script também podem contribuir criando dados de teste 
e/ou palavras-chave para esses scripts predefinidos. Independentemente da técnica de script usada, os resultados 
esperados para cada teste têm de ser comparados com os resultados reais do teste, seja dinamicamente (enquanto o 
teste estiver em execução) ou armazenados para comparação posterior (pós-execução).  

Estão disponíveis mais detalhes e exemplos de abordagens de teste orientado a dados e orientado a palavra-chave no 
ISTQB-CTAL-TAE, Fewster 1999 e Buwalda 2001. 

As ferramentas de teste baseado em modelos15 permitem que uma especificação funcional seja captada sob a forma dum 
modelo, como um diagrama de atividades. Esta tarefa é geralmente executada por um designer de sistemas. A ferramenta 
MBT interpreta o modelo para criar especificações de casos de teste que podem ser guardadas numa ferramenta de gestão 
de teste e/ou executadas por uma ferramenta de execução de testes (ver ISTQB-CTFL-MBT). 

Ferramentas de gestão de testes  

Geralmente, as ferramentas de gestão de teste precisam de interagir com outras ferramentas ou folhas de cálculo por 
vários motivos, incluindo:  

 Produzir informações úteis num formato que atenda às necessidades da organização. 

 Manter uma rastreabilidade consistente de acordo com os requisitos duma ferramenta de gestão de requisitos. 

 Estabelecer ligação à informação de versão do objeto de teste na ferramenta de gestão de configurações.  

É particularmente importante considerar este aspeto ao usar uma ferramenta integrada (p. ex., gestão do ciclo de vida de 
aplicações), que inclui um módulo de gestão de testes, bem como outros módulos (p. ex., agendamento de projetos e 
informações de orçamento) que são usados por diferentes grupos dentro duma organização. 

6.2 Uso Efetivo de Ferramentas 

6.2.1 Princípios Mais Importantes para Seleção de Ferramentas 

As principais considerações a ter em conta quando selecionamos uma ferramenta para uma organização incluem:  

 Avaliação da maturidade da própria organização, dos seus pontos fortes e fracos. 

 Identificação de oportunidades para um processo de teste melhorado, suportado por ferramentas.  

 Compreensão das tecnologias utilizadas pelo(s) objeto(s) de teste, de modo a selecionar uma ferramenta 
compatível com essa tecnologia. 

                                                      

15 NT: em inglês usa-se com frequência a sigla MBT (Model Based Testing). 
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 Compreensão das ferramentas de construção e integração contínua já em uso dentro da organização, a fim de 
garantir a compatibilidade e a integração das ferramentas.  

 Avaliação da ferramenta de acordo com requisitos claros e critérios objetivos.  

 Considerar se a ferramenta está ou não disponível para um período de teste gratuito (e por quanto tempo). 

 Avaliação do fornecedor (incluindo formação, suporte e aspetos comerciais) ou suporte para ferramentas não 
comerciais (p. ex. código aberto).  

 Identificação de requisitos internos para coaching e mentoria no uso da ferramenta.  

 Avaliação das necessidades de formação, considerando as competências de teste (e automação de testes) 
daqueles que irão trabalhar diretamente com a(s) ferramenta(s).  

 Consideração de prós e contras de vários modelos de licenciamento (p. ex., comercial ou de código aberto). 

 Estimativa duma relação custo-benefício baseada num caso de negócio concreto (se necessário). 

Como passo final, deve ser feita uma avaliação de prova de conceito para determinar se a ferramenta é executada 
eficazmente com o software em teste e na infraestrutura atual ou, se necessário, para identificar as alterações necessárias 
a essa infraestrutura para usar a ferramenta de forma eficaz.  

6.2.2 Projetos-piloto para a Introdução duma Ferramenta numa Organização 

Após concluir a seleção de ferramentas e uma prova de conceito bem-sucedida, a introdução da ferramenta selecionada 
numa organização começa geralmente com um projeto-piloto, que tem os seguintes objetivos:  

 Obter conhecimento profundo sobre a ferramenta, compreendendo os seus pontos fortes e fracos.  

 Avaliar como a ferramenta se encaixa com processos e práticas existentes, e determinar o que será necessário 
mudar.  

 Decidir formas padrão de utilização, gestão, armazenamento e manutenção da ferramenta e dos produtos de 
trabalho de teste (p. ex. decidindo convenções de nomenclatura de ficheiros e testes, selecionando normas de 
codificação, criando bibliotecas e definindo a modularidade de baterias de testes).  

 Avaliar se os benefícios a alcançar têm um custo razoável. 

 Compreender as métricas que se pretende que a ferramenta recolha e reporte, e configurar a ferramenta para 
garantir que estas métricas podem ser captadas e reportadas. 

6.2.3 Fatores de Sucesso para Ferramentas 

Os fatores de sucesso para avaliação, implementação e suporte contínuo de ferramentas numa organização incluem:  

 Implementar a ferramenta no resto da organização incrementalmente.  

 Adaptar e melhorar os processos para se adequarem à utilização da ferramenta.  

 Fornecer formação, coaching e mentoria para utilizadores de ferramentas.  

 Definir orientações para a utilização da ferramenta (p. ex., normas internas para automação). 

 Implementar uma forma de recolher informação sobre a utilização a partir da utilização real da ferramenta. 

 Monitorizar a utilização e vantagens da ferramenta.  

 Fornecer suporte aos utilizadores duma determinada ferramenta.  

 Recolher lições apreendidas por todos os utilizadores. 
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Também é importante garantir que a ferramenta é integrada técnica e organizativamente no ciclo de vida de 
desenvolvimento de software, o que pode envolver organizações separadas responsáveis por operações e/ou 
fornecedores terceiros. Ver Graham 2012 para obter experiências e conselhos sobre como usar ferramentas de execução 
de testes. 
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8 Apêndice A – Origem do Programa 

Histórico deste Documento 
Este documento é o Programa de Certificação de Testador de Nível Foundation do ISTQB®, a primeira qualificação de 
nível internacional aprovada pelo ISTQB® (www.istqb.org).  

 

Este documento foi preparado entre junho e agosto de 2019 por uma equipa de trabalho com membros designados pelo 
ISTQB® (International Software Testing Qualifications Board). Foram adicionadas atualizações após a revisão dos 
conselhos nacionais que utilizaram o Programa de Nível Foundation 2018. 

 

A versão anterior do Programa de Nível Foundation 2018 foi preparado entre 2014 e 2018 por uma equipa de trabalho 
com membros designados pelo ISTQB® (International Software Testing Qualifications Board). A versão de 2018 foi 
inicialmente revista por um painel de revisão selecionado, e de seguida, por representantes da comunidade internacional 
de testes de software.  

Objetivos da Qualificação de Certificação de Nível Foundation 
 Obter o reconhecimento de que os testes são uma área essencial e profissional na especialização em engenharia 

de software. 

 Fornecer uma estrutura (framework) padrão no desenvolvimento da carreira dos testadores. 

 Permitir que os testadores profissionalmente qualificados sejam reconhecidos pelos empregadores, clientes e 
pares, bem como valorizar o perfil dos testadores. 

 Promover as boas práticas de testes e sua consistência no âmbito das disciplinas de engenharia de software. 

 Identificar tópicos de teste relevantes e de valor à indústria. 

 Permitir aos fornecedores de software contratarem testadores certificados, ganhando dessa forma vantagens 
comerciais sobre os seus concorrentes, dando a conhecer a sua política de recrutamento de testadores. 

 Dar uma oportunidade aos testadores, bem como às pessoas com interesse na área dos testes, de adquirir uma 
qualificação internacionalmente reconhecida na indústria. 

Objetivos da Qualificação Internacional  
 Ser possível comparar os conhecimentos dos testadores entre os vários países. 

 Permitir aos testadores deslocar-se entre países mais facilmente. 

 Permitir nos projetos multinacionais/internacionais um entendimento comum no contexto de teste. 

 Aumentar o número de testadores qualificados mundialmente. 

 Reforçar o impacto/valor como iniciativa baseada internacionalmente versus uma abordagem específica por país. 

 Desenvolver um corpo comum internacional de entendimento e conhecimento sobre testes através do programa 
e da terminologia, bem como aumentar o nível de conhecimento sobre testes de todos os participantes. 

 Promover a prática de testes como profissão em mais países. 

 Permitir que os testadores adquiram qualificações reconhecidas na sua língua materna. 

 Permitir a partilha de conhecimento e recursos entre os países. 
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 Obter reconhecimento internacional, tanto dos testadores, como da qualificação, através da participação de mais 
países. 

Requisitos de Acesso a esta Qualificação 
O critério de acesso ao exame do Certificado de Testador de Nível Foundation do ISTQB® deverá ser o interesse genuíno, 
desses candidatos, em testes de software. No entanto, é fortemente recomendado que os candidatos: 

 Apresentem um perfil mínimo no âmbito do desenvolvimento ou de testes de software, tal como: seis meses de 
experiência como testador de sistemas ou de aceitação de utilizador ou como programador de software. 

 Participem num curso que tenha sido acreditado pelo ISTQB (por um dos Conselhos Nacionais reconhecidos pelo 
ISTQB®). 

Perfil e História do Certificado de Nível Foundation em Testes de Software 
A certificação independente de testadores de software começou no Reino Unido com o Information Systems Examination 
Board (ISEB) da British Computer Society, quando o Conselho de Testes de Software foi criado em 1998 
(www.bcs.org.uk/iseb). Em 2002, o ASQF, na Alemanha, começou a apoiar um programa de qualificação de testador 
alemão. Este programa é baseado tanto no programa do ISEB como no do ASQF, e inclui conteúdos reorganizados, 
atualizados e adicionais, dando ênfase a tópicos que promovem a prática dos testadores. 

Um Certificado de Nível Foundation em Testes de Software existente (p. ex. emitido pelo ISEB, ASQF ou um Conselho 
Nacional reconhecido pelo ISTQB) que tenha sido concedido antes do Certificado Internacional, é reconhecido como 
equivalente. O Certificado de Nível Foundation não expirará nem carece de renovação. A data em que foi concedido será 
exibida no Certificado. 

Em cada país participante, compete ao Conselho Nacional ou Regional de Testes de Software, reconhecido pelo ISTQB, 
controlar os aspetos locais. Os deveres dos Conselhos Nacionais são especificados pelo ISTQB® e implementados dentro 
de cada país. Eles incluem a acreditação das entidades formadoras bem como a marcação de exames. 
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9 Apêndice B – Objetivos de Aprendizagem/Nível Cognitivo de 
Conhecimento 

Os seguintes objetivos de aprendizagem são definidos como aplicáveis a este programa. Cada tópico será examinado de 
acordo com o objetivo de aprendizagem definido para o mesmo. 

Nível 1: Lembrar (K1) 
O candidato deverá reconhecer, lembrar e recordar um termo ou conceito. 

Palavras-chave: Identificar, lembrar, recuperar, recordar, reconhecer, saber 

Exemplos: 

Consegue reconhecer a definição de “falha” como: 

 “A não entrega de serviço a um utilizador final ou a qualquer outro stakeholder”,  

ou 

 “Um desvio do componente ou sistema da sua entrega, serviço ou resultado esperado”. 

Nível 2: Compreender (K2) 
O candidato consegue selecionar as razões ou explicações para instruções relacionadas com o tópico, e consegue resumir, 
comparar, classificar, categorizar e dar exemplos para o conceito de testes. 

Palavras-chave: Resumir, generalizar, abstrato, classificar, comparar, mapear, contrastar, exemplificar, interpretar, 
traduzir, representar, deduzir, concluir, categorizar, construir modelos. 

Exemplos: 

Consegue explicar a razão pela qual a análise e conceção de testes devem ocorrer o mais cedo possível: 

 Para detetar defeitos quando são mais baratos de remover. 

 Para detetar os defeitos mais importantes primeiro. 

Consegue explicar as semelhanças e diferenças entre testes de integração e testes de sistema: 

 Semelhanças: Testes a mais do que um componente, e poderão ser testados aspetos não funcionais. 

 Diferenças: Os testes de integração concentram-se nas interfaces e interações, e os testes de sistema 
concentram-se nos aspetos gerais de todo o sistema, tal como processamento ponto-a-ponto. 

Nível 3: Aplicar (K3) 
O candidato consegue selecionar a aplicação correta dum conceito ou técnica e aplicá-la a um dado contexto. 

Palavras-chave: Implementar, executar, utilizar, seguir um procedimento, aplicar um procedimento. 

Exemplos: 

 Consegue identificar valores fronteira para partições válidas e inválidas. 

 Consegue selecionar casos de teste a partir dum diagrama de transição de estados de forma a cobrir todas as 
transições possíveis 

Referência (Para os níveis cognitivos dos objetivos de aprendizagem) 

Anderson, L. W. e Krathwohl, D. R. (eds) (2001) A Taxonomy for Learning, Teaching, and Assessing: A Revision of Bloom's 
Taxonomy of Educational Objectives, Allyn & Bacon: Boston MA 
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10 Apêndice C – Notas de Lançamento do Programa  
O Programa de Certificação de testadores (Tester) de Nível Foundation 2018 V3.1 do ISTQB® é uma pequena atualização 
à versão de 2018. Foi criada uma Nota de Lançamento separada para a versão 2018 V3.1 com uma descrição geral por 
capítulo. Além disso, foi lançada uma versão do Programa de Nível Foundation 2018 V3.1 com registo de alterações,  

O Programa de Nível Foundation 2018 do ISTQB® é uma atualização importante e reescrita da versão de 2011. Por esse 
motivo, não existem notas de lançamento detalhadas por capítulo e secção. No entanto, é aqui descrito um resumo das 
principais alterações. Adicionalmente existe um documento à parte com as Notas de Lançamento, o ISTQB® permite a 
rastreabilidade entre os objetivos de aprendizagem da versão de 2011 do Programa de Nível Foundation e os objetivos de 
aprendizagem da versão de 2018 do Programa de Nível Foundation, mostrando quais foram adicionados, atualizados ou 
removidos.  

No início de 2017, mais de 550 mil pessoas em mais de 100 países fizeram o exame de Nível Foundation e mais de 500 
mil são testadores certificados em todo o mundo. Com a expectativa de que todos tenham lido o Programa de Nível 
Foundation para obterem aprovação no exame, isso torna o Programa de Nível Foundation provavelmente no documento 
de teste de software mais lido de sempre! 

Esta importante atualização é feita com respeito pelo seu conteúdo e para melhorar o valor que o ISTQB® oferece às 
cerca de 500 mil pessoas da comunidade global de testes.  

Nesta versão, todos os objetivos de aprendizagem foram editados para torná-los atómicos e para criar uma rastreabilidade 
clara entre cada objetivo de aprendizagem e a(s) secção(s) com os conteúdos (e perguntas de exame) relacionados com 
esse objetivo de aprendizagem e ter uma rastreabilidade clara da(s) secção(s) de conteúdo (e perguntas de exame) com 
o objetivo de aprendizagem associado. Além disso, as atribuições de tempo dos capítulos foram tornadas mais realistas 
do que as da versão de 2011 do programa, utilizando uma heurística comprovada e fórmulas utilizadas com outros 
programas do ISTQB®, baseadas numa análise dos objetivos de aprendizagem a abordar em cada capítulo.  

Embora este seja um programa de Nível Foundation, com as melhores práticas e técnicas que são ainda utilizadas nos 
testes ao longo do tempo, fizemos alterações para modernizar a apresentação do material, especialmente em termos de 
métodos de desenvolvimento de software (p. ex., Scrum e implementação contínua) e tecnologias (p. ex., a Internet of 
Things). Atualizámos as normas referidas para torná-las mais recentes, tal como se segue:  

1. A ISO/IEC/IEEE 29119 substitui a Norma IEEE 829.  

2. A ISO/IEC 25010 substitui a ISO 9126. 

3. A ISO/IEC 20246 substitui a IEEE 1028. 

Adicionalmente, uma vez que a carteira do ISTQB® cresceu drasticamente na última década, acrescentámos referências 
cruzadas exaustivas a material relacionado noutros programas do ISTQB®, quando relevante, bem como uma revisão 
cuidadosa para alinhamento com todos os programas e com o Glossário do ISTQB®. O objetivo é tornar esta versão mais 
fácil de ler, compreender, aprender e traduzir, focando-se em aumentar a utilidade prática e o equilíbrio entre conhecimento 
e competências. 

Para uma análise detalhada das alterações feitas na versão de 2018 do Programa de Nível Foundation, consulte o 
documento ISTQB® Certified Tester Foundation Level Release Notes 2018.  
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produtos de trabalho, 23 
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análise dinâmica, ferramentas de suporte, 79 
análise estática, 45, 46, 75, 79 
antecipação de erros, 55, 61 
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cobertura não funcional, 40 
fatores de teste contextuais, 17 

audiência, relatórios de teste, 71 
automação, 29, 41, 65, 67, 80, 81, 82 
base para testes, 18, 19, 20, 21, 22, 23, 24, 
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teste de aceitação, exemplos, 37, 38 
teste de componentes, exemplos, 31 
teste de integração. exemplos, 33 
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características de qualidade, 39, 40, 42, 48, 
67, 68, 69, 72 
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ciclo de vida de desenvolvimento de software, 
14, 16, 17, 19, 26, 27, 28, 29, 30, 31, 46, 
48, 56, 63, 65, 71, 75, 78, 83, Ver modelo 
de desenvolvimento incremental, modelo 
de desenvolvimento iterativo XE "modelos 
de desenvolvimentos iterativo" , modelo de 
desenvolvimento sequencial 

cobertura, 12, 13, 18, 19, 20, 23, 24, 39, 40, 
42, 47, 52, 55, 57, 58, 59, 60, 61, 68, 70, 
71, 78, 79, 80 
baseada em checklists, 52 
baseado na experiência, 20 
caso de uso, 60 
código, 13, 40, 78 
decisão, 40 
funcional, 39 
instrução, 60 
não funcional, 40 
particionamento por equivalências, 57 
tabela de decisão, 59 
teste caixa-branca, 60 
teste caixa-preta, 57 
transição de estados, 59 

cobertura de código, 13, 40, 78, 79 
cobertura de decisões, 55, 60 
cobertura estrutural, caixa-branca, 40 
cobertura não funcional, 40 
competências interpessoais, 25 
conceção de teste, 12, 20, 21, 23, 28, 79 

ferramentas de suporte, 79 
produtos de trabalho, 79 

conclusão do teste, 12, 22 
produtos de trabalho, 22 

confirmação tendenciosa, 25, 26 
contexto, 12, 13, 17, 18, 27, 29, 30, 56, 64, 

66, 67, 71, 75, 78, 86, 88 
controlo de qualidade, 15, 53 
controlo de teste. Ver monitorização e 

controlo de teste 
criação de protótipos, 30 
critérios de entrada e de saída, 67 

para revisões, 46, 48 
critérios de saída. Ver critérios de entrada e 

de saída 
debugging, 12, 14 
defeitos, 15, 16, 17 

análise de teste, 19, 20 
causas raiz, 16 
grupos, 16 
necessidade de testar, 14 
paradoxo dos pesticidas, 17 
princípios de teste, 16, 17 
psicologia, 25 
teste de aceitação, típico, 36 
teste de componentes, típico, 31 
teste de integração, típico, 32 
teste de sistema, típico, 35 
vantagens do teste estático, 46 

descontinuação, teste de manutenção, 43 
desenvolvimento Agile, 14, 18, 29, 30, 32, 46, 

50, 63, 65, 67, 69, 71 
desenvolvimento iterativo. Ver também 

modelos de desenvolvimento incremental 
desenvolvimento orientado a testes, 20, 32 
dry runs. Ver revisão baseada em cenários 
efeito da monitorização, 78 
equipas auto-organizadas, 29 
erro no levantamento de requisitos, 15 
erros, 15, 16 

ausência de erros é uma falácia, 17 
esforço de teste, 16, 56 
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estimativa, 66 
estimativa. Ver também planeamento de teste 

seleção de ferramentas, 81, 82 
técnicas, 69 
teste, 64 

estratégia de integração, 34 
estratégia de teste, 17, 62, 64, 66, 67 
estratégias reativas de teste, 61 
execução de teste, 12, 19, 21, 24, 79, 80 

cronograma, 18, 21, 23, 65, 68, 70, 71 
ferramentas de suporte a, 79 
produtos de trabalho, 24 

exemplo de aplicação bancária, tipos de teste 
e níveis de teste, 41 

falhas, 13, 14, 15, 21, 25 
antecipação de erros, 61 
erros, defeitos e, 15 
execução de teste, 21 
gestão de defeitos, 75 
particionamento por equivalências, 57 
psicologia, 25 
relacionado com alterações, 41 
testadores independentes, 63 
teste de aceitação, típico, 36 
teste de componentes, típico, 31 
teste de integração, típico, 32 
teste de sistema, típico, 34 
teste não funcional, 40 
testes estáticos e dinâmicos, 47 

falsos negativos, 16, 36 
falsos positivos, 16, 21, 36, 75 
fatores que despoletam a manutenção, 43 
ferramentas. Ver ferramentas de teste 
ferramentas de cobertura de código, 79 
ferramentas de código aberto, 82 
ferramentas de monitorização, 78 
ferramentas de suporte à gestão, 81 
ferramentas de teste, 24, 68, 77, 78, 79, 80, 

81 
fatores de sucesso, 82 
intrusivo, 78 
projeto-piloto para introdução de, 82 
seleção de ferramentas, 81 
tipos de ferramentas, 78 
uso efetivo, 81 
vantagens e riscos da automação de, 79 

finalidade 
ferramentas, 78 
gestão de configurações, 72 
monitorização e controlo, 74 
plano de testes, 66, 71 

relatório de teste, 71 
revisões, 46 
teste, 13 
teste de confirmação e regressão, 41 

garantia de qualidade, 15, 64 
gestão. Ver gestão de configurações, gestão 

de defeitos, gestão de projeto, gestão de 
qualidade, gestão de testes 

gestão da qualidade, 15 
gestão de configurações, 62, 72, 79, 80, 81 
gestão de defeitos, 22, 62, 64, 75, 76, 79, 80 
gestão de testes, 64 

ferramentas, 22, 76, 77, 78, 79, 80, 81 
gestão, ferramentas de suporte, 22, 24, 74, 

79 
gestor de testes, 62, 64, 65, 71 
implementação de teste, 13, 23, 56, 67, 79 

ferramentas de suporte, 79 
produtos de trabalho, 23 

inspeção, 51 
intrusivo (ferramentas), 78 
kanban, 29 
leitura baseada em perspetivas, 45, 52, 53 
linguagem de script, 81 
mentalidade, comparação entre testadores e 

programadores, 12, 25, 26 
métricas utilizadas em revisões, 49 
métricas utilizadas em testes, 19, 64, 66, 69, 

70, 71, 82 
modelo Cascata (Waterfall), 28 
modelo de ciclo de vida de desenvolvimento. 

Ver modelo de ciclo de desenvolvimento 
de software 

modelo de desenvolvimento incremental, 30, 
Ver também modelos de desenvolvimento 
iterativo 

modelo em V, 28, 30 
modelos de desenvolvimento sequencial, 28 
modelos de desenvolvimentos iterativo, 13, 

30 
modelos de desenvolvimentos sequencial, 

30, 39 
monitorização e controlo de teste, 18, 19 

métricas, 19 
produtos de trabalho, 22 
relatórios de teste, 22 

necessidades específicas de teste, 
ferramentas de suporte a, 79 

níveis de teste, 14, 27, 28, 29, 30, 31, 32, 34, 
35, 39, 40, 41, 43, 56, 57, 58, 60, 63, 64, 
65, 67 
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29119, 14, 18, 22 
teste de aceitação, 30 
teste de componentes, 30 
teste de integração, 30 
teste de sistema, 30 
tipos de teste, 39 

normas ISO, 14, 18, 22, 40, 48, 50, 66, 71, 76 
20246, 48, 50, 84, 89 
25010, 40, 84, 89 
29119-1, 14 
29119-2, 18 
29119-3, 22 
29119-4, 57 

objetivos 
níveis de teste, 30 
objetivos de teste, 13, 14, 18, 20, 25, 39, 61, 

67 
projeto-piloto, 82 
relatórios de defeitos, 75 
revisões, 14, 36, 46, 47, 48, 49, 50, 52, 53, 

54, 73, 75, 76 
tipos de teste, 39 

organização de testes, 63 
tarefas dum gestor de testes e dum testador, 

64 
testes independentes, 63 

palavras-ação. Ver teste orientado a 
palavras-chave 

paradoxo do pesticida, 17 
particionamento por equivalências, 57 
planeamento de testes, 12, 13, 18, 22, 62, 66, 

72 
produtos de trabalho, 22 

plano de testes. Ver planeamento de testes, 
produtos de trabalho 

processo de teste, 12, 13, 17, 18, 20, 22, 24, 
28, 30, 64, 65, 66, 67, 69, 75, 78, 80, 81 
atividades e tarefas, 18 
contexto, 17 
produtos de trabalho, 22 
rastreabilidade, 24 

produtos de trabalho, 22 
análise de teste, 23 
conceção de teste, 23 
conclusão do teste, 22 
execução de testes, 23 
implementação do teste, 23 
monitorização e controlo, 22 
planeamento de testes, 22 
processo de revisão, 48 
rastreabilidade, 22 

teste de aceitação, 38 
teste de componentes, 32 
teste de integração, 34 
teste de sistema, 35 
teste estático, 46 

produtos de trabalho de teste. Ver produtos 
de trabalho 
debugging, 14 
ferramentas para, 64 
mentalidade do testador e do programador, 

25 
programador 

debugging, 14 
ferramentas, 78 
mentalidade comparada com testador, 25 
teste de componentes, 32 
testes independentes, 63 

projeto-piloto XE "ferramentas de 
teste:projeto-piloto para introdução de" , 
introduzir uma ferramenta numa 
organização, 82 

prova de conceito (ferramenta), 82 
psicologia, 25 
público-alvo, relatórios de teste, 22, 71 
qualidade, 9, 12, 13, 14, 15, 19, 24, 25, 31, 

32, 34, 35, 36, 47, 51, 53, 63, 64, 67, 68, 
70, 71, 72, 73, 75, 78 
custo de, 47 
produto, 74 
qualidade dos dados, 35 

qualidade do produto, 74 
rastreabilidade, 9, 12, 20, 21, 22, 23, 24, 40, 

65, 72, 79, 81, 89 
Rational Unified Process, 29 
regressão 

adverso, 67 
defeitos, 43 
ferramentas, 78 
teste, 17, 27, 29, 39, 41 

relatórios de defeitos, 22, 25, 49 
relatórios de incidentes. Ver relatórios de 

defeitos 
relatórios de testes, 62, 71 
requisitos de segurança, 46, 56 
requisitos regulamentares, 13, 17, 35, 36, 39, 

48, 56 
revisão 

decisão, 49 
fatores de sucesso, 53 
ferramentas, 79 
finalidade, 51 
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funções, 49 
o que se descobre, 47 
pares, 50 
planeamento, 48 
processo, 48 
produtos de trabalho, 46 
relatório, 52 
requisitos, 53 
reunião, 48, 50, 51, 52, 54, 71, 76 
tipos de revisão, 45, 48, 49, 50, 52, 53, 54 

revisão ad hoc, 45, 52 
revisão baseada em cenários, 52 
revisão baseada em checklists, 45, 52, 53 
revisão baseada em funções, 45, 52, 53 
revisão informal, 45, 50 
revisão por colega, 50, Ver revisão informal 
revisão técnica, 45, 50 
risco 

análise de risco, 16, 19, 34, 35, 38, 62, 67, 74 
definição de risco, 72 
produto. Ver risco de produto 
projeto. Ver risco de projeto 
riscos da automação de testes, 79 
testes baseados na avaliação do risco, 62, 

66, 67, 74 
risco de produto, 19 
risco de projeto, 62 
risco de qualidade. Ver risco de produto 
Scrum, 29, 89 
shift left. Ver testar cedo 
sistemas críticos em segurança, 26, 46, 60 
sistemas Internet of Things, 30, 41, 43, 89 
software comercial standard (COTS), 27, 29, 

37 
Spiral, 29 
sucesso 

contribuições do teste, 14 
factores para revisões, 53 
fatores para ferramentas, 82 

tabela de decisão, 36, 59 
tarefas 

atividades, 18 
gestor de testes, 64 
sistema, 34 
testador, 64 
teste, 18, 63, 69, 70 

tarefas dum testador, 65 
técnica de estimativa baseada em 

especialistas, 69 
técnica de estimativa baseada nas métricas, 

69 

técnica de estimativa Wideband Delphi, 69 
técnicas de estimativa de teste, 69 
técnicas de teste, 11, 14, 16, 20, 45, 46, 55, 

56, 57, 60, 61, 67, 74 
baseadas na experiência, 61 
caixa-branca, 55, 56, 57, 60 
caixa-preta, 20, 55, 56 
categorias, 56 
escolher, 56 

técnicas de teste baseadas na experiência, 
56 
antecipação de erros, 61 
teste baseado em checklists, 61 
teste exploratório, 61 

técnicas de teste caixa-branca, 56 
teste e cobertura de decisões, 59 
teste e cobertura de instruções, 60 
valor da instrução e o teste de decisão, 60 

técnicas de teste caixa-preta, 57 
análise de valor fronteira (BVA), 57 
particionamento por equivalências, 57 
tabelas de decisão, 58 
teste de casos de uso, 59 
teste de transição de estados, 59 

testador e testes independentes, 63 
testador, tarefas, 64 
testadores e testes independentes 

debugging, 14 
fatores contextuais, 17 
garantia de qualidade, 15 
psicologia, 25 
sete princípios, 16 

testar cedo, 16 
teste 

Debugging, 14 
definição, 13 
erros, defeitos e falhas, 15 
fatores contextuais, 17 
finalidade, 13 
garantia de qualidade, 15 
objetivos típicos, 13 
psicologia, 25 
sete princípios, 16 

teste alfa e beta, 37 
teste baseado em checklists, 61 
teste baseado em modelos, 81 

estratégia, 66 
ferramentas, 81 

teste beta. Ver testes alfa e beta 
teste caixa-branca, 40, 42 

exemplos, 42 
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teste de aceitação, 13, 27, 30, 31, 36, 37, 38, 
39, 41, 42, 65 

teste de aceitação contratual, 36, 37 
teste de aceitação de regulamentação, 27 
teste de aceitação de utilizador, 27 
teste de aceitação operacional, 36 
teste de casos de uso, 59 
teste de componentes, 13, 27, 31, 32, 40, 41, 

42, 60, 65 
teste de confirmação, 14, 27, 39, 41, 75, 76 
teste de decisão, 60 
teste de desempenho, 37 
teste de integração, 27, 30, 32, 33, 34, 40, 

41, 42, 65, Ver também teste de 
integração de componentes, teste de 
integração de sistemas 

teste de integração de componentes, 27, Ver 
também teste de integração 

teste de integração de sistemas, 27, 33, 34, 
41, 42, 65 
defeitos e falhas, 33 
responsabilidades, 34 

teste de manutenção, 27, 42 
teste de sistema, 27, 33, 34, 35, 36, 39, 41, 

42, 65 
teste de transição de estados, 59 

teste e desenvolvimento de software, 26 
teste estático, 16, 25, 45, 46, 47, 79 
teste exploratório, 61 
teste funcional, 39 
teste não funcional, 40 
teste orientado a dados, 77, 81 
teste orientado a palavra-chave, 77, 81 
teste precoce, 28 
teste relacionado com alterações, 41 
testes alfa e beta, 36, 37 
testes automatizados de regressão a 

componentes, 31 
testes e cobertura de instruções, 60 
testes exaustivos, 16 
testes independentes, 63 
tipos de teste, 17, 30, 34, 41, 42, 43, 46, 61, 

63, 67 
niveis de teste, 39 
teste caixa-branca, 40 
teste funcional, 39 
teste não funcional, 40 
testes relacionados com alterações, 41 

user stories, 13, 14, 19, 20, 25, 28, 35, 36, 
38, 39, 44, 46, 56, 63, 65, 67, 68, 70, 75 

Walkthrough, 51 

 


